
+■

LE PLUS GRAND 
QUOTIDIEN 
FRANÇAIS 
DAMÉRIQUE

25 CENTS
Amnbi Cou • N< >f r 1 30c 
ABONNI-Ml NI l wJNÜI Ai » SA Ml DI I /',

M E T E O
MONTREAL,
MERCREDI 5  JUILLET 1978 
94e ANNÉE, no 49,
148 PAGES, 9 CAHIERS

Ensoleillé
Minimum: 15 Maximum: 28 
Demain.- pas de changement 
Détails à la page A 2

______ ï
• . • _______

I sH y d ro  a t te n d

Québec évalue 
les réseaux
d@;:i

y

U -;_

V

m:
58
m
<ÿ

I
i !

s.

*■V

m9&
:> m

w  i
*4-Ç K - W  . ?
m %k

f V

A y-

a ê
-> feur:%

Rodrigue Biron
■ C v par Daniel L ’ H E U R E U X

d e  n o ir e  b u re a u  de Q u é be c
Q U E B E C  —  D è s  l 'a n  p r o ­

c h a in ,  le  g o u v e rn e m e n t  d u  Q u é ­
b e c  p la fo n n e ra  au  m ê m e  n iv e a u  
q u e  c e u x  d e  l ’H y d ro -Q u é b e c  les  
t a r i f s  des ré s e a u x  d ’ é le c t r ic i t é  
g é ré s  p a r  de s  m u n ic ip a l i té s .

A n n o n ç a n t  h ie r  c e t te  m e s u re ,  
le  m in is t r e  d é lé g u é  à l ’ E n e rg ie ,  
M .  G u y  J o r o n ,  a in d iq u é  q u e  le  
g o u v e r n e m e n t  n ’ e n te n d a it ,  p a s  
fo r c e r  la  n a t io n a l is a t io n  des r é ­
s e a u x  m u n ic ip a lis é s .  C o n s c ie n t 
t o u t e f o is  q u e  le  p la fo n n e m e n t  
d e s  t a r i f s  r é d u i r a  de  S8.6 m i l ­
l io n s  à $2.4 m i l l i o n s  le s  p r o f i t s  
n e ts  e n g e n d ré s  p a r  ces ré s e a u x , 
le  m in is t r e  a d u  m ê m e  c o u p  in v i ­
té  le s  m u n ic i p a l i t é s  q u i  n e  s e ­
r a ie n t  p lu s  in té re s s é e s  à d i s t r i ­
b u e r  de  l ’é n e rg ie  é le c t r iq u e  d a n s  
c e s  c o n d i t io n s  à v e n d r e  to u t

s im p le m e n t  le u r  ré s e a u  à l 'H v -  
d ro -Q u é b e c .

E t  c o m m e  s ’ i l  é ta i t  d é jà  a s s u ­
r é  q u e  c e r t a in e s  m u n ic i p a l i t é s  
s o u s c r ir o n t  à c e t te  s u g g e s t io n ,  
M .  .T o ro n  a é g a le m e n t  a n n o n c é  
lu  c r é a t io n  d ’ u n  c o m i té  d o n t  le  
m a n d a t  s e ra  de d é f in i r  le s  c r i t è ­
re s  d ’é v a lu a t io n  e t  le s  c o n d it io n s  
d ’a c q u is i t io n  de ces ré s e a u x  p a r  
l ’ H y d ro -Q u é b e c .

P ré s e n te m e n t ,  u ne  v in g ta in e  
d e  m u n ic ip a l i té s  a g is s e n t c o m ­
m e  d is t r ib u t r ic e s  d ’ é le c t r ic i té ,  
q u  e l le s  v e n d e n t  t o u t e f o is  à un 
t a u x  g lo b a l  d e  11 p o u r  c e n t  s u ­
p é r ie u r  à c e lu i de  l ’ H y d ro -Q u é -  
b e c . M a is  i l  n e  s ’ a g i t  là  q u e  d ’ un e  
m o y e n n e  p u is q u e ,  e n  r é a l i t é ,  
s e u le m e n t  s e p t  m u n ic i p a l i t é s  
s u r  20 v e n d e n t le u r  é le c t r ic i t é  à 
un  ta u x  s u p é r ie u r  à l ’ H y d ro .

11 s ’a g i t  n é a n m o in s  d e  m u n ic i ­

p a l i t é s  im p o r t a n t e s :  B e lo e i l ,  
W in d s o r ,  R iv iè re -d u -L o u p ,  S h e r ­
b ro o k e ,  A s b e s to s ,  C h ib o u g a -  
m e a u  e t  D e a u v i l le .  L e u r s  t a u x  
s o n t d e  5 à 23 p o u r  c e n t s u p é ­
r ie u r s  à c e u x  d e  l ’ I I y d r o .

On se s o u v ie n d ra  qu e  ces ta u x  
s u p é r ie u rs  o n t  e n g e n d ré  ce p r in ­
te m p s  un e  v a g u e  de  p ro te s ta t io n  
à B e lo e i l  o ù  c e r t a in s  a b o n n é s  
a v a ie n t  d é c id é  d e  c o u p e r  d e  15 
p o u r  c e n t le u r  fa c tu re  d ’é le c t r i ­
c i t é  p o u r  m a n i f e s t e r  le u r  d é s i r  
d e  n e  p a s  p a y e r  p lu s  q u e  le s  
c l ie n ts  de l ’ H y d ro -Q u é b e c .

P a r  la  s u ite ,  des n é g o c ia t io n s  
o n t é té  e n t re p r is e s  a v e c  l ’ H y d ro -  
Q u é b e c  a f in  d ’ in té g r e r  d a n s  c e t­
te  s o c ié té  d ’ E t a t  le  r é s e a u  de  
B e lo e il.  L e s  n é g o c ia t io n s  à c e tte  
f in  v o n t  bo n  t r a in ,  a in d iq u é  h ie r  
le  m in i s t r e ,T o ron .
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F a is a n t  u n  d e r n ie r  e f f o r t  

a v a n t  l ’ é le c t io n  c o m p lé m e n ta i­
r e  d ’ a u jo u r d 'h u i  d a n s  N o t r e -  
D a m e -d e  G râ c e , le c h e f  de  l ’ U ­
n io n  n a t io n a le ,  R o d r ig u e  B ir o n ,  
a l la i t  de p o r te  en  p o r te  h ie r  p o u r  
v e n ir  en a id e  à son  c a n d id a t .  M e  
A lb e r t  J .  B r u lo t t e .  D a n s  le s  
s u p e r m a r c h é s ,  le s  s a lo n s  d e  
c o if fu re ,  ch e z  le s  g ro s s is te s  e t 
b o u c h e rs . M .  B ir o n  n ’ a re ç u  q u e  
d e s  té m o ig n a g e s  e n c o u r a ­
g e a n ts .  T o u te fo is ,  le s  33,-114 
é le c te u r s  d e  N D G , d e s  a n g lo ­
p h o n e s  p o u r  la  p lu p a r t ,  s e m ­
b le n t  p lu tô t  a t t i r é s  p a r  le  l ib é r a l  
R e e d  S eovven e t  le  d o c te u r  D a ­
v id  D e  lo n g ,  d u  C o m ité  d u  l ib r e  
c h o ix ,  se lo n  In g r id  S A U M A R T .
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S i l li <f=5$ ». A u  p a v i l lo n  d e  la  F r a n c e ,  à 
T e r r e  d e s  H o m m e s ,  s e p t  a r t i ­
s a n s  f r a n ç a is  s o n t  v e n u s  f a i r e  
v a lo i r  le u r s  a r t s  n o u v e a u x  ou  
s é c u la i r e s  e t  lu s  te c h n iq u e s  
q u ’ i ls  o n t  in v e n té e s .

A in s i ,  s i v o u s  ne  c o n n a is s e z  
p a s  la  g r a v u r e  c in é t iq u e  ou  le  
B a z a r  A lc h im ie k ,  s i v o u s  n ’ a ve z  
ja m a is  v u  r é a l is e r  de  la  d e n te lle  
d u  P u y  ou des ta b le a u x  a v e c  des 
b o u ts  d e  la in e ,  u n e  v i s i t e  au  
p a v i l lo n  d e  la  F ra n c e  s ’ im p o s e .

E n  o u t r e ,  le s  v i s i t e u r s  p e u ­
v e n t  se  p r o c u r e r  le s  o e u v re s  
p r o d u i t e s  p a r  le s  a r t i s t e s  p e n ­
d a n t  l e u r  s é jo u r  à T e r r e  de s  
H o m m e s .

L i l y  T a s s o  a re n d u  v is i t e  a u x  
a r t is a n s  f r a n ç a is .  P a t r ic k  D u  
p ré  lu i  a e x p liq u é  qu e  la  g r a v u ­
re  c in é t iq u e  é ta i t  «un a r t  q u i f a i t  
a p p e l a u  m o u v e m e n t  e t  à la  
lu m iè re » .  M .  D u p ré  p r o d u i t  une 
g ra v u r e  en  q u e lq u e s  jo u r s  se u ­
le m e n t.  I l  a f fe c t io n n e  le s  s u je ts  
c a n a d ie n s .

Q u a n t à  C h a n ta l P e t i tp a s  e t  à 
M a r t i n  B o u l t e .  i ls  c r é e n t  de s  
b i jo u x  à p a r t i r  de  m é ta l a rg e n té  
e t de  p ie r r e s  n a tu re l le s  d e  to u ­
te s  les  c o u le u rs ,  d é jà  ta i l lé e s  et 
p rê te s  à ê t re  s e r t ie s .

A u  k io s q u e  s u iv a n t ,  J a c q u e l i­
ne  O l iv ie r  e t  D o m in iq u e  V a le t te  
i l l u s t r e n t  la  d e n te l le  d u  P u y ,  
c e t te  m e r v e i l le  de lé g è re té  e t  de 
f in e s s e .  C e t  a r t  v ie u x  d e  c in q  
s iè c le s  c o n n a î t  en  F r a n c e  un 
v é r i ta b le  re n o u v e a u , m a lg r é  la 
p ré s e n c e  s u r  le  m a rc h é  d e  d e n ­
te l le  m é c a n iq u e .

Ces a r t is te s  s e ro n t a u  p a v i l lo n  
d e  la  F r a n c e  ju s q u 'à  la  f i n  du 
m o is ,  a lo r s  q u ’ i ls  s e r o n t  r e m ­
p la c é s  p a r  u n  a u t re  g ro u p é  d ’ a r ­
t is a n s .

H
8-> s mm

-J a V<: C o n t r a i r e m e n t  ù ce  q u e  s o u ­
h a ite n t  le  g o u v e rn e m e n t  q u é b é ­
c o is  e t  l ' i n d u s t r i e  d e s  p â te s  et 
p a p ie r s ,  le  C a n a d ie n  N a t io n a l  
ne  d im in u e r a  pas le s  t a r i f s  a c ­
tu e ls  s u r  le  t r a n s p o r t  p a r  r a i l  
des p ro d u its  fo re s t ie r s .
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M e  Steve Segal escorte sa cliente N yd ia  Esther Cuevas, qui vient 
de se rendre à  la police, après avoir pris en o tage  le consul du 
Chili à  Porto Rico.
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La b o n n e  
q u e s tio n

S A N  J U A N  ( R e u t e r )  —  U n  
c o m m a n d o  a r m é  c o m p o s é  d e  
t r o is  h o m m e s  e t  u n e  fe m m e , q u i 
s ’é t a i t  in t r o d u i t  la  v e i l le  a u  c o n ­
s u la t  d u  C h i l i  à S a n  J u a n  d e  P o r ­
to  R ic o  e t  y  a v a i t  p r i s  q u a t r e  
p e rs o n n e s  e n  o ta g e s , d o n t le  c o n ­
s u l ,  s ’ e s t  r e n d u  h ie r  a p rè s  u n  
s iè g e  de  v in g t - q u a t r e  h e u re s .

I l  r é c l a m a i t  la  l i b é r a t io n  d é  
q u a tr e  n a t io n a l is te s  p o r to r ic a in s  
e m p r is o n n é s  d e p u is  1954 a u x  
E t a t s - U n is  e t  l ’ a n n u la t io n  d e s  
c é r é m o n ie s  p r é v u e s  p o u r  le  4 
j u i l l e t  d a n s  V ile  à l ’ o c c a s io n  de  
l ’ a n n iv e r s a ir e  d e  l ’ in d é p e n d a n c e  
a m é r ic a in e .

A p rè s  u n e  n u i t  d e  n é g o c ia t io n s  
a v e c  de s  a g e n ts  d u  F B I  (F e d e ra l 
B u r e a u  o f  I n v e s t i g a t i o n ) ,  se s  
m e m b re s  o n t  f in a le m e n t  a c c e p ­
té  d e  se r e n d r e  a p rè s  a v o ir  o b te ­
n u  d u  p ré s id e n t  d e  la  C o u r  s u p rê ­

m e  a m é r ic a in e  G r i f f i n  B e l l ,  u ne  
d é c la ra t io n  s p é c i f ia n t  q u e  c e r ­
ta in e s  f e s t i v i t é s  é t a ie n t  p lu s  
im p o r t a n t e s  p o u r  le s  P o r t o r i ­
c a in s  q u e  la  jo u r n é e  d e  l ’ in d é ­
p e n d a n c e  d e s 'E ta ts -U n is .

L ’ u n  d e s  p r i s o n n ie r s ,  d o n t  la  
l ib é r a t io n  é ta i t  e x ig é e , e s t O s c a r 
C o lla z o , q u i te n ta  d ’ a s s a s s in e r  le  
p r é s id b n t  H a r r y  T r u m a n  en  
1950. L e s  t r o i s  a u t r e s ,  d e u x  
h o m m e s  e t  u n e  fe m m e ,  a v a ie n t  
d é c le n c h é  u n e  f u s i l l a d e  à la  
C h a m b r e  d e s  r e p r é s e n ta n t s  en 
1954, b le s s a n t c in q  m e m b re s  du 
C o n g rè s .

L e  d é f i lé  a v e c  t a m b o u r  e t  
t r o m p e t t e s  a c o m m e n c é  c in q  
m in u te s  a p rè s  le  d é n o u e m e n t de 
l ’ a f fa ir e .  L e  c o m m a n d o  d u  c o n ­
s u la t  a a f f i r m é  n ’ ê l r e  a f f i l i é  à 
a u c u n  p a r t i  p o l i t iq u e  ou  o rg a n i­
s a t io n  de  g u é r i l la .
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L a  fa m e u s e  q u e s tio n  q u i s e ra  
p o s é e  io r s  d u  r é f é r e n d u m  s u r  
l ’ a v e n ir  c o n s t i tu t io n n e l d u  Q u é ­
b e c  d e m e u r e  l ’ o b je t  d e  b e a u ­
c o u p  d e  d is c u s s io n s  a u t o u r  d u  
S a lo n  b le u . L a  p lu p a r t  s o n t  trè s  
s é r ie u s e s  m a is  c o m m e  to u t  su ­
je t  q u i s u s c ite  q u e lq u e  a n x ié té ,  
i l  a r r iv e  q u 'o n  s ’en a m u s e .

A in s i ,  le  m in i s t r e  D e n is  d e  
B e lle v a !  s u g g é r a i t - i l  h ie r ,  d a n s  
u n e  c o n v e rs a t io n  p r iv é e ,  q u e  le  
r é fé r e n d u m  s o i t  te n u  u n  G j a n ­
v ie r  e t q u e  la  q u e s tio n  p o sé e  a u x  
Q u é b é c o is  s o i t :  « V o u le z - v o u s  
o u i ou  n o n  s o r t i r  d u  c l i m a t  a c ­
tu e l? »  B r r r !
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( p h o l r  M ic h e l Q ia v e l.  L A  P R E S S E )

Dom inique V a le tte  m anipule une cinquantaine de fuseaux rien que |  
pour réaliser un petit col en dentelle du Puy, merveilleusement fine l  
et légère.—  p a g e E 1 :«
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La Cplombie-britannique ferme son 
réseau de vente à Loto-Canada

sommaire
Arts et spectacles

— In fo rm ations: F 1 à F 3 
—  Horaires: F 4 

Bondes dessinées: E 1 2 
Décès, naissances, etc.: H 1 9 
Économie: C 1 à C 4  
Êtes-vous observateur?: H 4 
Horoscope: E 1 2 
Le b ridge: E 1 3 
les échecs: E 1 3 
Loisirs et récréa tion : E 1 3 
M édecine d ’a u jo u rd 'h u i: E 3 
M on oeil sur M on tré a l: F 4 
M o t m ystère: E i  2 
M ots croisés: E 1 2 
Petites annonces: H 2 à H 18 
Radio et té lévis ion: F 4 
R O M A N

® Liban
La trêve à  Beyrouth n 'a u ra  tenu 

que quelques heures. Syriens e t con­
servateurs chrétiens ont repris leurs 
t ir s ,  h ie r ,  c h a q u e  c a m p  a c c u s a n t 
l'a u tre  de vo u lo ir  dom iner le Liban.

r ie  de  l ’ O u e s t e t  c e u x  de s  t ir a g e s  
• de  la  P r o v in c ia le .

L e  m o is  d e rn ie r ,  le  g o u v e rn e ­
m e n t  f é d é r a l  a a n n o n c é  q u ’ en  
d é p it  de l ’ o p p o s it io n  des p r o v in ­
c e s ,  L o to - C a n a d a  d e v ie n d r a i t  
p e rm a n e n te .

L e s  d ir ig e a n ts  de  la  L o te r ie  de 
l ’O u e s t o n t  e x p liq u é  q u e  le s  p ro ­
v in c e s  a v a ie n t  b ie n  v o u lu  p e r ­
m e t t r e  la  d is t r ib u t io n  de s  b il le ts  
d e  L o to -C a n a d a  g râ c e  a u  rése a u  
p ro v in c ia l  lo rs q u e  la  lo te r ie  fé ­
d é ra le  é ta i t  te m p o r a ir e  e t  q u ’el-

V IC T O R IA  ( d ’ a p rè s  C P ) 
s e c t io n  d e  la  C o lo m b ie - b r i ta n n i­
q u e  d e  la  L o t e r ie  d o  l ’ O u e s t  d u  
C a n a d a  a é c r i t  à to u s  ses d i s t r i ­
b u te u rs  le u r  in te r d is a n t  de c o n t i ­
n u e r  à v e n d re  des b i l le t s  de  L o to -  
C a n a d a  u n e  fo is  q u e  le u rs  s to c k s  
s e ro n t é p u is é s .

U n  p o r te -p a ro le  d e  la  s e c t io n , 
J a c k  S t e w a r t ,  a p r é c is é  q u e  s i 
les d is t r ib u te u r s  p a s s e n t o u tre  e t  
c o n t in u e n t  à é c o u le r  de s  b i l le t s  
de L o to -C a n a d a , i ls  p e rd r o n t  le  
d r o i t  d e  v e n d re  c e u x  d e  la  L o to -

L a S e lo n  e lle ,  la  s e c t io n  d e  la  Co- 
lo m b ie - b r i ta n n iq u c  a d é c id é  to u t 
s im p le m e n t  q u e  L o to -C a n a d a  ne 
d e v a it  p lu s  b é n é f ic ie r  d u  s y s tè ­
m e  p r o v in c ia l  de d is t r ib u t io n  de  
b il le ts .

M m e  M c C a r th y  a in d iq u é  é g a ­
le m e n t q u e  l 'o p p o s it io n  de s  p ro ­
v in c e s  au m a in t ie n  d ’ u n e  lo te r ie  
fé d é ra le  s e r a i t  d is c u té e  à la  c o n ­
fé re n c e  fé d é r a le - p fo v in c ia le  des 
m in is t r e s  d e s  F in a n c e s  c e t te  
s e m a in e  e t lo rs  de  la  ré u n io n  des 
p re m ie r s  m in is t r e s  au  d é b u t d u  
m o is  p ro c h a in .

le  v i s a i t  à é p o n g e r  le  d é f i c i t  
o ly m p iq u e .

L e s  p ro v in c e s  r e fu s e n t  d e  c o o ­
p é re r  c e p e n d a n t s i L o to -C a n a d a  
d e v ie n t  p e r m a n e n te ,  e n  r a is o n  
d e  la  c o n c u r re n c e  e n t re  le s  lo te ­
r ie s  fé d é ra le  e t  p ro v in c ia le s .

L e  s e c r é t a i r e  d e  la  p r o v in c e ,  
G ra c e  M c C a r th y ,  q u i e s t re s p o n ­
s a b le  d e s  lo t e r ie s ,  a s o u l ig n é  
h ie r  q u e  la  L o t e r ie  d e  l 'O u e s t  
a v a i t  p r is  u n e  te l le  d é c is io n  p o u r  
d e s  r a is o n s  f in a n c iè r e s  e t  n o n  
p o lit iq u e s .

Egypte
Le r e t r a i t  is ra é lie n  d e  G a z a , la  

C is jo rdan ie  e t Jérusalem viennent en 
tête du p lan  de p a ix  égyptien é labo ­
ré en vue de  la réunion tr ip a rtite  de 
Londres.

•  Corse
Les autonom istes du FNLC reven­

d iquent la  responsab ilité  des 36 a t­
ten ta ts  à la bom be qu i ont ébran lé  
la Corse lund i.

— M o rt d 'u n  généra l: H 3 
Sports: D 1 à D 8

—  Chasse et pêche: D 8 
V ivre  au jou rd 'hu i: E 1 à E 6—  pages G  1 à G  3 et H 1
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Le conflit de la pêchesalon bleu
$ Aucune réaction d’Ottawa

à l’offre de Carter
NDG: Lévesque ne pense
pas renverser l’histoire

- u
i

de 200 milles,  sur  la côte a t l an t i ­
que, les pécheurs  amér ica ins  so
livraient ù une pèche excessive du
hareng et des pétoncles, en dépit
des ave r t i s semen ts  répétés  du
ministère canadien des Pèches et
des Océans  qui avait  mis en rou­
te un programme de conservation
de ces deux espèces.

P a r  ai l leurs ,  sur  la côte ouest,

p a r  Fernand BEAUREGARD après que les autorités canadien­
nes eurent  fermé,  pour fins de
conservation également, le banc
Swlfshurc,  région saumonnlère
par  excel lence,  les América ins
refusaient, contrairement à l’en­
gagement qu’ils avaelnt pris, de
laisser les pécheurs canadiens de
saumon, ef fec tuer  leurs prises
dans la zone américaine.

PRESSE a pu app rendre  ces
Jours-ci, il appert en effet que
le premier ministre Lévesque
n'a informé son ministre Louis
O'Neill qu'à la dernière minute
de la nomination, au mois do
m ars  dern ie r ,  d ’un nouveau
sous-m inistre  ad jo in t aux
Communications, M. Jean
Laurin. Si cette façon de procé­
der e s t  pour le moins m y s té ­
rieuse, le choix de M. Laurin,
qui est l’ancien directeur géné­
ral des Hebdos A l, est plus
facile à expliquer: le chef du
gouvernement aurait compris
que s'il veut que les communi­
cations
aient quelque pénétra tion  en
province il fe ra it  un bon coup
en allant chercher l’homme qui
connaît le mieux l’information
régionale à travers tout le Qué­
bec.

Le p rem ie r  m in is tre  René
Lévesque ne «rêve pas en cou­
leurs» et admet volontiers qu’il
m 'entretient g uère  d ’illusions
quant au résultat de l’élection
partie lle  qui se tient a u ­
jourd’hui dans le comté de No-
tre-D am e-de-G ràcc : «Je ne
m ’imagine pas q u ’on va re n ­
v e rse r  l’histo ire  quelque peu
politiquem ent lam en tab le  de
Notre Dame-de-Grâce» a-t-il
répondu hier en conférence de
presse alors que le re p ré s e n ­
tant de LA PRESSE lui deman­
dait qu’elle performance mini­
male il attendait de son parti à
l’occasion de ce scrutin . Van­
tan t les m éri tes  du cand ida t
péquiste, le chef du Parti qué­
bécois voit en Michel Géiinas
rien de moins que le m eilleu r
candidat et s ’attend en consé­
quence ù un appui substantiel
des électeurs francophones. Il
espère même que les anglopho­
nes, qui sont majoritaires dans
le comté, m anifeste ron t  eux
aussi un appui au moins «un
peu visible» au candidat du PĈ .
Habile, M. Lévesque s’est tou­
tefois systématiquement refu­
sé à dire à com pter  de quel
seuil il considérera  que son
parti sort de ce scrutin avec un
succès ou un échec.
Le PQ, un aiguillon

Le premier ministre s’est fait
se rv ir  des com plim ents  à la
fois flatteurs et déconcertants
lors de sa conférence de presse
d ’hier, laquelle était avant tout
consacrée aux fêtes du retour
aux sources et à la présence de
francophones venant de l’exté­
r ieu r  du Québec. C’est j u s t e ­
ment un journaliste francopho­
ne de Colombie-Britannique,
rep ré sen ta n t  «Le Soleil de
l’Ouest», qui a servi au chef du
gouvernement cette tirade mi-
figue mi-raisin: «Pour nous, a-
t-il dit, votre  élection a é té  la
meilleure chose qui ait pu nous
a r r iv e r .  On veu t re s te r  dans
l’Ouest, on est Canadien fran­
çais. On voudra it  que votre
référendum soit battu... pas à
p late  couture  m ais ba ttu  de
justesse et que vous conserviez

le pouvoir à la prochaine élec­
tion pour continuer d ’aiguillon­
n er  la m ajo r i té  anglophone
dans le reste du Canada.» Tout
le monde s’est esclaffé tandis
que M. Lévesque p a ra is sa i t  à
la fois ch a rm é  et découragé
par la remarque...

Lévesque et la
presse anglophone

Les jo u rn a lis tes  anglopho­
nes, c ’est déjà connu, sont net­
tem en t plus ag ress ifs  que les
francophones à l 'égard du gou­
vernement Lévesque et parti­
culièrement du premier minis­
tre. Il faut dire que ce dernier
le leur rend bien. En conféren­
ce de presse, les réponses que
M. Lévesque fournit aux jour­
nalistes anglophones sont net­
tem en t plus v iru len tes  e t en
même temps davantage char­
gées d ’agressivité. Il semble en
quelque so rte  s t im u lé  p ar  ses
in ter locu teu rs .  H ier, on l ’a
même vu passer à l’attaque en
lan çan t  au re p ré sen ta n t  du
Globe and Mail: «Vous parais­
sez moins nerveux que l’autre
jour à la télévision.»

Quant au re p o r te r  de CTV,
généralement plutôt frénétique
mais qui, hier, demandait sim­
p lem ent au p re m ie r  m in is tre
s ’il ne c ra ig n a i t  pas  qu ’un oui
au ré férendum  en tra în e  un
contrecoup des anglophones
contre les minorités francopho­
nes du re s te  du Canada , M.
Lévesque lui a répondu,sur un
ton i r r i té :  «Vous parlez  d ’une
façon m ép risan te  du Canada
qui est encore une société civili­
sée. C’est vo tre  affirm ation
mais je ne la prends pas.»
Les dessous
d’une nomination

C’est un privilège du premier
ministre de nommer non seule­
ment les ministres mais égale­
m ent les sous-m inistres  et les
sous-ministres adjoints. Géné­
ra lem en t ,  le choix d ’un sous-
ministre se fait en étroite con­
sultation avec le ministre con­
cerné. Mais ce n ’es t  pas tou­
jou rs  le cas .  Selon ce que LA

La mini-guerre de la pêche en­
tre le Canada et les Etats-Unis se
poursuit en dépit de l’offre de ces­
sez-le-feu transmise samedi der­
n ier  au gouvernem ent canadien
par le président Carter.

Dans sa déclaration émanant de
la Maison-Blanche, le chef d’Etat
américain annonçait qu’il venait
d ’ap p ro u v er  la reconduction de
l’accord intérimaire régissant les
activités normales de pêches dans
les deux zones de 200 milles.

M. Carter profitait de l’occasion
pour inv ite r  le Canada à m ettre
fin au conflit qui pénalise pê­
cheurs  canad iens  et am érica ins
en leur interdisant mutuellement
l’accès aux eaux des deux pays.

L’offre du président Carter de
lever l’interdit de la zone améri­
caine à nos pêcheurs pourvu que
le gouvernem en t T rudeau  fasse
de même n’a suscité aucune réac­
tion officielle à Ottawa.

Officieusement, un porte parole
des Affaires extérieures, interro­
gé au téléphone, a souligné que le
Canada cherche primordlalcmcnt
à régler le dossier des «zones qui
se chevauchent» , dossier  qui a
donné lieu à de fréquentes rondes
de négociations entre l’ambassa­
deur canadien Marcel Cadicux et
l’avocat américain Lloyd Cutler,
négociateur officiel du secrétariat
d’E tat  américain.

MM. Cadieux e t Cutler ont
amorcé hier aux bureaux de l’am ­
bassade canadienne à Bruxelles,
une nouvelle rencon tre  de deux
jou rs  pendan t  laquelle ils ten te ­
ront, com m è à Washington e t à
Ottawa récemment, d’en arriver
à un certain progrès dans la déli­
mitation des frontières maritimes
entre le Canada et les Etats-Unis.

Dans l ’in terva lle ,  à O ttawa on
indique officieusement que l’offre
du p rés iden t  C ar te r  ne change
rien  aux conditions qui p ré v a ­
la ien t au m om ent où le Canada
déc ida i t  de déc lencher la m in i­
g u e r re  de la pêche contre  son
puissant voisin.

Ces conditions é ta ien t  les su i­
vantes: dans la zone canadienne

iTopi/ lïlétfiqvtf
6287, rue SHERBROOKE EST

AVIS PUBLIC
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AU DETAIL —  AU PRIX DU GROSZgouvernem entales

I efclc-l

Asfro politique
Une notule consacrée à l 'as­

trologie 'politique et publiée la
sem aine dern iè re  dans cette
chronique a suscité un intérêt
ce rta in ,  su r tou t pour les T au ­
reaux, les Gémeaux et les Ver-
seaux, qui y ont appris que leur
signe astrologique était parti­
culièrement bien représenté à
l’Assemblée nationale du Qué­
bec. Afin que chacun y trouve
son com pte, voici la com posi­
tion astrologique complète de
l’Assemblée nationale du Qué­
bec:

m ig  s«

Q po u rÛi

ÉCONOM ISEZ - ÉCONOM ISEZ - ÉCO N O M ISEZT aureau :  15 députés  dont 4
ministres; Gémeaux: 13 dépu­
tés dont 5 ministres; Cancer: 7
députés dont 2 ministres; Lion:
10 dépu tés  dont 2 m in is tres ;
Vierge: 9 députés dont 3 minis­
tres  et le p rem ie r  m in is tre ;
Balance: 11 députés dont 3 mi­
nis tres ;  Scorpion: 8 députés
mais aucun ministre; Sagittai­
re: 6 députés dont 2 ministres;
C apricorne: 6 députés  mais
aucun m in is tre ;  V erseau: 11
députés mais aucun ministre;
Poissqns: 9 députés dont 3 mi­
nistres! Bélier: 5 députés dont
2 ministres.
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La Cour d ’appel du Québec a
rejeté hier une tentative du gou­
vernement fédéral de lever le voi­
le du secret sur le jugement con­
damnant l’ingénieur montréalais
Alexander Peter Treu à la prison
pour avo ir  violé la Loi se r  les se ­
crets officiels.

Un banc de trois juges a rejeté à
l’unanimité une motion du minis­
tère fédérale visant à rendre pu­
blic le ju g em en t  rendu le 28 mai
par le juge Luc Trudel.

Les magistrats ont fait état des
objections posées par M. Treu lui-
même.

Les juges  ont noté qu 'il  é ta i t
p a radoxa l  de voir M. Treu s ’èn
pren d re  à son p rop re  “ droit  s a ­
c r é ”  à la publicité , a lors  que le
gouvernement tentait de protéger
ce d ro it  à la p lace de l ’accusé.
Cependant l’avocat de la défense,
Me Michel Chabot a soutenu vi­
goureusement que le jugement ne
d ev ra i t  pas  ê t re  publié  à moins
qu’il en soit de m êm e pour les
témoignages rendus au cours du
procès de son client.

Il  a af f irm é  que la décision du
juge  Trudel s ’appuya it  su r  les
p reuves  p résen tées  au procès e t
que le public pourrait en avoir une
vision erronnée si les témoignages
n’étalent pas également publiés.
“Les gens qui lisent le jugement
d iront q u ’il est coupable, s a n s '
aucun doute. J e  vais  en appel.
L’intérêt de la justice devrait être
de protéger mon client” , a-t-il dit.

La défense a également accusé
le gouvernement d’avoir présenté
cette motion pour des motifs poli­
tiques.

P lus tôt, le p ro cu reu r  fédéra l
Louis-Philippe Landry, a déclaré
qu’à la suite d’une étude effectuée
par des experts, le ministère de la
Justice avait conclu que la majeu­
re  p a r t ie  du ju g em en t p ourra i t
être  rendue publique.

Le ju g e  Trudel av a it  choisi de
garder son jugement secret parce
qu’il contenait des allusions à des
tém oignages fa its  à huis clos,
pour des raisons de sécûrité natio­
nale.
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Pour Vigneault, Leclerc et Lévesque
g  B %*

L’honneur et la réputation 
avant Ses droits d ’auteurs

m u m%

m m *3
% m r' \

. p a r  L éo p o ld  L IZ O T T E
“  - L e  m o in s  q u e  l ’ o n  p u is s e  d i r e ,  
c ’e s t qu e  G il le s  V ig n e a u lt ,  F é l ix  
L e c le r c  e t R a y m o n d  L é v e s q u e  ne 

“ -v e u le n t  en  r ie n  ê t re  a s s o c ié s  à l ’ i ­
d é e  d ’ u n ité  c a n a d ie n n e !
- - E t  c ’e s t d o n c  a v e c  u n e  s tu p é fa c ­
t io n  m ê lé e  d ’ in d ig n a t io n  q u ’ i ls  o n t  
r e t r o u v é ,  la  s e m a in e  d e r n iè r e ,  
le u r  n o m  a p p a r a is s a n t  d a n s  u n e  
des d ix  fe u i l le s  d ’é ra b le  o rn a n t  la  
p o c h e tte  d ’ un  d is q u e  q u i a u r a i t  pu 

' j ÿ y g is t i t u e r  p o u r  e u x ,  d ’ a u t r e  fa -  
-•çpn , u n  b e l h o m m a g e ,  p u is q u ’ on  
ïé s  c la s s a i t  t o u t  d e  g o  p a r m i  le s  

'^g%ùs g ra n d s  a u te u rs  c a n a d ie n s .  

• J ^ ^ M a is  o n  a v a i t  o m is  d e  d e m a n -  
à c h a c u n  la  p e r m is s io n  d ’ in -  

• j j l y r e  le s  c h a n s o n s  « M o n  p a y s » ,  
^ « B y m n e  au p r in te m p s »  e t  «Q u an d  

h o m m e s  v i v r o n t  d ’ a m o u r »  
"d a n s  ce m ic ro s i l lo n  q u i,  s e m b le - t-  

;« i$ £ a v a i t  p o u r  b u t  m a l  c a c h é  d e  
p u b lic is e r  e t  m o u s s e r  la  C o n fé d é ­
r a t io n ,  à l ’ o c c a s io n  d e s  c é lé b r a ­

t i o n s  p r é c é d a n t  le  1 e r  j u i l l e t ,  à 
« t r a v e r s  le  p a y s .

c h é ,  i l s  n ’ o n t  p a s  m â c h é  le u r s  
m o ts  p o u r  s o u t e n i r  q u e  c ’ é t a i t  
b e a u c o u p  p lu s  le u r  h o n n e u r  e t  
le u r  r é p u t a t io n  q u e  le u r s  d r o i t s  
d ’ a u te u r s  q u i  le u r  t e n a ie n t  à 
c o e u r.

V ig n e a u lt
D é p o s a n t  le  p lu s  lo n g u e m e n t ,  

V ig n e a u lt  a d é c la ré  p o u r  sa  p a r t  
q u e  l ’ a m b ia n c e  d e  la  « p o c h e t te »  
lu i  d é p la is a i t  s o u v e r a in e m e n t .  
C ’ e s t r e m p l i  d e  fe u i l le s  d ’é ra b le ,  
a - t - i l  d i t ,  e t  d e  n o m s  a n g la is  q u i 
m e  s o n t in c o n n u s .

I l  s 'e s t  p l a i n t  é g a le m e n t  q u e  
l ’ o n  a v a i t  p o l i t i s é  s o n  t e x t e  e n  le  
m u t i l a n t ;  e t  p o u r  le  p r o u v e r ,  i l  
s ’ e s t  m is  lu i - m ê m e  à r é c i t e r  s o n  
c é lè b r e  « M o n  p a y s »  d e v a n t  u n e  
s a lle  m é d u s é e , en  n o ta n t  a u  p a s ­
s a g e  que  l ’o n  a v a i t  c o u p é  la  s t r o ­
p h e  o ù  i l  d i t  q u e  « c ’ e s t  l ’ e n v e rs  
d ’ u n  p a y s  q u i  n ’ é t a i t  n i  p a y s  n i 
p a tr ie » .

L e c le rc
L e c le r c ,  le  d is q u e  e t  s o n  e n v e ­

lo p p e  en m a in s ,  s ’ e s t p la in t  à son 
t o u r  a m è r e m e n t  q u ’ u n e  f lè c h e  
p o r te  in s id ie u s e m e n t  le  s lo g a n  
« L e  C a n a d a , c ’ e s t to i e t  m o i» , v e rs  
so n  n o m .

«Ç a  n e  p o u v a i t  p a s  p lu s  m a l  
t o m b e r ,  s o u l ig n a - t - i l ,  e n  p r o v o ­
q u a n t é v id e m m e n t  le s  r i r e s .  M a is  
t o u t  le  m o n d e  r e d e v in t  r a p id e ­
m e n t  s é r ie u x  lo r s q u ’ i l  la n ç a : «On 
n ’ a v a i t  p a s  d e  p a t r ie ,  e t  v o i là  
q u ’ a u  m o m e n t  o ù  o n  e s t  s u r  le  
p o in t  d ’ e n  a v o i r  u n e ,  o n  v o i t  u n e  
m o n ta g n e  d e  p u b l ic i té  p o u r  ju s te ­
m e n t  b r o u i l le r  le s  c a r te s  à la  v e i l ­
le  d u  r é fé re n d u m .»

E t  i l  a a jo u t é :  « I l  e s t  f r a n c h e ­
m e n t  te m p s  d e  s o r t i r  d e s  s e n ­
t ie rs  p a r fu m é s  de  la  p o é s ie  p o u r  
f a ir e  fa c e  à la  d u re  ré a li té .»

L é v e s q u e
A  son to u r ,  R a y m o n d  L é v e s q u e  

se d é c la ra ,  sa n s  m ê m e  q u ’ on  le  lu i  
d e m a n d e , d é fe n s e u r  de  l ' in d é p e n ­
d a n c e  d u  Q u é b e c : «Si on m ’ a v a i t  
f a i t  c e la  s u r  la  f l e u r  d e  l i s ,  je  
n ’a u ra is  c e r ta in e m e n t  r ie n  d it .»

P ré c é d e m m e n t,  le  p ro d u c te u r  
E r i c  V i l l o n  a v a i t  e x p l iq u é  c o m ­
m e n t ce  d is q u e , p ro d u i t  en h â te  au 
c o u rs  d e  la  s e m a in e  p ré c é d a n t  son 
la n c e m e n t  à la  P la c e  V i l le - M a r ie ,  
d e v a it  ê t re  d is t r ib u é ,  d a n s  to u s  les  
c o in s  d u  p a y s ,  l ’ u n  d e s  t o u t  p r e ­
m ie r s  e x e m p la i r e s  a y a n t  a p p a ­
re m m e n t  é té  e x p é d ié  à n u l a u t re  
q u e  le  p r e m ie r  m in is t r e  T ru d e a u .

• i

mj /
*3

i f f

c> m  1!

s

c : j ; #  -,i;A
i/ :

'? W ,/I «
• #ur ,  y

3 ;..v z I ?g, /  »*

) , #

$  t
m/  - -

/

5

*
• J ^ T é m o ig n a n t  to u r  à t o u r  d e v a n t 
« le ; ju g e  J a c q u e s  D u g a s ,  q u i  é tu -  
i ’d la i t  h ie r  le u r  d e m a n d e  d ’ in jo n c -  
S jg o p  in te r lo c u to ir e  v is a n t  à b a n n ir  
^ l i t t é r a l e m e n t  c e  d is q u e  d u  m a r -

s

1*
a %SB

s
(p h o to  R e né  P icard. LA PR ES SE)

Les manifestants ont dénoncé la présence des m ilitaires syriens en sol libanais qu 'ils  associent à une occupation étran-

Wq pou r des briques gere.

Manifestation contre 
les massacres au Liban#ur /a fête, mars pas un cMenf

j e t é  d a n s  le  v id e  p a r  d e s  v a n d a ­
les.»

Q u a n t au p è re  d ’ A d è le , i l  s o u l i­
g n e  q u ’ i l  n 'e s t  p a s  r a r e  q u e  d e s  
o b je ts  s o ie n t  la n c é s  s u r  d e s  p a s ­
s a n ts  d e s  f e n ê t r e s  d e s  g r a n d s  
im m e u b le s  d u  c e n t r e  d e  J o h a n -  
n e s b o u rg . «Les g e n s  o n t re ç u  s u r  
la  tê te  des sa cs  de  p a p ie r  r e m p lis  
d ’ e a u , d e s  c u b e s  d e  g la c e ,  d e s  
o e u fs ,  d e s  b r iq u e s ,  e t  m ê m e  u n e  
g u i t a r e » ,  d i t - i l .  « M a is  u n  c h ie n ,  
c ’e s t a l le r  u n  p e u  lo in .»

m e  s é r ie u x .
B la c k ie  a p p a r te n a i t  à la  p e t ite  

A d è le  G o o s e n , 10 a n s ,  q u i  j o u a i t  
a v e c  lu i  s u r  le  t o i t  de  l ’ im m e u b le ,  
s itu é  au  c o e u r  d e  la  v i l le .

z ^ J O H A N N E S B O U R G ,  A f r i q u e  
^ o ü  S u d  ( U P I )  —  A  J o h a n n e s -  
3 6 o u r g ,  i l  n 'e s t  p a s  r a r e  q u e  d e s  
3 > gS san ts  r e ç o iv e n t  s u r  la  tè te  des 
■^etibes d e  g la c e ,  d e s  o e u fs  o u  
S S e m e  des b r iq u e s .  M a is  u n  c h ie n , 
_383a p a sse  la  m e s u re .
«23V* %,
. . ^ L ’ a n im a l ,  u n  P o m é r a n ie n  d u  
n o m  d e  « B la c k ie » ,  a é té  la n c é  d u  

Z B au t d ’u n  im m e u b le  d e  14 é ta g e s  
Z B lè r ,  b le s s a n t  g r a v e m e n t  u n e  

fe m m e  q u i p a s s a it ,  e t se tu a n t  du 
m ê m e  co u p .

L a  v i c t im e ,  M m e  R o s e  P u r s e ,  
â g é e  d e  54 a n s ,  p r é c ip i t é e  s u r  le  
p a v é  p a r  l ’a c c é lé ra t io n  d e  la  p e ­
s a n t e u r  d u  p e t i t  a n im a l ,  a s u b i  
un e  o p é ra t io n  d ’ u rg e n c e , m a is  son  
é ta t  e s t to u jo u r s  c o n s id é ré  c o rn -

en q u e lq u e s  jo u r s ,  e lle  r a s s e m ­
b la i t  des é tu d ia n ts  e t des p ro fe s ­
s io n n e ls  g ro u p é  d a n s  u n  p e t i t  
m o u v e m e n t ,  A c t io n - L ib a n ,  e t 
a v e c  la  c o l la b o r a t io n  d e s  A m i ­
t ié s  C a n a d a -L ib a n .

D a n s  d e s  c o n v e r s a t io n s  à b â ­
to n s  ro m p u s  a v e c  les  d e u x  j o u r ­
n a lis te s  q u i se  t r o u v a ie n t  là ,  le s  
m a n i f e s t a n t s  q u i  a r b o r a ie n t  le  
d ra p e a u  o rn é  d u  c è d re , o n t e x p l i ­
q u é  q u e  le  b u t  de le u r  g e s te  é ta i t  
d e  s e n s ib i l i s e r  le  p u b l ic  à d e s  
s i t u a t io n s  c o m m e  c e l le  o ù  se  
t r o u v e  l ’ H ô te l-D ie u  de B e y ro u th  
q u i a é té  b o m b a rd é  à la  r o q u e t te .

I l s  p r é c is e n t  q u ’ en  u n e  s e u le  
n u it ,  d e p u is  la  r e p r is e  des a c c ro ­
c h a g e s  e n t r e  le s  d iv e r s e s  f a c ­
t io n s  e t la  F o rc e  a ra b e  de  d is s u a ­
s io n  —  c o m p o s é e  d a n s  sa  t r è s

g r a n d e  m a j o r i t é  d e  m i l i t a i r e s  
l ’ H ô te l-D ie u  a re ç u  130

p a r  J e a n -P ie r r e  R IC H A R D
I l s  é t a ie n t  u n e  c e n ta in e  de  

L ib a n a is  c h ré t ie n s  ra s s e m b lé s  
h ie r  m id i d e v a n t  l ’ h ô p ita l  S a in t-  
J u s t in e ,  à M o n t r é a l ,  p o u r  p ro te s ­
t e r  c o n tre  le s  m a s s a c re s  q u i re ­
p re n n e n t d e  l ’ a m p le u r  au L ib a n .

C e tte  m a n ife s ta t io n  q u i é ta it  
u n e  m a r c h e  d e  l 'h ô p i t a l ,  p a r  le  
c h e m in  de la  C ô te -S a in te -  C a th e ­
r in e  ju s q u ’ au  c o n s u la t  l ib a n a is ,  
s itu é  a u x  l im i t e s  d ’ O u t rc m o n t  e t 
de  M o n t r é a l,  v is a i t  à a t t i r e r  l ’ a t ­
te n t io n  de l ’o p in io n  p u b liq u e  s u r  
le s  b o m b a rd e m e n ts  d ’h ô p ita u x  
q u i  se  p r o d u is e n t  a v e c  u n e  f r é ­
q u e n c e  in q u ié ta n te  à B e y ro u th .  
A c tio n -L ib a n

L a  m a n i f e s t a t io n  a v a i t  u n  
c a ra c tè r e  s p o n ta n é . O rg a n is é e

s y r ie n s
o bus  e t qu e  20 c h a m b re s  o n t é té  
d é t ru ite s .  D e s  s itu a t io n s  s e m b la ­
b le s  se s o n t  p r o d u i t e s  d a n s  le s  
p r i n c ip a u x  h ô p i t a u x  d e  B e y ­
ro u th .

L a  f i l le t t e  la is s a  so n  c h ie n  se u l 
p e n d a n t  u n  p e t i t  in s t a n t ,  e t  l o r s ­
q u ’ e lle  r e v in t ,  l ’ a n im a l a v a i t  d is ­
p a r u .  « B la c k ie  é t a i t  t r o p  p e t i t  
p o u r  a v o i r  s a u té  le  g a r d e - fo u  d u  
t o i t » ,  a d é c la r é  M m e  G o o s e n . 
«N ous s o m m e s  c e r ta in s  q u ’ i l  a é té

L a  m a n i f e s t a t io n  a v a i t  u n  
c a ra c tè re  n e t te m e n t  a n t i- s y r ie n .  
L e s  p a r t ic ip a n ts  à c e lte  m a rc h e  
q u i a v a ie n t  des o p in io n s  de  d r o i ­
te  e n  g é n é r a l ,  o n t  d é n o n c é  la  
p ré s e n c e  de  q u e lq u e s  30,000 m i l i ­
ta ire s  s y r ie n s  s u r  le  so l l ib a n a is  
q u ’ i ls  a s s o c ie n t à u n e  o c c u p a t io n  
é t r a n g è r e .  C e r ta in s  s lo g a n s  
c o m m e  « le s  S y r ie n s  s o n t  d e s  
ch ie n s »  é ta ie n t  s c a n d é s  a v e c  un e  
b e lle  a rd e u r  sou s  le s  fe n ê tre s  d u  
c o n s u la t  q u i s o n t re s té e s  h e rm é ­
t iq u e m e n t  c lo se s .

Un « Pepsi » explosif?
U n  je u n e  h o m m e  q u i,  i l  y  a q u e l­

q u e s  m o is ,  a v a i t  d é p la c é  u n e  c a is ­
se  d e  P e p s i C o la ,  à la  d e m a n d e  
d ’ u n  d é p a n n e u r  d e  la  r u e  C h a r -  
la n d , d a n s  le  n o rd -e s t de la  v i l le ,  a 
in te n té  un e  p o u rs u ite  de $76,000 à 
c e tte  c o m p a g n ie  h ie r .

S e lo n  le s  d i r e s  d u  r e q u é r a n t ,  
l ’ u n e  d e s  b o u te i l le s  g ro s  f o r m a t  
l u i  é c la ta  e n  p le in e  f i g u r e ,  a lo r s  j 
q u ’ i l  e x é c u ta i t  la  m a n u t e n t io n  
ré c la m é e  e t,  à la  s u ite  d e  c e t a c c i­
d e n t ,  i l  a t o u t  s im p le m e n t  p e rd u  
un  o e il.

S e rg e  F o u r n ie r  d o it  m a in te n a n t  
p o r te r  u n e  p ro th è s e  à l ’o e il  d r o i t ,  
e t i l  s o u t ie n t  q u ’ i l  e s t a in s i a f fe c té  
d ’ u n e  in c a p a c i t é  p a r t i e l l e  de  
v in g t - c in q  p o u r  c e n t  à t o u t  le  
m o in s .

L e s  a v o c a ts  d u  je u n e  b le s s é  
s o u m e t te n t  q u e  l ’ e a u  g a z e u s e  
a v a i t  é té  m a l m é la n g é e  e t  q u e  la  
b o u te il le  é ta i t  p o u r  sa p a r t  d é fe c ­
tu e u se .

SANDWICHES ASSORTIS POUR VOS RÉCEPTIONS DE BUREAU OU À LA MAISON
N o u s  v o u s  fo u rn ir o n s  d o  d é l i ­
c ie u x  h o r s -d 'o e u v r e  c h a u d s  e t 
f ro id s ,  ca na pé s, bouchées, p lo -  
î c a u x  de  c é le r i e t  o l iv e s ,  p la ­
te a u x  de fro m a g e , p la te a u x  de 
v ia n d e s . À  p r ix  ra iso nn a b le s .
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*  PLACE VERSAILLES C. T-shirts "S p ce d o  ' 5 0 %  co­
ton. Tons de beige, blonc, 
o range , rouge, bleu pâle, 
ve rt ou jaune.
G randeurs:
P .M .G . Junior

P.M G . A du lte

F. *  Sandales de p lage  disponib les en bleu seu­
lem ent. Pointures (6-7 ) (8) (9 -1 0 ) (1 2 -1 3 )

’"Saint-Hubert seulement

D. Costum e de ba in  pour 
hommes et garçons. G ra n d  
choix de  couleurs. m
G rondeurs 24 à 4 0

A. Costum es de  bain pour filles 
et femm es. Vaste assorti­
m ent de  couleurs. G ra n ­
deurs 2 4  à  38

B. Kongourou 100%  acrylique. 
Choix de b lanc, m arine ou

G rondeurs 
P M .G . Junior

£
# # # # # # #

*15.98
*18.98 *5 .50  à *12.98*13.98  à *22.98 *3.98

P.M .G . Adu lle* St-Hubert seulement $4.49125 magasins incluant
LA BAIE, PASCAL 
MIRACLE MART

SORTIE

E. Sac S pccdo très pra tique . Ton de blanc et 
rouge. *10.98 à *14.98x

*3.98

XRue Sherbrooke est, ongle Hippolyte-Lofontoine 
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Proche-Orient: nouvelle lueur d ’espoir s
.

Nous assistons, ces jours-ci, à un nouveau 
mouvement de pression en faveur d’une relance 
des pourparlers de paix entre Jérusalem et Le 
Caire. Le Président Sadate d’Egypte faisait, la 
semaine dernière, une suggestion qui parut, un 
moment, prendre Israël au dépourvu, mais qui 
semble avoir grandement facilité la démarche 
du vice-président Walter Mondale des Etats- 
Unis auprès des deux pays.

Incidemment, cette démarche semble 
avoir, tout à coup, les vertus d’un sésame. Elle 
fait s’entrouvrir une porte qu’on imaginait plus 
coincée qu'elle ne l’était, preuve qu’aux désirs 
de paix maintes fois exprimés par les chefs is­
raéliens et égyptiens, les pressions de l’opinion 
commencent à se révéler efficaces.

Ces pressions prennent de l’ampleur. Elles 
se manifestent avec plus d’insistance qu’on 
pense en Egypte, en Israël et même aux Etats- 
Unis. Ainsi, il ne fait aucun doute que le Prési­
dent Sadate tient encore à faire la preuve, au­
près du monde arabe, que sa spectaculaire ini­
tiative de paix de novembre dernier n’a pas été 
tout à fait vaine. Il y tient d’autant plus que 
l’opinion publique, en Egypte, se montre avide­
ment en faveur d’un règlement immédiat, un 
règlement susceptible d’écarter tout risque d’u­
ne nouvelle guerre au Proche-Orient.

Du côté israélien, mêmes pressions en fa­
veur d’un règlement rapide. En tout cas, il de­

gulièrement mis en relief le degré d’abjection 
où la cause palestinienne avait chu dans l’opi­
nion de la population égyptienne.

Pour ce qui est des Israéliens, ou du moins 
des dirigeants actuellement au pouvoir, ils ju­
gent dangereux pour leur sécurité l’établisse­
ment d’un Etat palestinien qui résulterait de 
négociations menées uniquement par deux pays 
arabes, et ce, même si ces deux pays passent 
pour avoir été durs pour les Palestiniens.

Apparemment, le Président Sadate cher­
che à apaiser ces craintes israéliennes en propo­
sant que les Etats-Unis ou les Nations unies 
participent à l’administration des territoires 
occupés par Israël jusqu’à ce qu’il soit possible 
de trouver un moyen d’établir un Etat palesti­
nien dans le secteur.

On se plaît à imaginer les avantages qu’il y 
aurait de conjuguer le plan Sadate d’adminis­
tration intérimaire, au plan Begin d’autonomie 
partielle ou progressive des populations palesti­
niennes de la Cisjordanie et de Gaza.

La balle se trouve maintenant dans la cour 
de M. Begin. Ce dernier aurait mauvaise grace 
de se prévaloir d’un vague vice de procédure 
pour faire échec à une suggestion qui semble 
faite de bonne foi et qui mérite certainement 
d’être examinée de près.

vient évident que les réticences du premier 
ministre Begin rendent plus loquaces et plus 
menaçants les éléments libéraux des divers par­
tis et de la population. Cette impatience s’expli­
que du fait que les stratèges commencent à s’in­
quiéter de ce qui arriverait si, faute d’un mini­
mum de progrès dans les négociations de paix, 
le Président Sadate voyait diminuer sa popula­
rité au point de devoir démissionner, ou pis, de 
devoir se lancer dans une nouvelle guerre. On 
imagine qu’aux yeux des Israéliens le moindre­
ment lucides, l’actuel président égyptien repré­
sente le meilleur interlocuteur qu’on puisse 
souhaiter.

été convenu à la suite des retrouvailles de no 
vembre dernier. Il semble que M. Begin n’a pas 
très bien su faire cette distinction.

Il reste que, même si le plan Sadate a un 
caractère conditionnel, il vaut d’être examiné à 
son mérite, d’autant plus que l’Egypte l’a modi­
fié en suggérant que les Etats-Unis ou les Na­
tions unies participent à l’administration intéri­
maire de la Cisjordanie et de Gaza. De plus, M. 
Sadate se dit prêt à «toute autre mesure qui 
pourrait satisfaire les besoins d’Israël en ma­
tière de sécurité».

Le plan initial stipulait que, pour une pé­
riode provisoire, la Cisjordanie serait restituée 
à la Jordanie et la bande de Gaza à l’Egypte, 
l’établissement éventuel d’un Etat palestinien 
devant être décidé plus tard, dans le cadre d’u­
ne négociation entre pays arabes.

On comprend qu’un pareil plan n’ait pas 
précisément eu pour effet de combler d’aise 
Israéliens et Palestiniens. Ces derniers ne peu­
vent plus voir en la Jordanie et l’Egypte d’ar­
dents défenseurs de leur cause. Ils ne sont pas 
sans se souvenir que la Jordanie leur a fait su­
bir une épouvantable humiliation en en expul­
sant un grand nombre de son territoire en 1970. 
Quant à l’Egypte, un récent accrochage diplo­
matique avec les autorités cypriotes et les funé­
railles nationales auxquelles eut droit un jour­
naliste égyptien victime de terroristes ont sin­
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Enfin, aux Etats-Unis, le Président Carter 
a grandement besoin, lui aussi, d’enregistrer un 
succès, si minime soit-il, au Proche-Orient. Ce 
besoin s'alimente aux pressions incroyables 
venues, d'une part, du puissant lobby que for­
me la communauté juive américaine, et, d’autre 
part, du non moins puissant lobby arabe du 
pétrole.

Quand le Président Sadate fit connaître ’les 
grandes lignes de son plan, la semaine dernière, 
Israël a donné l’impression de le rejeter avant 
même d’en avoir pris connaissance. En réalité, 
M. Begin n’a voulu que faire remarquer que le 
plan Sadate était, en soi, une condition préala­
ble aux négociations, ce qui était exact et, par 
conséquent, en contradiction avec ce qui avait Jean PELLERIN
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La nouvelle «doctrine Munro» 7VP> x:
ir c

, . 5Le Conseil canadien des rela­
tions de travail (CCRT) a ordonné 
ia tenue, cette semaine, d'un vote 
d'allégeance syndicale pour les 
employés, au travail et en grève, 
du poste CJMS du réseau Radio- 
mutuel. Ces travailleurs sont en 
grève depuis 18 mois, mais CJMS 
n'a jamais cessé de fonctionner 
parce que la direction de ce poste 
de radio a embauché d'autres 
employés pour les remplacer. Le 
public, qui est tout de même for­
mé en majeure partie d'employés, 
est en droit de se demander ce 
que cherche à faire le CCRT.

La législation du travail, qu elle 
sod fédérale ou provinciale, a 
pour but de faciliter les relations 
de travail entre employeurs et 
emoloyés et non à les compli­
quer. C'est pourquoi une telle lé­
gislation doit être à la fois claire 
et coherente. Or elle apparaît ni 
I un ni l'autre. Si I on reconnaît le 
droit de grève à des employés, 
pourquoi alors remettre en ques­
tion leur allégeance syndicale 
une fois qu'ils sont en grève? Si 
l'on trouve que les grèves dans 
des services tels que la radio, par 
exemple, ne doivent pas se pro­
longer au-delà d'un certain

temps, qu'on amende la loi à cet 
effet et qu'on l’applique en toute 
franchise.

Cependant, décréter un scrutin 
où ceux qui ont remplacé les gré­
vistes ont droit de vote, c'est pour 
toutes fins utiles éliminer un syn­
dicat de façon détournée, puis­
que les remplaçants ne voteront 
pas pour le syndicat qui les obli­
gera à céder leurs postes aux 
grévistes à la fin du conflit. D'au­
tant moins qu'en l'occurrence les 
non-grévistes qui ont droit de 
vote comprennent aussi des ca­
dres, des agents de sécurité, 
d’anciens employés, etc. Il serait 
plus honnête pour le CCRT de 
décréter carrément que le syndi­
cat accrédité sera celui que choi­
siront les employés au travail, ou 
que toute grève est interdite dans 
les organes de communication de 
juridiction fédérale. Les syndi­
qués sauraient au moins à quoi 
s'attendre.

Le mouvement syndical n’est 
pas né d'hier au Canada. Et les 
grèves prolongées ne sont pas 
non plus une nouveauté. Le mi­
nistre fédéral du Travail, M. John 
Munro, agit donc actuellement de 
façon irresponsable et incohéren-

Lte. S’il veut créer un précédent et 
ouvrir une nouvelle voie à la juris­
prudence antisyndicale, son mi­
nistère perdra plus en crédibilité 
chez les travailleurs que ce qu'il 
gagnera en gratitude chez les 
employeurs antisyndicaux, d'ail­
leurs de moins en moins nom­
breux. La nouvelle «doctrine 
Munro» ne sauvera pas le patro­
nat réactionnaire. Si certains 
syndiqués et certains syndicats 
font tort au syndicalisme par leurs 
actes outranciers, l’actuelle ma­
noeuvre du CCRT discrédite au­
tant la législation du travail et son 
application par le gouvernement.

Les lois du travail doivent être 
le plus justes possible, puisqu'el­
les régissent ce qu'il y a de plus 
délicat et essentiel dans une so­
ciété, soit les relations entre em­
ployeurs et employés. Ces lois 
doivent par conséquent chercher 
à maintenir la stabilité sociale, 
mais dans le sens du développe­
ment de la démocratie. C'est 
pourquoi on ne peut, sous prétex­
te d'éliminer les conflits, chercher 
à éliminer subrepticement ceux 
qui y sont engagés!
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Reprise —  Cirerd est en vacances
Droits réservés

Le français qu ’on lira
Trop de chevauchements =La bêtise des uns mène aux 

excès des autres, c'est bien con­
nu. La situation où se trouve pré­
sentement Montréal, avec l'appli­
cation de la loi 101. en fait la 
preuve.

Il y a encore bien peu de temps, 
des marchands francophones, 
desservant des milieux essentiel­
lement francophones, ne parlant 
souvent rien d'autre que le fran­
çais, annonçaient leur maison et 
leurs produits en anglais. Je n'ai 
jamais compris pourquoi, sur la 
rue Ontario ou sur la rue Mont- 
Royal, bien à l'est de Saint-Lau­
rent, on trouvait des « Aimé s 
Snack Bar», offrant principale­
ment des «spaghetti meat ball, 
hot chicken, milk shake, etc.»

Cette bêtise de restaurateurs 
frustrés et de marchands incons-

dents donnait une fausse image 
d'un quartier qui ne parlait que 
français. Heureusement, petit à 
petit, à beaucoup d'endroits, le 
bon sens a prévalu et-ie respect 
des autres a pris le dessus.

C'est probablement le souvenir 
de cette fausseté qui en engendre 
une autre: le maquillage en fran­
çais de ceux qui n'ont rien de 
francophone.

Maintenant, le marchand de 
Snowdon, vendant des livres an­
glais à des anglophones, devra 
les annoncer en français dans 
une boutique au nom français que 
personne ne comprendra. On 
fausse la réalité et on donne une 
image tronquée. Répétition de la 
bêtise.

Mais le vin est tiré, il faut le boi­
re; la loi est passée, il faut bien

l'appliquer. Il ne reste plus qu'à 
éviter les excès qui démontre­
raient que nous sommes encore 
plus insensés que les incons­
cients d'hier.

L application de la loi est sujet­
te à des réglementations qui doi­
vent comprendre certaines len­
teurs. Mais le législateur doit sur­
tout offrir des services multiples 
qui permettront que nous ne 
soyons pas tous subitement ridi­
culisés.

Qui sait traduire en bon fran­
çais un menu grec réservé à la 
clientèle grecque7 Qui peut illus­
trer ce qui s'adresse aux touristes 
qui ne se doutent pas qu'il faut 
parler français pour visiter le 
Québec? Qui se fera professeur 
de tolérance?

Le gouvernement québécois a 
publié jeudi dernier une intéres­
sante étude menée par deux 
chercheurs de l'Ecole nationale 
d’administration publique, pour le 
compte du ministère des Affaires 
intergouvemementales, qui décrit 
le nombre et la nature des che­
vauchements des programmes 
québécois et canadien.

Ne comportant aucun jugement 
politique, les chiffres sont néan­
moins éloquents et de nature à 
fournir de nombreux arguments à 
ceux qui sont insatisfaits du régi­
me fédéral canadien.

On y apprend, par exemple, 
qu'en 40 ans, les chevauche­
ments de programmes des gou­
vernements québécois et cana­
dien sont passés de 22 à 197.

Des 221 programmes fédéraux 
et 244 programmes provinciaux 
inventoriés, l’étude identifie 143 
cas de chevauchements directs 
et 54 cas de chevauchements 
indirects. Les cas de chevauche­
ments directs sont ceux où les 
deux ordres de gouvernement 
réalisent au Québec des activités 
de même nature qui tendent au 
même résultat; quant aux chevau­
chements indirects, ils se produi­
sent lorsque le gouvernement 
fédéral finance à certaines condi­
tions des politiques mises en 
oeuvre par le gouvernement pro­
vincial.

Cette étude confirme que c’est 
dans les «zones grises» —  les 
champs de compétence non-at- 
tribués par la constitution —  que 
se trouve la plus forte concentra­
tion de secteurs à degré éleyé de 
chevauchement; ce qui n’empê­
che pas le fédéral d'intervenir de

manière plus ou moins importante 
dans la majorité des champs de 
compétence conjointe ou exclusi­
vement provinciale 
culturel atteignant le plus haut 
degré de chevauchement.

Il est certain qu’un système 
fédéral ne peut fonctionner adé­
quatement quand une constitu­
tion permet un tel degré de dupli­
cation et de chevauchement, que 
les institutions n'empêchent pas 
un tel dérèglement du système, 
que les moeurs politiques et ad­
ministratives conduisent ou inci­
tent à fausser de la sorte la pra­
tique fédérative.

Après cette démonstration du 
fonctionnement cahotique de no­
tre fédéralisme, comment cer­
tains pourraient-ils ne pas voir la 
nécessité de réformer en profon­
deur non seulement la constitu­
tion et les institutions fédérales, 
mais aussi une mentalité et des 
moeurs politiques qui se réfèrent 
essentiellement à la loi du plus 
fort plutôt qu'à celle du fair play 
qui doit être la règle d ’or de tout 
système fédéral?

Un système qui permet de tels 
empiètements, parce qu'il coûte 
inutilement très cher, détruit en 
partie l’argument de l'efficacité 
invoqué pour défendre le régime 
fédéral, mais surtout celui, plus 
important, de la subsidiarité, qui 
consiste à laisser chaque entité 
politique, chaque ordre de gou­
vernement ou d'administration, 
assumer pleinement et seul les 
compétences qui permettront de 
prodiguer de meilleurs services 
aux citoyens.

Ce qui ne signifie pas que dans 
une société fédérale moderne on

réussira à abolir totalement.les 
zones grises, ni même qu'il -est 
désirable d'éliminer toutes les 
compétences conjointes, car: ce 
serait figer la vie politique e.t la 
priver d'une saine émulation là où 
elle peut produire plus d'avanta­
ges que d'inconvénients.

Cela étant dit, certains ensei­
gnements peuvent être tirés de la 
situation décrite par cette étude. 
Quand une constitution comporte 
autant de zones grises que la nô­
tre, elle ne freine pas la tentation 
naturelle de tous les pouvoirs s 'é ­
tendre le plus possible leur hégé­
monie: les gouvernants le faisant 
pour des raisons électoralistgs, 
les fonctionnaires s'y adonnant 
en vertu d’une dynamique polis­
sant chacun à se donner le plus 
d'importance possible en aug­
mentant son pouvoir.

De plus, cette tentation du gou­
vernement central d'intervenir 
avec ampleur dans les compéten­
ces provinciales est d'autant plus 
grande que le fédéralisme cana­
dien est très décentralisé. Ce qui 
a pour résultat de pousser le gou­
vernement central à justifier son 
utilité, voire sa nécessité, eiV In­
tervenant dans divers secteurs 
qui rendront toujours plus voyan­
te son action, afin de la faire per­
cevoir comme indispensable .par 
certains gouvernements provin­
ciaux défavorisés mais surtout 
par I ensemble de la population 
canadienne. Autrement, cfeltq'-ci 
pourrait en venir à croire que s qui 
le gouvernement provincial est 
utile puisque son action acdopé­
rerait l’attention populaire. jjjj

Marcel ADAM

le domaine

Jean-Guy DUBUC

Francophones d'Amérique
qui se réclame de l’étendard du 
«French Power»? N'avons-nous 
pas, à Québec, le gouvernement 
le plus résolument acquis, depuis 
des lunes, à la défense et à l’illus­
tration de la langue et de la cultu­
re françaises en Amérique? 
N'est-il pas vrai que, même aux 
Etats-Unis, on assiste au réveil et 
à l’affirmation des langues et des 
cultures réfractaires au moule du 
«melting pot»?

Le correspondant de LA PRES­
SE à Québec nous parle de Wil­
frid Beaulieu, fondateur et direc­
teur du TRAVAILLEUR de Wor­

cester, Mass. J ’ignore si M. Wil­
frid Beaulieu, 77 ans, est vrai­
ment un pessimiste, mais quelle 
ténacité ,.quelle persévérance 
dans l'effort! M. Beaulieu a fondé 
son journal en 1931. Bon an, mal 
an, il a tenu le coup.

Chaque année, la Société Saint- 
Jean-Baptiste de Montréal dé­
cerne un prix de journalisme. En 
toute humilité et modestie, propo­
sons que la SS J B décerne le prix 
Olivar-Asselin 1979 à Wilfrid 
Beaulieu, intrépide défenseur du 
français en Nouvelle-Angleterre.

Guy CORMIER

Il appert qu'une note de tristes­
se termt la rencontre des franco­
phones d'Amérique à Québec, à 
^occasion de l'anniversaire de la 
fondation de la capitale. On dit 
que se perçoivent nettement, au 
Sein des délégations, les senti­
ments d'amertume, voire de dé­
sespérance.
7 Voilà qui parait très étonnant! 
Comment peut dominer le pessi­
misme chez les francophones 
Qors Québec quand, de quelque 
Côté que se tourne le regard, tout 
invite à l'euphorie? N'avons-nous 
pas, à Ottawa, un gouvernement
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Ah! ce que j ’ é ta is  f ie r  d ’ ê tre
Québécois! Ah! ce que j ’é ta is
fie r  de v o ir  ma race en fête!

P our la n ièm e fo is , j ’ a i été
vo ir, ou subir la St-Jean. Le 24 au
soir, j ’ai d’abord piétiné la gar-
notte  du supposé C entre de la
Nature de Lava l ou avaient ren­
dez-vous les grands noms et des
centaines de caisses de «bière»
accompagnées de leurs to rtion ­
naires tous plus sales les lins que
les autres. A 20h30 il y  avait déjà
des cadavres  étendus ic i e t là,
déjà «gelés», partic ipan t à leur
façon au spectacle puisque d ’au­
tres Québécois les re g a rd a ie n t
en rian t.

N 'é ta n t pas le  genre de gars
qui se t ie n t à la P lace  des A rts
m ais qu i a quand m êm e un c e r­
tain goût pour le d ivertissem ent.

j ’ ai cédé ma place à q ue lq u ’un
d ’autre  (le m alheureux) dans la
«dump» de Laval.

J ’ai été dans le Vieux M ont­
réal. La garnotte é ta it rem pla­
cée par les «can» de «bière» que
tout le monde se «kickait» dans
les jam be s  à qui m ieux m ieux.
Encore une fois, les câlisses, les
po ilus  et les c ro ttés  p ré d o m i­
naient, et le bleu de notre fle u r­
delisé tourna it au jaune couleur
de «bière». Comme apothéose à
l'a m o n c e lle m e n t de d é tr itu s
humains et inhumains, un poilu
est venu tâ te r  le ... de ma b lo n ­
de; bien que n'étant pas un iver­
s ita ire , je  lu i ai montré que la loi
de Newton avait des exceptions,
et je  l ’ai promptement retourné
va lser dans ses canettes.

Puis, j ’ai ém igré sur la rue St-
Denis, vous savez?... à l ’endroit
où se re tro u v e n t ceux qui ont
trouvé les réponses aux problè­
mes de no tre  m alheureuse  p la ­
nète. Ceux qui VE U LE N T chan­
ger notre système pourri, mais
qui ne P E U V E N T  se le ve r le
m atin pour a lle r tra va ille r, ex­
cepté pour c u e i l l i r  le u r chèque
d’assurance-chômage, prélevé
su r la paye de ce tte  m aud ite
race de trava illeurs . Eh bien, à
ce t e n d ro it p r iv ilé g ié  dont les
prophètes n’ont jam ais parlé (ils
étaient, sans doute ignorants), la
crasse, le  po il et les sacres
étaient wall to wall. Les pauvres
p o lic ie rs  qui ont quand même
déployé des efforts pour se mê­
le r  à la fou le  et s ’ am user avec
e lle , se sont fa it  ra b ro u e r de la

plus c a va liè re  façon: «Aye les
chiens, débarrassez d ’ ic itte ! »

Mon hum eur m 'e s t revenue
su r la rue  C rescent, où les gens
ria ient, les ethnies se côtoyaient
et la m usique fu sa ie n t de p a r ­
to u t. Ce qui m ’ a quand mêm e
estomaqué de constater que chez
nos «oppresseurs», la fête é ta it
réelle, joyeuse et saine. Les fil
les aussi d ’a illeurs...

En conclusion, je  suggère:
1 — que la «bière» s o it d écré ­

tée no tre  boisson n a tio n a le ,
qu e lle  se rve  à in a u g u re r les
bateaux, que le C lub Canadien
change la Coupe Stanley en fo r­
me de bouteille et que l ’on rem ­
place la fleur de lys par des é ti­
quettes de «bière»;

2 — que l ’ an p rocha in  l ’on
ferme les frontières du Québec à

tous les touristes, afin que nous
puissions nous v a u tre r  en pa ix
dans no tre  ju s  n a tio n a l et sans
observateurs;

que les pères de fa m ille
soient bannis des «fessetivités»
après 23h00, pour ne pas consta­
ter l ’é ta t de leurs rejetons;

4 — que les photos des jo u r ­
naux ne so ien t pas censurées,
a fin  que l ’on nous m on tre  CE
VUE C'EST:

5 — que le pantalon propre soit
déclaré hors-la-loi.

Signé: Un «straight» de 32 ans,
qui p rend sa douche tous les
jours, se lave au Irish  Spring et
boit du Grand M arnier.

Marcel B E A U L IE U
Anjou
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p o lic ie rs , on en v o it trè a  ra re ­
ment sur nos routes et autorou­
tes. c o n tra ire m e n t aux au tres
prov inces du Canada, a ins i
qu’aux E tats-U nis.) Aussi, notre
systèm e de po in ts  de d é m é rite
est-il applique dans toute sa fo r­
ce ou s’ a g it- il to u t s im p lem en t
d'une farce? E t à quand l ’ im po­
sition de cours de conduite pré­
ventive?

Cependant, dans approx im ative ­
m ent 90% des cas. l ’ on rou le  à
100 km et plus.

b) Pas plus que 5% des au to ­
m ob ilis te s  ont ind iqu é , à l ’ a ide
de leurs clignotants, leur inten­
tion  de to u rn e r à gauche ou à
droite.

Q u’a ttend  donc le gouverne ­
m ent pour o rdonner aux corps
policiers provinciaux et m un ic i­
paux d ’appliquer le code provin ­
c ia l de la route? (P a r la n t des

Le 23 ju in ,  je  d éc ida is  d ’ a lle r
célébrer notre fête nationale en
me rendant à la soirée organisée
au C entre  co m m un au ta ire  Ca-
therine-de-Siennc, dans le comté
St-Jacques de M ontréal-Centre.

Deux cents personnes en m a­
jo r ité  de l ’âge d’or et presque en
to ta lité  de langue fra n ça ise
étaient réunies dans la salle. Le
député provincia l de St-Jacques,
monsieur Claude Charron, ainsi
que le député fé d é ra l Jacques
G u ilbau lt étaient présents.

La soirée sem blait se dérouler
sans accroc au p ro g ra m m e  et
sans la moindre protestation de
l ’assistance même si dans notre
beau pays du Québec, sous le
gouvernem en t du P a r ti québé­
co is qui nous a donné la lo i 101
qui fa it du français notre langue

nationale, tous les membres de
l ’orchestre étaient d’expression
ang la ise  et annonça ient toutes
les pièces m usica les en langue
ang la ise . L ’ a n im a tr ic e , éga le ­
m ent d ’ expression  fran ça ise ,
s’ e x p r im a it  en ang la is  aux
membres de l ’orchestre.

Ma patience déjà si rudement
mise à l ’épreuve ne put en absor­
ber davantage  quand un des
m usic iens a annoncé, tou jou rs
en anglais et d ’un a ir condescen­
dant, qu ’ ils a lla ient maintenant
in te rp ré te r «some French tunes»

J ’ ai a lo rs  «sacré mon camp»
pour a lle r fê te r a illeurs où je  me
sentirais plus chez moi, tout en
pensant, hélas! que l'on était pas
sorti du bois.

C ’est avec g rande  angoisse
que j ’ai lu la le ttre  de Lise Noël
au sujet de l'hebdom adaire «The
Suburban» (L A  PRESSE du 19
ju in  1978). Je souscris  to ta le ­
ment à la thèse fondamentale de
ses comm entaires, qui a si bien
mis le jo u r sur l ’étroitesse d ’es­
p r it et la calomnie qui ca rac té ri­
sent cette publication. I l  est par­
ticu liè rem ent fâcheux de penser
que le le c te u r m oyen p o u rra it
supposer que les a ttitu d e s  des
rédacteurs de cet hebdomadaire
constituent une représentation
fidèle de celles de la communau­
té ju iv e  de Montréal.

te n tio n  que ces op in ions re p ré ­
sentent les véritables a lfitudes
de la com m unau té  ju iv e , non
p lus que les op in ions rac is tes
d ’ un M a rc e l C haput ou d ’ « Ic i
Québec» représentent les vé rita ­
bles attitudes de la communauté
francophone.

Je me jo in s  de to u t coeur à
l ’appel de Lise Noël, et demande
à tous les co lla b o ra te u rs  du
«Suburban» de m anifester leur
désapp roba tion  to ta le  avec les
op in ions in tem pérées et répu ­
gnantes de cet hebdomadaire.

Jack G O TTH E IL
Montréal

Jacques D A V ID
La Salle
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Monsieur Jaeques-Yvan M orin
M in istre  de l ’Education
Québec

Monsieur,
A la su ite  de le ttre s  parues

récem m ent dans les jo u rn a u x
concernant l ’enseignement des
sciences humaines au Cégep de
Drum m ondvilie , je  tiens à vous
donner mon opinion et vous fa ire
p a rt de mon expé rience  d ’é tu ­
diante.

I l  est v ra i que K a r l M a rx  a
p ris  une grande p lace dans le
coeur de plusieurs professeurs.
P a r des moyens détournés et
subtils, on tente de fa ire  des étu­
d ian ts  des «P E T ITS  R E V O LU ­
T IO N N A IR E S » , et ce la  on peut
le déceler dans plusieurs options
du dép a rte m e n t des sciences
humaines.

Comment ne pas s’étonner de
retrouver dans cette ambiance
accab lan te  une m u ltitu d e  de
grèves ré vo lu tio n n a ire s?  On

aim e m ieux m anquer des jo u r ­
nées d’école pour a lle r se battre
pour cinq cents!

On a l'im pression que l ’ in té rê t
de l ’ é tu d ia n t est re légué  au se­
cond plan. Entre  autres, un pro­
fesseur m ’ a déc la ré  su r un ton
iron ique : «Fendez-vous pas le
c... pour nous fa ire  un t ra v a il
épais comme une brique; on ne
les c o rr ig e  m êm e pas»! Dans
cette optique, peut-on être m o ti­
vé de fa ire  un tra va il sérieux et
consciencieux?

Au sein de toute communauté,
i l  e x is te  un c e rta in  nom bre  de
fana tiques  qui e x p r im e n t des

com m e

Jacqueline DUGAS
Montréal

op in ions
m arginales. Cependant, lorsque
ces mêmes opinions trouvent un
écho dans les colonnes éd ito ria ­
les d ’ une p u b lic a tio n , on peut
supposer qu’elles re flè ten t une
position largem ent répandue.

reconnues

En réponse à la  le t t re  de L ise
Noël (LA  PRESSE, 19 ju in  1978)
concernant l ’hebdo «The Subur­
ban», in t itu lé e  «Le Québec vu
par un hebdo anglophone», voici
l ’écho d ’une ju iv e  québécoise et
canadienne sans aucune fixa tion
politique distincte.

Ce que je  trouve frappant c ’est
la haine de M m e Wollock (la  d i­
rec trice  de l ’hebdo «The Subur­
ban») envers les Québécois fran ­
cophones. E lle  n ’éprouve aucun
respect envers ses concitoyens
francophones.

Le « na tion a lism e  excessif»
que M m e W o llock  déteste  chez
les autres, elle le pratique elle-
m êm e quand e lle  p a rle  par
exemple d'un péquiste d ’ex trac­
tion  ju iv e , M . P a u l U n te rb e rg .
E lle  appelle ce jeune avocat un
«renégat» parce qu’il ne partage
pas l ’ op in ion  de la p lu p a r t des
m em bres de la com m unauté
ju ive . En tra ita n t son adversaire
politique de la sorte elle démon­
tre  son propre ins tinc t grégaire
e t son m anque de lib e r té  in te l­
lectuelle.

M ais il y a plus. En com parant
le tra item en t des anglophones du
Québec, p a r le  L iv re  b lanc de
C am ille  Lau rin , avec la «solution
fina le»  des nazis et les d i r i ­
geants du PQ avec H itle r, Goeb-
bels e t ld i  A m in , M m e W ollock
com m et une ca lom n ie  et une
exagération. De telles exagéra­
tions  ne peuven t que d é tru ire  .
tous les arguments raisonnables
qu’on aura it d ro it de fa ire  va lo ir
contre la cu lture  telle que perçue
par C am ille  Laurin .

Les préjugés évidents comme
ceux de l ’ é d ito r ia lis te  Sophie
W ollock ne peuvent que semer la
haine dans une société comme la
nôtre et ne contribuent en rien à
la discussion politique.

D r H i ld e L O E F F L E R
M ontréal

-Tou W J Ü
P ar conséquent, à la  su ite  de

ces nom breuses déceptions, je
décide donc de q u itte r le Cégep
de D rum m ondville , tannée, dé­
solée, écoeurée de co n s ta te r
dans quel monde je  m ’enga­
geais.

Je va is  p résen tem ent au Cé­
gep à l ’e x té r ie u r, m a is  à quel
prix?

Samedi 21 ju in  1978, 9H30 p.m.
J ’ouvre  mon a p p a re il- té lé  à la
chaine Radio-Canada: «Le Qué­
bec est au monde! Hommage au
Québec!» C’est ainsi qu’é ta it in ­
titu lé  le spectacle du 2-1 à la P la ­
ce des Nations. Quelle e rreu r ce
fu t! I l  se s e ra it appelé
«Enterrem ent du Québec» qu’on
y au ra it cru. Sans vou lo ir d iscu­
te r  des ta len ts  ce rta in s  de tous
les in te rp rè te s  p a r t ic ip a n ts ,
m essieurs les o rg a n isa te u rs ,
réveillez-vous!

De l ’envergure, le spectacle en
avait (Orchestre symphonique
de Montréal, les Petits Violons)
mais je  ne crois pas que c’est de
cette façon qu’ il aurait fa llu  fê­
te r car, si je  ne m ’abuse, c ’é ta it
une FE TE .

Ce spec tac le  é ta it  des plus
assommant, endormant, austère
et gu indé. Seul F e r!a nd  d ’ une
allure désinvolte a su redonner
un peu de vie à l'aud ito ire  endor­
m i. Je vous laisse deviner à quel
moment...

Quant à la troupe des danseurs
de b a lle t- ja zz , v ra im e n t, cela
cadra it avec le reste... Le foîklo-

La vé rité  est tout autre. Les
lecteurs de LA  PRESSE doivent
comprendre que «The Suburban»
n ’ est pas un jo u rn a l com m e les
a litre s . A mon a v is , ce d e rn ie r
est surtout une c ircu la ire  pub li­
c ita ire , qui véhicule également
les positions et les pa rtis  pris de
ses éditeurs. Une pa rt très fa ible
est consacrée aux in form ations.
Son g rand  tira g e  est dû au fa it
qu’ il est d istribué gra tu item ent,
sans la dem ande spéc ia le , ou
même le consentement des desti­
nataires. S’ il en é ta it autrem ent,
je  doute fo rt que ce jou rna l puis­
se continuer de paraître .

Ce n’est pas mon intention ici
d’o f f r ir  des excuses pour les a r­
tic le s  q u i ont pa ru  dans les pa­
ges du «Suburban», cec i est la
responsabilité des éditeurs. Ce­
pendant, en tan t que J u if québé­
co is, e t avec beaucoup de mes
corelig ionnaires, je  me dissocie
des responsables de ce t hebdo­
m a d a ire  et de le u rs  idées. Je
condamne leurs sentiments ind i­
gnes e t re je tte  tota lem ent la pré-

Renée B O R D E R E A U
D rum m ondvillerc québécois a u ra it dû ê tre  a

l'honneur puisque c ’é ta it le so ir
du 24. Je pense qu’à ce moment-
là les Québécois se se ra ien t re ­
trouvés.

Si vous m anquiez d ’ idées,
pourquo i n ’ avez-vous pas de­
m andé à L ise? E lle  n ’en m an­
quait pas. elle!

P u is, la ch ron ique  d is p a ru t.
J 'a i d ’ abord  été peiné. Puis je
me suis in terrogé le plus sérieu­
sement du monde: avez-vous le
d ro it d ’ag ir ainsi?

Car en é v in ça n t la ch ron ique
de L a n g u ira n d . c 'e s t plus que
d ’un grand esprit et d 'un collabo
ra te u r  p re s tig ie u x  dont vous
vous départissez. C’est en même
tem ps, vous en conv iendrez , la
négation ou l ’ind ifférence face à
la ré a lité  s u p ra te rre s tre  de la
v ie . La v ie  ne se résu m e -t-e lle
qu 'à  un je u  de m a n ife s ta tio n s
p o litiqu es , socia les, é conom i­
ques ou artistiques?

Comment un jou rn a l avec une
re sp o n sa b ilité  com m e la v ô tre
peut-il refuser de se rep lacer —
une demi-page toutes les semai-

dans l ’état de petitesse de
notre  ré a lité  m a té r ie lle ?  Un
g ra in  de sable su r la p lage de
l'un ivers. Position qui nous ap­
partient tous, bon gré ou non...

P.S.—Si au moins, en contrepar­
tie, on nous o ffra it du Foglia...

Michel DUM AS
M ontréal

M. Roger Lemelin
Président-éditeur
LA PRESSEDenise D U Q U E T T E

Boucherville
Cher monsieur.

Je vous ai to u jo u rs  a d m iré ,
vous, comme homme et comme
écriva in , et votre jou rna l pour sa
grande qualité et sa polyvalence.
On y aborde tous les sujets, on y
touche toutes les dimensions de
l'a c tiv ité  humaine avec in te lli­
gence.

Depuis votre “ re tou r” , force
m ’est cependant de constater, à
g rand  re g re t, la d is p a r it io n  de
l ’ e xce llen te  ch ron ique  ••Ic i-
M aintenant”  de Jacques Langu i­
ra nd. L 'apparition  de cette chro­
nique dans vos pages m ’ a v a it
plus que surpris: une chronique
“ ésotérique" dans LA PRESSE!
Je ne pouvais que me ré jo u ir
de ! ouverture d ’esprit dont vo­
tre  geste fa is a it p reuve . Dans
mon enthousiasm e, ju v é n ile  et
incontrôlé, je  me suis même la is­
sé a lle r à la rêverie un peu folle
de penser qu '“ Ic i-M aintenant
p o u rra it un jo u r  occuper toute
une page!

: CjiZ: v /O U a i’Y '
Un certa in  après-m idi du mois

de m ai dernier, confortablem ent
assis au deuxièm e balcon d ’ un
m ote l s itué  sur la rou te  116. à
quelque 700 pieds du croisem ent
de la rou te  122, j ’ a i, d u ra n t une
cou rte  période de 15 m in u tes ,
noté les observations suivantes:

4.45 p .m .: T ro is  autos dépas­
sent p a r la d ro ite , su r l ’a cco te ­
ment, à une très vive a llu re , un
véhicule agricole;

4.48 p .m .: Un a u to m o b ilis te
dépasse un m otocycliste sur une
ligne  m édiane con tinue , cec i à
très vive allure, pour finalem ent
et brusquement couper le moto­
cycliste  et procéder vers la d ro i­
te sur la route 122;
4.50 p .m .: Un cam ion  rou le  en
sens inve rse  su r l ’ a cco tem en t,
couvrant une distance d 'environ
500 pieds, pour fina lem ent conti­

nuer su r la rou te  116 et ensu ite
vers la d ro ite  sur la route 122;
4.55 p.m.: Un camion indique à
l'a ide de ses clignotants, durant
un laps de temps suffisant, qu ’il
désire  é ven tue lle m en t to u rn e r
vers la gauche. Deux automobi­
listes le dépassent m algré tout.

5.00 p .m .: Un cam ion  lou rd
sort du stationnement du motel,
empiète totalement sur la ligne
médiane, pour finalement reve­
n ir  su r le te r ra in  du m ote l
(v irage en U).

D u ra n t ce tte  courte  période
d'observation d’autres fa its sont
à noter:

a) Sur une distance d ’environ
1,500 pieds précédant le croise­
ment des routes 116 et 122, la v i­
tesse ind iquée  est de 70 km
(e n v iro n  45 m ille s  à l ’ heu re ).

Le comble de la contradiction:
«Tout est négociable, mais il n ’y
aura pas de trans fe rt m assif des
pouvoirs» (entrevue avec l ’Hon.
M a rc  La londe , LA  PR ESSE, 23
ju in  1978, page A-6).

Si tout est négociable, tout est
négoc iab le , de A à Z, de Z à A:
est-ce c la ir, net et précis?

M arc  W IL L IA M S
O utrem ont

nés

A la défense du Parti québécois
AVISjDaps un éd ito ria l in titu lé  «Les

deux objectifs du référendum»,
p ub lié  dans L A  PRESSE du 12
ju jp ,  M on s ie u r M a rc e l A dam ,
qui n ’ a a pp a rem m en t ja m a is
d ig é ré  l ’é le c tio n  du g ouve rne ­
nt é h t péqu iste , a f f irm e  que le
référendum  est pour ce gouver­
nement une question de vie ou de
m ort.

(1 .est p o u rta n t b ien  é v id e n t
qu ’ i l  n ’ en est pas a in s i dans la
réa lité  car, advenant un non au
référendum , le P a rti québécois
continuera it à tra v a ille r  de plus
be lle  pour la  souve ra ine té  du
Québec et le gouvernement con­
t in u e ra it  à g ou ve rne r m êm e
sous un régim e fédéra l comme i l
le fa it m aintenant.

t e  PQ tra va ille  pour la souve­
ra in e té  depuis 10 ans, c ’est-à-
d ire  bien avant que naisse l ’ idée
m êm e d ’ un ré fé ren du m  e t b ien
avânt qu’advienne un gouverne­
ment péquiste. Monsieur Adam,
sans doute  très  in te ll ig e n t,  ne
devra it point ignorer que, même

si le gouve rnem en t é ta it  d é fa it
aux prochaines élections, le PQ
continuera it d ’exister et de tra ­
v a il le r  sans re lâch e  à l ’ idéa l
souverainiste désormais ancré
dans p lu s ieu rs  m illio n s  de
coeurs québécois.

Quel que soit le pourcentage
de «oui ou de non» au référen­
dum , le gouve rnem en t ne sera
nullem ent gêné et continuera à
bien gouverner et surtout à bien
lu tte r  comme les Québécois l ’ont
fa i t  au tem ps des p a tr io te s  e t
bien avant aussi.

L ’éd ito ria lis te  de LA PRESSE
soutient que le gouvernement a
aussi un but é lectora liste  en fa i­
sant ce ré fé re n d u m . Nous
croyons p lu tô t que le gouverne­
m ent ne fa it que réa liser un en­
gagement qu’ i l  ava it pris devant
ses é le c te u rs  lo rs  de la  ca m p a ­
gne é le c to ra le  p récédan t le 16
novem bre  1976, engagem ent
qu’ il aura le courage et le m érite
de réa liser advienne que pourra.

E n fin , que Monsieur Adam se
rassu re , le P a r t i québécois est

plus d ém ocra tiq ue  qu ’ i l  ne le
pense. En effet, i l  su ffit de re lire
quelques passages contenus
dans le tro is iè m e  num éro  de
«l’ In fo rm ation  politique» du 18
m a i 1978, p u b lic a tio n  du PQ,
pour y lire  ce qui suit:

«L ’électeur, lors d ’un référen­
dum, doit être en mesure d ’exer­
cer un choix véritable  entre les
différentes options. C’est pour­
quo i le gouvernem en t propose
que chaque option a it une chan­
ce égale de se fa ire  valo ir.»

La form ule du com ité national
ad hoc est souple, car ses s truc ­

tu res , sa com pos ition , la n o m i­
nation de son président sont la is­
sées aux députés qui se regrou­
pent sous une mêm e op tion , en
dehors de la ligne trad itionne lle
du parti. Le gouvernement évite
ainsi de fix e r le modèle d ’organ i­
sation des adversaires à son op­
tion  et m êm e des p a rtisan s  de
son op tion . La seule exigence
posée: l ’élection d ’un président
et d ’un agent o ffic ie l, garants du
respect des lois par leur organ i­
sation ad hoc.

TAXE
DE VENTE
4%Guy M l  LOT

M ontréal

DU 5 AU 31 JUILLETLA PRESSE publie avec plaisir les opinions personnelles rie ses lecteurs
sur ries questions d intérêt general Chaque lettre doit etre signee de la

inscrire en
N.D.L.R.
main de son auteur qui en assume alms I ennere responsabilité L'au leur don en outre
lettres moulées son nom et son adresse au complet, ainsi que son numéro de telephone au cas ou
il nous serait necessaire de communiquer avec lui Vu l'abondance du courrier IA  PRESSE ne peut
s engager a publier toutes les lettres ni a pistilier au téléphone ou par écrit chaque non publica
non Elle se reserve aussi le droit d abreqet les lettres selon I espace disponible Autant
ble pneie d écrire a la machine a double interligne Adresse? vos lettres comme suit Lettre ries
lecteurs- Service rie I editorial LA PRESSE CP 4200 succursale Place d Armes Montreal Que

VOIR L’ANNONCE DANS L’EDITION
D’AUJOURD’HUI PAGE A-1 3qui- poss
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IN FO R M A TIO N S

générales M O N T R A I,
MERCREDI 5 JUILLET 1978
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a v a i t  r e m p o r t é  l a  v i c t o i r e  a v e c  
1.429 v o ix  de  m a j o r i t é  s u r  son p lus  
p r o c h e  a d v e r s a i r e ,  l ’ u n i o n i s t e  
F r a n k  D o n a ld s o n  q u i  a v a i t  r é c o l t é  
8 ,000  v o i x ,  5 ,0 00  d e  p l u s  q u ' à  l ’ é ­
le c t io n  p r é c é d e n te ,  b é n é f i c i a n t  du 
v o te  de p r o t e s t a t i o n  des  a n g lo p h o ­
nes m é c o n t e n t s  d e  l ' a d m i n i s t r a ­
t io n  B o u r a s s a  e t  s u r t o u t  d e  la  loi

is par Ingrid  SA U M A R T
C ’e s t  a u j o u r d ’ h u i  q u e  les 33,111 

é le c t e u r s  de  N o t r e - D a m e - d e - G r â -  
ce  i r o n t  a u x  u rn e s  p o u r  c h o i s i r  un 
d é p u t é  e n  r e m p l a c e m e n t  d e  M .  
B r y c e  M a c k a s e y ,  l i b é r a !  q u i  a 
d é m is s io n n é  i l  y  a q u e lq u e s  m o is .  
C in q  c a n d id a t s  s o n t  s u r  les r a n g s :  
M M .  R e e d  S c o w e n  ( l i b é r a l ) ,  M i ­
c h e l  G é l i n a s  ( p é q u i s t e ) ,  A l b e r t  
B r u l o t t e  ( u n io n i s t e ) ,  G é r a r d  L a ­
c h a n c e  ( P a r t i  des t r a v a i l l e u r s )  et 
le  D r  D a v i d  D e J o n g  q u i  r e p r é s e n ­
te  le  C o m i t é  p o u r  le  L i b r e  c h o ix .

L a  c i r c o n s c r i p t i o n  p r o v i n c i a l e  
d e  N o t r e - D a m e - d e - G r â c e  r e g r o u ­
pe les  m u n i c i p a l i t é s  de  M o n t r é a l  
O u e s t ,  d e  V i l l e  S a i n t - P i e r r e  e t  le 
d i s t r i c t  d e  N D G .  L a  m a j o r i t é  des 
é l e c t e u r s  e s t  a n g l o p h o n e .  25 p. 
c e n t  s e u l e m e n t  d e  ta p o p u l a t i o n  
é t a n t  f r a n c o p h o n e  e t  r e g r o u p é e  
m a j o r i t a i r e m e n t  à V i l l e  S a in t -  
P i e r r e  o ù  le  c a n d id a t  p é q u is te ,  à 
la  d e r n iè r e  é le c t i o n ,  a r e c u e i l l i  la  
m a j o r i t é  d e  ses vo tes .

D ’ a p rè s  les  i n f o r m a t i o n s  o b te ­
n u e s  du  p ré s id e n t  d ’ é le c t io n s ,  M . 
G é r a r d  M i c h a u d ,  i l  y  a u r a  160 
b u r e a u x  d e  s c r u t i n  d a n s  c h a c u n  
d e s q u e ls  t r a v a i l l e r o n t  un  s c r u t a ­
t e u r  e t  u n  g r e f f i e r .  I l  y  a d é j à  eu 
d e u x  b u r e a u x  de v o te  a n t i c i p é  qu i 
é t a i e n t  o u v e r t s  l e  1 e r  e t  le  3 j u i l ­
l e t .  S e u le m e n t  79 p e rs o n n e s ,  p ré ­
v o y a n t  ê t r e  a b s e n te s  a u j o u r d ’h u i ,  
se so n t  p r é v a lu e s  de  l e u r  d r o i t  de 
v o te .

Les mécontents
L e s  b u r e a u x  d e  s c r u t i n  s e r o n t  

o u v e r t s  dès  9h ce m a t i n  e t  la  v o t a ­
t i o n  se t e r m i n e r a  à 19h. O n  s ’ a t ­
t e n d  à ce  q u e  la  p r o p o r t i o n  d ’ é le c ­
t e u r s  s o i t  s e n s ib le m e n t  la  m ê m e  
q u ’ à  l ’é le c t i o n  g é n é r a le  de n o v e m ­
b r e  1976, s o i t  e n v i r o n  30 ,000 . A 
c e t t e  é le c t i o n ,  le  l i b é r a l  M a c k a s e y
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.y La loi 101
A  c e t t e  é l e c t i o n - c i ,  c ’ e s t  la  lo i  

101 q u i  a i e  té  e n  v e d e t t e  t o u t  
l o n g  d e  l à ; c a m p a g n e  é l e c t o r a l e  
m a i s  o n  p e u t  p r é v o i r  q u e  le  v o t e  
d e  p r o t e s t a t i o n  p a s s e ra  a u  c a n d i ­
d a t  d u  l i b r a  c h o i x ,  l e  D r  D a v i d  
D e J o n g  q u i  a  f a i t  b o n n e  f i g u r e  et 
q u i  lu i .  é s t y p a r t i  d e  lo in ,  p o u r  d e ­
v e n i r  le  ÿ f V o r i  d a n s  c e t t e  c o u rs e .  
S i le l i b e r a l  R e e d  S c o w e n ,  n ’ a v o u e  
pas  o f f i c i e l l e m e n t  se s e n t i r  m e n a ­
cé  et si son p a r t i  s e m b le  a s s u ré  de 
c o n s e r v e r  ce c o m t é  t r a d i t i o n n e l ­
l e m e n t  l i b e r a l ,  i l  n ' e n  r e s t e  p a s  
m o i n s  q u e  la  p r é s e n c e  d u  D r  D e  
J o n g  a s é r i e u s e m e n t  b r o u i l l é  le  
j e u  p o l i t i q u e  d u  c o m t é ,  o b l i g é  les 
l i b é r a u x  à  m e t t r e  le s  b o u c h é e s  
d o u b le s  e t  f o r c é  le  c h e f  d u  P L Q  à 
s u p p l i e r  ses m i l i t a n t s  « d ’ ê t r e  là  et 
d e  v o te r»  a u j o u r d ’ h u i .

L e  c a n d i d a t  D e J o n g  a y a n t  a xé  
u n i q u e m e n t  sa  c a m p a g n e  s u r  le  
t h è m e  d e  la  l a n g u e ,  ses a d v e r s a i ­
r e s  o n t  é t é  o b l i g é s  d ’ e n t r e r  d a n s  
son  s i l l a g e  e t  de l a i s s e r  t o m b e r  les 
p ro b lè m e s  d u  c o m t é  p o u r  c o n c e n ­
t r e r  t o u te s  le u r s  é n e r g ie s  l à  d es ­
s u s .  E t  c ’ e s t  c e  s o i r  q u e  n o u s  a u ­
ron s  si e f f e c t i v e m e n t ,  les  a n g lo ­
p h o n e s  o n t  d é c i d é  d e  m a i n t e n i r  
le s  t r a d i t i o n s  e t  d e  d o n n e r  l e u r  
a p p u i  au  n o u v e a u  c h e f  l i b é r a l  ou 
b ie n  e n c o r e ,  s ’ i l s  p r é f è r e n t  se 
d o n n e r  un  d é p u t é  in d é p e n d a n t  qu i  
i r a  d é f e n d r e  l e u r s  d r o i t s  à Q u é ­
bec.
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[ hoto Michel Gravel. LA PRESSELe chef de l'Union nationale, M. Rodrigue Biron, a fait du porte-à-porte, hier, dans Notre-Dame-de-Grâce.

P orte -à -p o rte  dans V ille  S a in t-P ierre

R od rig ue  B iron se fa it  a p p e le r  «chose»
par Ingrid S A U M A R T

« A ie ,  c ’ e s t  le  c h o s e  d e  l ’ U n i o n  
n a t i o n a l e ,  ç a » .  N o u s  s o m m e s  à 
l ' a n g l e  d e  la  2e A v e n u e  e t  d e  la  
r u e  S a in t - J a c q u e s  à V i l l e -  S a in t -  
P ie r r e .  L ' a u t o m o b i l i s t e  q u i  c r i e  à 
u n  d e  s e s  c o p a i n s ,  p i é t o n ,  l u i .  
v ie n t  de  « re c o n n a î t r e »  R o d r i g u e  
B i r o n .  L a  s u i t e  d u  c h e f  d e  i ' U N  
p o u f f e  d e  r i r e  e n  e n t e n d a n t  ce  
c o m m e n t a i r e  m a i s  l ’ on p ré c is e :  
«pas le  c h o s e ,  le .c h e f .» .

M .  B i r o n  e s t  v e n u  d a n s  N o t r e -  
D a m e - d e - G r â c e ,  f a i r e  d u  p o r te -à -  
p o r t e  à la  v e i l l e  d e  l ' é l e c t i o n ,  p o u r  
a i d e r  son  c a n d id a t ,  M e  A l b e r t  J .  
B r u l o t t e .  M a i s  le  c a n d i d a t ,  l u i ,  
n 'e s t  p as  là .  i l  f a i t  d u  p o r t e - à - p o r ­
te  a i l l e u r s  d a n s  la  c i r c o n s c r i p t i o n .  
L e  r e s p o n s a b l e  d e s  o p é r a t i o n s  
u n io n is te s  p o u r  le  c o m t é ,  M .  C lé ­
m e n t  P a t r y ,  a c c o m p a g n e  son  
c h e f .  11 f a i t  l a  t o u r n é e  d e s  c o m ­
m e r c e s  de  la  r u e  S a i n t - J a c q u e s ,  
e n t r e  d a n s  le s  s u p e r m a r c h é s ,  
d a n s  le s  s a lo n s  d e  c o i f f u r e ,  c h e z  
un  g ro s s is te  en r o b in e t t e r i e ,  chez  
u n  b o u c h e r .  « N e  f a i t e s  p a s  d e  
p r o m e s s e s  a v a n t  l ’ é l e c t i o n » ,  l u i

e x p l i q u e  u n  v i e u x  m o n s i e u r  c r o i s é  
s u r  le  t r o t t o i r ,  « m a is  fa i t e s  q u e l ­
q u e  c h o se ,  a p rè s .  L e s  p o l i t i c i e n s  
c ’ e s t  t o u j o u r s  y a p !  y a p !  y a p !  
a v a n t  d ' ê t r e  é lu s  e t  a p r è s  i ls  p a r ­
t e n t  en v a c a n c e s .  C e t te  fo is - c i ,  j e  
v a i s  v o u s  e s s a y e r ,  m a i s  f a i t e s  
q u e l q u e  c h o s e » .  L e  c h e f  d e  l ’ U N  
a f f i r m e  q u e  son  c a n d i d a t  e t  l u i -  
m ê m e  s e r o n t  l à ,  q u a n d  o n  a u r a  
b e so in  d 'e u x ,  a p rè s  l ’ é le c t io n .

sey  a d é m is s io n n é  et q u ’ il  y  a u ra  
é le c t io n  a u j o u r d ’ h u i .  « D é jà  l ’é le c ­
t i o n » ,  s ’ e x c l a m e  u n  c l i e n t .  « Je  
s u is  b i e n  c o n t e n t  q u e  v o u s  s o y e z  
v e n u s  p a r c e  q u e  j ’ a u r a i s  o u b l i é  
d ’ a l l e r  v o te r .»

A  l a  c a i s s e  « p o p » ,  i l  r e n c o n t r e  
u n e  v i e i l l e  c o n n a i s s a n c e :  « V o u s  
a u r i e z  d û  v e n i r  a v a n t .  M a i s  ça  
f a i t  r ie n ,  d e m a in  on va  a v o i r  la  
c h a n c e  t ic  v o t e r  U N .»  U n  peu  p lus  
t a r d ,  i l  r e n c o n t r e r a  le  m a i r e  Q u e l ­
le !  de V i l l e  S a i n t - P i e r r e  e t  u n  e x ­
c o n s e i l l e r  d e  la  m u n i c i p a l i t é ,  M .  
B ro s s a i t .  O n  d i s c u t e  de  t o u t  e t  de  
r ie n ,  d u  b e a u  t e m p s ,  des  a f f a i r e s  
d e  la  v i l l e .  M .  B r o s s o i t  d i t :  « U n  
m a i r e ,  o n  e n  a b e s o in ,  m a i s  d es  
c o n s e i l l e r s  m u n i c i p a u x  ç a  s e r t

p l u s  à r i e n ,  c ’ e s t  Q u é b e c  q u i  
« ru n n e »  to u t .»  L u i ,  i l  v o t e r a  au ss i  
U N  « p a rc e  q u e  j ’ a i  t o u jo u r s  v o té  
D u p le s s is »  m a i s  i l  n ’e s t  pas  h e u ­
r e u x  d e  l ’ i m a g e  q u e  la  s é r i e  de  
t é lé v i s io n  s u r  l ’ e x - p r e m i e r  m i n i s ­
t r e  d u  Q u é b e c  a te n té  de  p r o je t e r .  
« U  n e  b u v a i t  p a s  c o m m e  ç a .  E l  
p as  d u  g in ,  d u  c o g n a c .»

M .  R o d r i g u e  B i r o n  p o u r s u i t  sa 
t o u r n é e .  I l  t r a v e r s e  p o u r  a l l e r  
s o n n e r  a u  p r e s b y t è r e  d e  l ’ é g l i s e  
S a in t - P ie r r e - a u x - L ie n s .  «Je c o n ­
n a i s s a i s  l e  c u r é  l à ,  j ’ s a i s  p a s  s i  
c ’ e s t  e n c o re  le  m ê m e . . . »  L a  t o u r ­
n é e  se  p o u r s u i t  e t  s i  c h a q u e  p e r ­
s o n n e  r e n c o n t r é e  v a  v o t e r  p o u r  
U N ,  te l  q u e  le  d i t ,  B r u l o t t e  s e ra  ce 
s o i r ,  le  d é p u té  de  N D G .

Hot dogs

C h e z  !e  g r o s s i s t e  en  r o b i n e t t e ­
r i e ,  M .  B i r o n  a p p r e n d r a  q u e  s o n  
c o m p é t i t e u r  ( M .  R e n é  L é v e s q u e )  
e s t  p a s s é  p a r  là  l a  s e m a i n e  d e r ­
n iè r e  e t  q u ' i l  es t  a l l é  m a n g e r  des 
h o t  d o g s  a u  s n a c k  b a r  d ' à  c ô t é .  
«C ’ e s t  b ie n  p é q u is te .  à V i l l e  S a in t -  
P i e r r e  v o u s  sa ve z » ,  lu i  e x p l i q u e - t -  
on ,  p r e s q u e  s u r  le  to n  de la  c o n f i ­
d e n c e .  « I l s  o n t  m ê m e  u n  d é p u t é  
p é q u is te  ic i .»  D e  to u te  é v id e n c e ,  
l ’ i n t e r l o c u t e u r  n 'e s t  p as  d u  c o m té  
e t  ses  c o m p è r e s  le  r a m è n e n t  à 
l ’ o r d r e  p o u r  l u i  e x p l i q u e r  q u e  le  
d é p u té  de  N o t r e - D a m e - d e - G r â c e  
au  p r o v i n c i a l ,  un  n o m m é  M a c k a -
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Equipem ents m un ic ip a ux -Le One Step de Polaroid.
appareil du type SX-70 

au p lus bas p rix . Entière- ^  
m ent motorisé et

k automatique. Visez, pgjT  jÊÊS ^ Rj§ ' ® gJP
*gà appuyez sur le ^  J w  a  a
#  bouton et l'appareil fflfisK , B ^ aET

One Step vous — M
.  donne une photo «18 J ||@ ||IS
I  couleur impeccable,

Accessoires l'acul- 
la tifs: trépied, 
chronomètre.
Souriez à une 
telle aubaine!
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S u b ve n tio n s  à 1 6  
m u n ic ip a lité s  
du  Q u é b e c
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POLAROID SX-70 LAND FILM :
» w *  m w

iv * c * * a «stoest'fcOvwint : 
(;> fv e ra s  IN5ÏAS>4\v.;

i. >.?.<:*to u c h e ra  $193,500 p o u r  la  r é n o v a ­
t io n  et l ' a g r a n d i s s e m e n t  d e  l ’ u s i ­
ne de  f i l t r a t i o n  d u  s e c t e u r  A r v i -  
d a ;  S te - A n n e -d e s -M o n ts ,  c o m té  
d e  M a t a n e ,  q u i  b é n é f i c i e r a  de 
$114,000 p o u r  la  c o n s t r u c t i o n  de 
t r o t t o i r s  e t  l ’ a m é n a g e m e n t  des 
t e r r a i n s  d e  I a r e n a  e t  d e  la  c a ­
s e rn e  de  p o m p ie r s ;  V e r d u n ,  q u i  
r e c e v r a  $105,500 p o u r  le  r é a m é ­
n a g e m e n t  de  son H ô t e l  d e  V i l l e ;  
C ra b e e ,  d a n s  le  c o m t é  de  J o l i e t -  
t e - M o n t c a l m ,
$86,500 p o u r  la  c o n s t r u c t i o n  d ’ un 
c o m p l e x e  m u n i c i p a l ;  e t  e n f i n  
R i m o u s k i ,  q u i  b é n é f i c i e r a  de  
$72.500 p o u r  l ’ a m é n a g e m e n t  des 
t e r r a i n s  de  l ’ H ô te l  d e  V i l l e  e t  la  
r é f e c t io n  d ’un e  ru e .

y
:C"Q U E B E C  ( P C )  —  S e ize  m u n i ­

c i p a l i t é s  du  Q u é b e c  v i e n n e n t  de  
se v o i r  o c t r o y e r  d e s  s u b v e n t io n s  
t o t a l i s a n t  $1,136,500 d a n s  le  c a ­
d r e  d u  p r o g r a m m e  d ’ a i d e  à l a  
c o n s t r u c t i o n

5 0■
y m ê%

1 m

K #
d ’ é q u i p e m e n t s  

m u n i c i p a u x  ( P A C E M ) ,  m is  s u r  
p ie d  p a r  le  g o u v e r n e m e n t  q u é b é ­
c o is  e n  m ê m e  t e m p s  q u e  l ' O p é ­
r a t i o n  s o l i d a r i t é  é c o n o m iq u e .

S i x  de  c e s  m u n i c i p a l i t é s  se  
p a r t a g e r o n t  un  p e u  p lu s  de s  
d e u x  t i e r s  d u  t o t a l  d e  ces s u b v e n ­
t io n s .  I l  s ’ a g i t  de  L a v a l  q u i  r e c e ­
v r a  $215,500  p o u r  l ' a m é n a g e ­
m e n t  d 'u n  c e n t r e  d e  la  n a t u r e  e t

mm

Film couleur 
Polaroid 

SX-70.
10 poses. 
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IMPROVED ^ ^ D E V E L W IN G

l a  p l a n t a t i o n  d ' a r b r e s  d a n s  le s  
p a r c s  e t  les ru e s ;  J o n q u ie r e ,  q u i m -\ “Un service 

Limocolor 
rapide 

comme 
%, réclair!
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POUR LE DÉVELOPPEMENT, L’IMPRESSION, LA RÉIMPRESSION 

ET LES FILMS: QUALITÉ LIMOCOLOR GARANTIE.

RÉSEAU I l  l u i  a p p a r a î t  p l u s  l o g i q u e ,  
p o u r  a t t e i n d r e  l ’ h a r m o n i s a t i o n  
des  t a r i f s  à l ’ e n s e m b le  d es  Q u é ­
b é c o is ,  de  f a v o r i s e r  l ’ i n t é g r a t i o n  
des r é s e a u x  m u n ie ip a l i s é s  à c e ­
lu i  de  l ’ H y d r o - Q u é b e c .

Se d é f e n d a n t  d e  v o u l o i r  
« b r u s q u e r  l e s  c h o s e s »  d a n s  ce  
sens , le  g o u v e r n e m e n t  se c o n te n ­
t e r a  d a n s  u n  p r e m i e r  t e m p s  —  
p a r  u n e  l é g i s l a t i o n  q u i  v i e n d r a  
c e t  a u t o m n e  —  de  p la f o n n e r  les 
t a r i f s .

I n é v i t a b l e m e n t  t o u te fo i s ,  i l  e s t  
à p r é v o i r  q u e  c e t t e  m e s u r e  d é ­
s in té r e s s e r a  à t o u t  le  m o in s  les 
m u n i c i p a l i t é s  d o n t  le s  t a u x  
é t a i e n t  n e t t e m e n t  s u p é r i e u r s  à 
c e u x  de  l ’ H y d r o .

L e s  m u n i c i p a l i t é s  e s t i m e n t  
e l l e s - m ê m e s  à $150 m i l l i o n s  la  
v a l e u r  d e  l e u r  r é s e a u  e t  c r a i ­
g n a ie n t  d ’ ê t r e  lé sées  d a n s  l ’ h y ­
p o th è s e  d ’ une  n a t i o n a l i s a t i o n  ou 
d ' u n e  i n t é g r a t i o n  à l ' H y d r o .  
C 'e s t  p o u r q u o i  le  g o u v e r n e m e n t  
a c r é é  u n  c o m i t é  d ' é v a l u a t i o n  
q u i  s e ra  c o m p o s é  d ’ u n  r e p r é s e n ­
t a n t  d e  l ’ H y d r o ,  d ’ u n  r e p r é s e n ­
t a n t  d e s  m u n i c i p a l i t é s  e t  d ’ un  
t r o i s i è m e  c h o i s i  p a r  le s  d e u x  
p r e m ie r s .

MÉ ® IMPRIMÉS COULEUR. 
D é v e lo p p e m e n t e t  im p re ss io n .

R é im p ress io n  de p h o to s  in s ta n ta n é e s
Copies de vos photos instantanées P o la ro id  
et Kodak à p a rtir des o rig inaux. Q ua lité  
garantie.
Liste U m o cn lo r 
P rix  C ard inal

S U I TE  DE LA PAGE A 1

L e s  m u n i c i p a l i t é s ,  a f f i r m a i t  
h i e r  M .  J o ro n ,  ne s o n t  pas  n é c e s ­
s a i r e m e n t  o p p o s é e s  à v e n d r e  
l e u r  r é s e a u  à l ’H y d r o - Q u é b e c .  I l  
r e c o n n a î t  t o u te fo i s  q u e  ce  n 'e s t  
p a s  l ’ o p t i o n  q u ’ e l l e s  p r é v i l é -  
g ia ie n t  d a n s  u n  m é m o i r e  p r é s e n ­
t é  a u  g o u v e r n e m e n t  p a r  l ’ A s ­
s e m b l é e  d e s  g e s t i o n n a i r e s  d e s  
r é s e a u x  é le c t r i q u e s  m u n i c i p a l i -  
sés e t  c o o p é r a t i f s .

D a n s  ce  m é m o i r e ,  les  m u n i c i ­
p a l i t é s  d e m a n d a ie n t  p l u t ô t  à se 
v o i r  c o n s a c r e r  l e u r  r ô l e  de d i s t r i ­
b u t e u r  d ’ é l e c t r i c i t é  p a r  l ’ o b t e n ­
t i o n  d ’ u n  t a u x  p r é f é r e n t i e l  d e  
l ’ H y d r o - Q u é b e c ,  t a u x  q u i  a u r a i t  
r e p r é s e n té  u n  m a n q u e  à g a g n e r  
d e  $10 m i l l i o n s  d è s  la  p r e m i è r e  
a n n é e  p o u r  l ’ H y d r o .

L e  g o u v e r n e m e n t  n e  p e u t  t o u ­
t e f o i s  se  r é s i g n e r  à f a i r e  p a y e r  
p a r  l ’ e n s e m b l e  d e s  a b o n n é s  d e  
l ’ H y d r o - Q u é b e c  le  m a i n t i e n  d u  
c a r a c t è r e  m u n i c i p a l  o u  c o o p é r a ­
t i f  d e  la  d i s t r i b u t i o n  d e  l ' é l e c t r i ­
c i t é  a u  b é n é f i c e  d ' u n  n o m b r e  
r e s t r e i n t  d ’ a b o n n é s  p r i v i l é g ié s .

Liste
L lm o co lo r

P rix
C ard ina l»» F ilm. m SO. 75 

S0.60126 x 12 poses 

1 lO x  12 poses 

135 x 20  poses

84.95

84 .95  

88 .05

83.96

83.96 

86.44

8I
FILMS 35  m m  
Film
20 poses 
36  poses

L i s t e  L i m o c o l o r  P r i x  C a r d i n a l

82.35 
83 .55LIMOCOLOR 81.88

8 2 . 8 4
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Mét- ■ i

,

Caidinal
Des économies prètes-à-emporter.

I
I

OUEST DE MONTREAL
Cenfre-vüle
PLAZA ALEXIS-NIKON 
(métro Ah-oter]
MAIL WEST ISLAND 
Dol’ard-det-Or.T.eour 
DORVAl GARDENS 
MAIL CAVENDISH 
Côte-Somt-Luc
Seul, Laurerstien et de Soloberry

CENTRE D'ACHATS WILDERTON
PLACE NEWMAN
LoSolle
Rue Sherbrooke ouest et ov. Wilson 
CENTRE D'ACHATyLE-PERROT 
EST DE MONTREAL 
Let Galeries d'Anjou 
PLACE BOURASSA 
CENTRE D'ACHATS REPENTIGNY 
CENTRE D ACHATS RtEX

PLACE FRONTENAC 
Soint-Zotique et Saint-André 
RIVE SUD 
MAIL CHAMPLAIN 
Brassard
CENTRE D'ACHATS GREENFIELD PARK 
CENTRE D'ACHATS JACQUES-CARTIER 
CENTRE D'ACHATS CHATEAUGUAY
LAVAL 
CARRffOUR LAVAI

CENTRE D'ACHATS SAINT-MARTIN 
Cbamedey
CENTRE D'ACHATS DUVERNAY 
LAURENTIDES 
LOS, boul. Sauvé 
Soint-Eustache, Québec 
CENTRE D'ACHATS SAINTE-THERESE 
Scrnle-Thérèse, Québec 
PLACE LAFONTAINE 
Sainljerôme, Québec

CANTONS DE L'EST
LES GALERIES DE GRANBY 
Granby, Québec 
400, rue Saint-Joseph 

Drummorsdville, Québec 

!01 , rue Frontenac 
Sherbrooke. Quebec 

CARREFOUR DE l'ESTRIF 
Sherbrooke. Quebec

\
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Construction à Pignons
Modèle avec pignons; portes verrouillables. Pratique pour le 
rangement des outils, articles de jardin, etc... Dimensions 
intérieures 92-1/2” x 82” .
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PASCAL T h e  Q u eeh sto n6 6 5 3..

Non Illustrée
Elégante remise en tôle ém aillée à chaud de teinte brun séquoia et 
blanc. Le toit à 4 pentes lui procure une plus grande voûte et crée 
un plus vaste espace de rangement. Dimensions intérieures 115-1/2 
x 105” x 76” .
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?Modèle
" X D e s t r u c t e u r  d ’ in s e c te s  

Électronique
Deux lampes à rayons ultra-violets. 
Utilise le 115 volts standard. A 
l ’épreuve des intempéries.

PRIX PASCAL 1 2 9 . 9 5

\
«■

616
\ u /

I P e tite  R em ise
Par “ S pacem aker

Idéale pour les ordures et nombreux 
autres usages. Accès facile devant et 
dessus au moyen de panneaux qui 
s’ouvrent Dimensions intérieures: 48” x 
24” x 26”

11
aVV

flE
1.Ù ,

*

xA ^

89 PRIX PASCAL 3 9 . 9 5PRIX DE 
V E N T E

V #

i CH. 8834PRIX DE V E N T E%si:
OS

4 > - T - = _

-  'T •
#

mm
m mQrii en Fonte Abri Jardin

I \1< G A Z E B O "IAcier alum ine, comporte 2 larges roues et une 
planche de bois en érable. I 3 \ u

8 panneaux 9 ’2 
diam .
N o .C .2 0 8

n
3 ;

PRIX PASCAL 2 4 9 . 9 5 c h . *MODELE •* 
NO. 2 1199 I «1PRIX DE V E N T E A b r i - p a t i o  

m o u s t iq u a ir e .  T o it  d e  v in y le ,  
p a n n e a u x  à c h a rn iè re s .  Id é a l 
p o u r  le s  re p a s , le  je u  d e  c a r te s .

d ee n t o u r é)LCH.V 4 L 4 »

PRIX PASCAL 2 2 9 . 9 5
\S ièg es  de J a rd in

de qualité
* - /  - -i

PRIX DE VENTE ü § isM

20988 BBS

Chaise longue et chaise à robuste structure 
en aluminium avec accoudoirs de plastique. 
Couleurs assorties.

Chaise longue 
Modèle 515

a , - «x
:i-i

»Chaise 
Modèle 506 r1188 s s65x  15 

Bandes
5 x 6

Bandes
é>

A b ri à  R epas
VH am ac  a v e c  S up port C h a ise  P lia n te  

à R essorts
%

A b r i à re p a s  m e s u ra n t  1 1 9 "  x 8 ’ 9 " .  M u n i de  
ra b a is .

g
■r«  i l m■

r-.'i
MODÈLE hi- m

88159A 4 %-i
\  \MODELE NO. 43 S

:vP R IX  P A S C A L

2 9 . 9 5
7 3 3 - V \e-jr. r i iPRIX DE VENTE > I

PRIX DE VENTE 88 [<

5H a m a c  e n  c o io n  u n i a v e c  f r a n g e s  
e t o r e i l le r .  S u p p o r t  e n  a c ie r  
tu b u la i r e  a v e c  4 p o in ts  d 'a p p u i 
p o u r  p lu s  de  ré s is ta n c e .  D im . d u  
h a m a c :  3 5 "  x 7 3 " .

-y

8824 b-.-v-s?

ik

T e n te  F a m ilia le
Lakeside /T a b le s  P lian tes  

P our C am p eu rs
T a b le  de  

P atio
vT a b le  ro u la n te / k.v'.;

ll ' f e a-N 5 P o u r 4 p e rs o n n e s .  M e s u re  
e n v iro n  9 '3 "  x 7 ’ 3 "  L iv ré e  a v e c  
a u v e n t.

85
N No. 510 Iitii5 v

v a ;. î *
V'/3 ta b le t te s .  A  u s a g e s  

m u l t ip le s .  E m a il lé e  
b la n c . i'a

8 8
; B s% '

149'ét* : ■■
m I

T X ' / ■!? X -r
'A “ W oods”PRIX PASCAL

1 1 . 9 5 i
t:

i i
% ^

A v e c  ro b u s te  d e s s u s  d e  1 9 "  e n  
m ê la i  é p a is  e t  p ie d s  e n  tu b e  
d ’ a c ie r .

tv#A. No. 100. 
Dim. 24” x 31

B. No. 110. 
Dim. 24” x 63

9 9
1 3 BA y

988 C H . : S

1
m  iPRIX DE VENTE 5*g 3 3 f é24 c? JPRIX DE VENTE T1
K- \

fK \ VaseC"M J
ir.'vi jil

/ /S F-N o . 5542-711

C ru ch e “ W ood s” :
6 6 Palm a” ’

d i  i! I

\1 2 8  
r o b in e t .  
B le u  o u  o r.

A v e c  
C o u le u r s :

o n c e s . \AA ài )YF L x
• U E /6 * * 9 g  Ax I

1^0E A v a g]

S acs de co u ch ag e
A cc e s o ire s  de C am pingM a te la s  P n e u m a tiq u e s T e n te  C an a d ie n n ePRIX

DE VENTE
PRIX

PASCAL4
@88E n fa n ts .  2 3 "  x 5 2 ”  D o u b lu re  

d e  p o ly e s te r .
E c o n o c a m p e u r .  3 4 "  x 7 2 ' 
M é la n g e  d e  la in e  3 l iv re s .  

M a g o g  3 0 "  x 7 2 " .  D o u b lu re  
d e  p o ly e s te r .

C a n a d ia n s  2 8 "  x 7 6 "  a v e c  
sa c  d e  tra n s p o r t e n  n y lo n

PRIX
DE VENTE

PRIX
PASCAL10.99

15.99 1 3

18.95 1  6

19.95 1  § 8 6

A u v e n t ,  c a d re  e x té r ie u r  e n  a c ie r ,  p o r te  a v e c  
fe rm e tu re  à g l is s iè r e ,  ta p is  d e  s o l en  
p o ly é th y lè n e  t is s é  c o u s u  a u x  c ô té s  d e  la  te n te . 
D im e n s io n s  a p p ro x .  8 '9 "  x 8 '9  " x 7 ” .

A. Réchaud de camping 
à 2 brûleurs.

B. No. 321 B. Lanterne 
Sport Lite” .

C. No. 518 K. Chauf­
ferette “ Quick-Lite” .

88 À VOTRE CHOIX888A d o le s c e n t .  
7 5 ”  x 2 6 " 9.99!i 99N o . 5 2 4 3  720 2488 14.99 “J g

29.99 2 4 88

88G la c iè re A d r ia  8 1 "  x 3 0 "
CH.882940  p in te s  

C o u le u r :  B le u .
C a ra v a  D o u b le  
7 9 "  x 4 8 "  x 3 -1 /2

vis*

MAG ASINS
•  C ô te  don  N e ig e s  et B e d fo rd
•  301 o u e s t, ru e  S t-A n to ln e
•  5742  a v e n u e  d u  P a rc
•  4833  o u e s t, ru e  S h e rb ro o k e
•  4050  ru e  W e llin g to n , V e rd u n  
9 1493 o u e s t, ru e  S te -C a th e r in e

A UNE C EN TR ES D ’ACHATS
•  P la c e  V e rs a il le s  —  7505 es t, ru e  S h e rb ro o k e
•  B o u le v a rd  —  P ie  IX  e t J e a n -T a lo n  est
•  N o rm a n d ie  —  B o u t, de  S s la b e r ry
•  D o rv a l — 9 5 0  c h e m in  H e rro n  
e  F a trv io w  — P o in te -C la ire
e  G re e n fie ld  P a rk  —  473 b o u t. T a s c h e re a u  
9 Le  C a r re lo u r  L a v a l —  3055 B o u t. C a r re fo u r

LIVRAISON
M IN IM U M

*10.00

C H.1 735 -2 5 34
866 -5 6 92
2 7 4 -6 4 53
9 3 7 -3 9 1 8
761 -4581
9 3 5 -1 1 5 6

353 -1 1 50
722-4681
334-6311
631 -4291
695 -6 6 55
672 -1771
687 -1 2 20

S TTr charge
&

D\Pteès pz CHeT voi/s*
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La suggestion du professeur Dion

Peu d ?  ®;; ni té rê f p o u ü ' y j a : & y q ü j êi b  s ü j r S es u n îs edi 5 e:
L a  s u g g e s t io n  f a i t e  au 

g o u v e r n e m e n t  d u  Q u é ­
b e c  p a r  le  p r o f e s s e u r  
L é o n  D io n  à l ’ e f f e t  d in s ­
t i t u e r  u n e  c o m m i s s i o n  
r o y a l e  d 'e n q u ê te  s u r  les 
m e d i a  e t  l ' i n  f o r m a t i o n  
n e  s e m b l e  p a s  j u s q u ’ à 
m a i n t e n a n t  
d ’ e n t h o u s i a s m e ,  v o i r e  
d ' i n t é r ê t  d a n s  le s  m i ­
l i e u x  c o n c e rn é s .

d a n s  la  s o c ié té  q u é b é c o i ­
se.. .»

A u t o c r i t i q u e

L ’é d i t o r i a l i s t e  c o n c lu t  
e n f i n  q u e  « la  p r e s s e  e t  
ses  a r t i s a n s  p o s s è d e n t  
c e l l e  f a c u l t é  d ’ a u t o c r i t i ­
q u e  e t  d e  r e n o u v e l l e ­
m e n t  q u i ,  à ce  j o u r ,  c o n ­
s t i t u e n t  s e s  p l u s  f o r t e s  
g a ra n t ie s » .

S e u l j u s q u ’ à ce  j o u r  à 
se d i r e  f a v o r a b l e  à l ' i d é e  
d 'u n e  e n q u ê te ,  le  s e c r é ­
t a i r e  e x é c u t i f  d u  C o n s e i l  
d e  p r e s s e  ( l ’ o r g a n i s m e  
t r i p a r t i t e  
j o u r n a l i s t e s  e t  r e p r é s e n ­
t a n t s  d u  p u b l i c  —  e s t  
s a n s  p r é s i d e n t  d e p u i s  
d e u x  a n s )  c r o i t  c e p e n ­
d a n t  q u e  p a r e i l l e  e n q u ê ­
te  d e v r a i t  ê t r e  d e  s o n  
r e s s o r t  p l u t ô t  q u e  de  
c e lu i  d u  g o u v e r n e m e n t ,  
d o n t  les  i n t e r v e n t i o n s  en 
ce d o m a in e  s o n t  d o r d i ­
n a i r e  p l u s  à c r a i n d r e  
q u ’ à s o u h a i te r .

A  l ’ e n c o n t r e  d e  l ’ o p i ­
n io n  d u  p r o f e s s e u r  D io n ,  
M .  B e r g e r o n  s o u l i g n e  
q u e  c ' e s t  c e  c a r a c t è r e  
t r i p a r t i t e  d e  la  c o m p o s i ­
t io n  du  C o n s e i l  de  p re s s e  
q u i  lu i  p e r m e t  d ’é t u d i e r  
d a n s  les  m e i l l e u r e s  c o n ­
d i t io n s  les  p r o b lè m e s  de 
fo n d  q u i  a g i t e n t  le  m o n ­
de de l ’ i n f o r m a t i o n .  A b s ­
t r a c t i o n  f a i t e ,  de r e m a r ­
q u e r  le  p o r t e - p a r o le ,  de 
la  s i t u a t i o n  f i n a n c i è r e  
de  l ’ o r g a n i s m e ,  l a q u e l le  
e s t  p lu tô t  p r é c a i r e .
L a F P J Q

D u  c ô té  de s  j o u r n a l i s ­
tes .  peu de  r é a c t io n s  à ce 
j o u r .  L e  p r é s i d e n t  d e  la  
F é d é r a t i o n  p r o f e s s i o n ­
n e l le  d es  j o u r n a l i s t e s  du 
Q u é b e c ,  M .  G é r a  id  L e ­
b l a n c ,  a c c o r d e  p o u r  sa  
p a r t  d a v a n t a g e  d ' i m p o r ­
t a n c e  à la  n é c e s s i t é  de  
« s é r i e u s e s  é t u d e s »  s u r  
to u s  les a s p e c ts  d u  m o n ­
de de l ’ i n f o r m a t i o n  q u ’ à 
c e l le  d ’u n e  e n q u ê te  g o u ­
v e r n e m e n ta le .

U n e  t e l l e  e n q u ê te ,  sc ­
io n  le  p r é s i d e n t  d e  la  
F P J Q ,  ne  p o u r r a i t  s e m ­
b l e r  u n e  s o l u t i o n  q u e  s i  
le s  p r i n c i p a u x  m e d i a  
d ’ i n f o r m a t i o n  é t a i e n t  
p a r a l y s é s  s a n s  e s p o i r  de 
r e p r i s e .  Ce n ’e s t  d u  to u t  

c a s  p r é s e n t e m e n t ,  
a l o r s  q u ’ o n t  é t é  r é g l é s  
p a r  v o i e  d e  n é g o c i a t i o n  
les c o n f l i t s  de  t r a v a i l  q u i  
o n t  m a r q u é  n o t a m m e n t  
L a  P r e s s e ,  M o n t r é a l -  
M a t i n  e t  L e  S o le i l .

Q u a n t  à la  F é d é r a t i o n  
n a t io n a le  d es  c o m m u n i ­
c a t i o n s  ( C S N ) .  q u i  r e ­
g ro u p e  la  g r a n d e  m a j o ­
r i t é  d e s  t r a v a i l l e u r s  d e  
l ' i n f o r m a t i o n ,  ses  d i r i ­
g e a n t s  en  s o n t  e n c o r e  à 
l ’é tu d e  d e  c e t t e  q u e s t io n .

OUVERT TROIS JOURS SEULEMENT 
JEUDI 9  HRES À 21 HRES —  VENDREDI 9 HRES A 21 HRES .

SAMEDI 9 HRES À - l f  HRES__________ __________VENEZ VITE!LE CENTRE DES II I f *s o u l e v e r

P e u  d e  p e r s o n n a l i t é s  
o n t  à ce  j o u r  f a i t  é c h o  à 
c e t t e  s u g g e s t i o n  q u i  
c o n c l u a i t  u n e  a n a ly s e  de 
l ’ u n i v e r s i t a i r e  p a r u e  en 
d e u x  t r a n c h e s  d a n s  le  
q u o t i d i e n  L e  D e v o i r ,  les 
23 e t  26 j u i n ,  e t  f a i s a n t  
é t a t  d 'u n e  c r i s e  i l l u s t r é e  
p a r  le s  n o m b r e u x  e t  
lo n g s  c o n f l i t s  d e  t r a v a i l  
q u i  o n t  p e r t u r b é  le  s e c ­
t e u r  d e  l ’ i n f o r m a t i o n  au 
c o u r s  d e s  12 d e r n i e r s  
m o is .

NOTRE SPECIALITE:

t  ?.
• Lignes et couleurs discontinués

• Balance de tapis commercial

• Tapis seconds

Bienvenue aux contracteurs.

I C I ! Ip a t r o n a t .

h
Plus de 1000 rouleaux sur un même plancher,-Vz

/ r 7 0  L
7

V i, DU PRIX 
DE DETAIL 
SUGGÉRÉ

EPARGNEZ
JUSQU’Àd e

( Zse
z

V enez tôt, le choix est alors meilleurRienH\ : ;<s ®
/>

\
V TAPIS G A Z O N

CO U N R V L ^ i H m COUVRE PLANCHER *2I 1 0 0 %  p o ly p r o p y le n e .  
1 è re  q u a l i t é .

Ord. $6.95 v.car. 
Prix de liquidationM 5 ©

4  JOLIES TEINTES, 1ère q u a lité .

Ord. $3.50 ï . car.
Prix de liquidation.

I  .y 1 C3I
f j e 3 couV*»' 

\«e  q“ °We'
Cho'*

% v car.
pi. lin.

C A R P E T T E S  9 ’ X  1 2 ’ BALANCE DE RO ULEAUX1 CH
! A Styles et couleurs assortis. 

Jusqu 'à  2 0  v. car. seconds, 
o rd . jusq u 'à  $ 2 4 . v .ca r.

Prix de liquidation *3G ra n d  choix

*36
i

Spécial '  Cil.
cl«

L e  p r o fe s s e u r  L é o n  D io n -Z

% TAPIS SAXONYS ’ i l  r e c o n n a î t  e n  g r o s  
la  j u s te s s e  de  l ' a n a l y s e  
d u  p r o f e s s e u r  D i o n  q u i  
d é p lo r e  «les t a c t i q u e s  de 
con  f r o n t a t i o n »  q u ’ u t i l i ­
s e n t  a son a v i s  t a n t  les  
p a t r o n s  q u e  le s  s y n d i ­
c a ts ,  le  d i r e c t e u r  i n t é r i ­
m a i r e  e t  r é d a c t e u r - e n -  
c h e f  d u  D e v o i r ,  M i c h e l  
R o y ,  e s t im e  q u e  « la  c o n ­
c l u s i o n  q u ’ i l  e n  t i r e  ne  
s ’ i m p o s e  p a s » .  D a n s  u n  
é d i t o r i a l  p a r u  le  27 j u i n ,  
i l  s o u l i g n e  q u " « à  m o i n s  
q u e  M .  D i o n  n e  p r é c i s e  
e t  ne j u s t i f i e  d a v a n t a g e  
l ’ o b j e t  e t  la  n é c e s s i t é  
d ’ u n e  p a r e i l l e  e n t r e p r i  
se, l ' e n q u ê t e  q u ' i l  p ro p o ­
se n e  p a r a î t  n i  i n d i s p e n ­
s a b l e  n i  u r g e n t e ,  à 
m o i n s  q u ’ i l  n e  v e u i l l e  
l ’ é t e n d r e  à t o u t e  l a  s o ­
c i é t é  q u é b é c o i s e .  C ’ e s t  
q u ’ a u x  y e u x  d u  p o r t e -  
p a r o l e  p a t r o n a l  a u  D e ­
v o i r ,  «les m a la i s e s  et les 
p r o b l è m e s  q u ’ i l  ( M .  
D i o n )  e n u m è r e  n e  s o n t  
p as  e x c lu s i f s  à la  p re s s e  
e t  a u x  j o u r n a l i s t e s :  ce  
s o n t  d e s  p r o b l è m e s  q u i  
d é c o u le n t  des m u t a t i o n s

POURQUOI PAYER PLUS? Ton sur ton.
O rd. $ 1 3 .95  v . cor.
Prix de liquidation.

IMPRIMES

$5
Tapis peluches, velours, embossés, impriméX Traité «Scotchguard»g i C om parez: ja lon ., 
«a ile  à m anger e t 
co rrido r, a p p rox . 
4 4  v. car.

car.Grri. $8.95 v. car*176V o tre  coût Es la XS?

:
Prix île liquidation/ s BOUCLE/COUPEv. car.
COMMERCIAL

$ 5
100% nylon. 1ère qualité. 2 tons.
O rd. $ 12.95 v. car.

Prix de liquidation(
1 ère q u a lité . Bon cho ix  de 
couleurs.$4Ord. $8.99 à $1499 v.c.

1 Prix de liquidation
i t. car Valeur jusqu’à 9.95 c ar.

Prix de liquidation.___
EMBOSSE 2 tons, 
1ère qualité Ord. $8.95
Prix de liquidation

ca r.
' y  fi 6,000 V. CAR. TAPIS ASSORTIS

i  t
v. car

Bouclé/coupé
100% nylon. Seconds

Ord. $10.95 ». car.
Prix de liquidation * 8* 5

1 ère q u a lité . Du b la n c  au n o ir, 
cho ix  de pe luche, ciselé. Shag.

Ord. jusqu’à $16.95». car.
Prix de liquidation

I y. car.:
i  cari

VELOURSSHAG ord. 11.95 y car. $9BOUCLE/COUPEE100%  n y lo n  trè s  so yeu x  
second

* 1 0
100%  n y lo n  second 
couleurs unies

$ 6
Ton sur ton  tra ité  au scotchguard. Second
Valeur courante $18.55 v car.

Prix de liquidation
\]le ord. $25.95 v car.

prix de liquidation
; prix de liquidation v carv.cor.

I
* L e  s e u l  v r a i  c e n t r e  d e  l i q u i d a t i o n  à  M o n t r é a l

!

CENTRE MODES DE PAIEMENT
•  Comptant •  Chèques certifies

3

v les ventes 
^  sont finales

CHAK(<t-Xvos
mesures
: master charge

2983 E. SHERBROOKE ENTRE IBERVILLE ET BOUL. PIE-IX V/SA

~ ny
Le ré frig é ra te u r 1 5 .2  pi. tu .

C D  W h i t e - W e s t in g h o u s e
S ans  g iv re ,  s p a c ie u x . C a p a c ité  d 'a l i ­
m e n ts  c o n g e lé s  1 4 6  Ib . À  p r ix  trè s  
ra is o n n a b le .

f \

xNesXw
i

\\
:

x j

O Le r é f r ig é r a te u r  1 5.1 p i. eu.

C D  W h i t e  W e s t in g h o u s e
S a n s  g iv re , a t t r a y a n t  e t s p a c ie u x , c a p a c ité  
d 'a l im e n ts  c o n g e lé s  1 4 3  Ib . À  p r ix  très  
a b o r d a b le

n

Ti

= 1

C L
r
m i rI ;

I S P 1 :
m ;

: :

c
■ m - x  -w :SK*

. r  J .  - r - -
r m

!
,4.%%

S
■■

s
Le so lid e  sécheuse  de

C 3  W h i t e - W e s t in g h o u s e
Econom isez sur l ’a cha t de  cette  
sécheuse. C u lbu tage  a pales c ro i­
sées.

I
- m »

# nm
x

Wrt i
t om w m m

. ■ > :1 U? !
1%

B ::WM i

r *
La ro b u s te  la v e u s e

O  W h i t e - W e s t in g h o u s e
d 'u n e  c a p a c i t é  d e  1 3  Ib
Une laveuse a  g ran d e  ca pa c ité , a 
p r ix  ra is o n n a b le ,  c a p a b le  de  
p rend re  soin des lavages dé lica ts  
g râce  o son a g ita te u r spécia l.

■>' y*

r
i->• m x

4*1:; Sri . a S B S f e  - ■ v

a #B mm y-•. ' mm K.
m m

l $6 9 9 l
/  ,

H
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Le Pentagone se méfie du PQ
dém on tren t que le Québec ne 
pourra it ag ir seul ni même sans 
une in té g ra tio n  au m oins aussi 
poussée que ce lle  a c tu e lle  au 
sein du système de défense nord- 
américain.

Jusqu ’ à m a in ten an t le P a r t i  
québécois s 'e s t fa i t  le tenan t 
d ’un Québec neutre sur la scène 
internationale, une fois son indé­
pendance acquise.

Depuis qu ’ i l  déc la re  v o u lo ir  
demeurer au sein de l ’OTAN et y 
jouer un rôle ac tif, les m ilita ire s - 
a m é rica in s  sou lignen t que le , 
gouvernement Lévesque se rend; 
bien com pte q u ’ i l  ne peut s ’ ab-- 
sen te r de ses resp on sab ilité s  
continentales.

Jusqu ’ à m a in te n a n t ni M >  
Lévesque n i M . C laude M o rin *  
n’ont répondu aux questions m i- ’ 
lita ires  d iffic iles. Que fe ra it lé • 
Québec une fo is indépendant»  
pour assurer la production d ’atv; 
m om ents? Quel c ré d it  a llo u e - • 
r a i t - i l  à la défense de son te r r i* ,  
to ire  et à ses engagements m il# ; 
ta ires internationaux? Quel typqi 
de coopération m ilita ire  entre­
tiend ra it-il avec le Canada? A in -1 
si qu ’avec les Etats-Unis? Auto­
rise ra it- il par exemple l ’ ins ta lla ­
tion de bases étrangères sur son 
te rrito ire?  Quelle a ttitude adop­
te ra i t - i l  v is -à -v is  le g ou ve rne ­
m ent a m é rica in ?  Ce ne sont là 
qu ’une infim e partie  des garan­
ties auxquelles fa isa it a llusion le 
colonel du Pentagone.

Jusqu’à m aintenant ce ne sont 
que des professeurs d’un iversité  
et des m ordus de la s tra té g ie  
m il i ta ire  qu i s ’ in té resse n t à cé 
que d e v ie n d ra it la défense du 
te r r i to ire  a m é ric a in  advenan t 
l ’ instauration d ’un Québec indé­
pendant. -

I l  est d if f ic i le ,  encore au­
jo u rd ’hu i, de songer à de te lle s  
hypothèses même si au Québec 
un gouvernement indépendantis­
te est au pouvoir.

L ’absence de .véritables p o liti­
ques de la pa rt du PQ démontre 
bien du reste que même au sein 
du gouvernem en t Lévesque on 
n ’est pas encore prêt à fa ire  face 
à des questions qui p o u rta n t à 
Washington viennent de plus en 
plus automatiquement à l ’e sp rjt 
des o bse rva te u rs  et du gouver-; 
nement.

Le Canada a une a rm ée  d ’ a­
bord  pour re m p lir  ses engage­
ments internationaux (ceux dé 
l ’ O TAN et de l ’ ONU s u rto u t)  et 
non pas afin  de défendre son te r­
r ito ire  com m e la  p lu p a r t dés, 
arm ées du m onde. Ses engage­
ments à l ’é tranger contribuent: 
par a illeurs à donner au Canada" 
une certaine indépendance pal* 
rapport au géant am érica in . Là- 
question est de s a v o ir  au£ 
jo u rd ’hui com m ent le Québec^ 
avec une p op u la tion  de s ix  m il» ; 
lions d’habitants pou rra it de lufê 
m êm e a ssu re r sa souvera ineté? 
vis-à-vis l ’Amérique.

DEMAIN: Un premier bilan

V ie tnam  s ig n if ia it  la fin  d ’ un 
rêve , ce lu i de v o ir  le  Canada 
sym pathiser avec la cause amé­
ricaine en Indochine.

On ne .s’a ttendait certes pas à 
ce que le Canada in te rv ie n n e  
comme le f it  l ’A ustra lie , mais de 
là à ce q u ’ i l  donne re fu g e  à des 
déserteu rs , q u ’ i l  p ropose une 
d im inution des forces canadien­
nes au sein de l ’O TAN  et q u ’ il 
n ’écoute que d ’ une o re il le  d is ­
tra ite  les e x h o rta tio n s  de ses 
généraux et de sa m a rin e  qui 
souhaitaient . un accroissement 
de leu rs  c ré d its , i l  y a v a it un 
monde.

«Je n’avais pu im ag iner qu’u­
ne a rm ée m oderne puisse ê tre  
aussi désem parée, co n fia  à LA 
PRESSE un fo n c tio n n a ire  du 
Pentagone. C’est tout juste  si le 
gouvernement fédéra l lu i a don­
né au cours des d ix  dernuères 
années suffisam m ent de crédits 
pour se m ain ten ir en opération.»

A u jourd ’hui, et en fa it depuis 
l ’a rrivée  du président C arter, les 
généraux am érica ins constatent 
que le gouvernement de M. T ru ­
deau a la issé  de cô té  «son idéa ­
lisme» des années 60 pour pren­
dre  «au sérieux» les engage­
ments m ilita ire s  que les pays de 
l ’A lliance A tlantique attendent 
de leur a llié  canadien».

L ’ acha t p a r le Canada d ’ a ­
vions p a tro u ille u rs  an ti-sous- 
m a rin s  de type  A u ro ra  au coût 
d ’un m illia rd  deux cent m illions, 
l ’acquisition de nouveaux chars 
d ’assaut, et les espoirs qu’entre­
tiennent les sociétés d ’aviation 
a m é rica in es  de v o ir  le Canada 
re m p la c e r ses CF-101 p a r des 
chasseurs am érica ins (une opé­
ration de plus de deux m illia rds  
de do lla rs) ont contribué à allé­
ger le c lim a t.

Trudeau a changé
«Il est v is ib le  que M. Trudeau 

est moins a n tim ilita ire  qu’ il ne 
l ’é ta it au moment de son arrivée  
au p o u vo ir  de d é c la re r  à LA  
PRESSE un fonctionna ire  amé­
rica in . Ce changement d ’a ttitude 
s 'e xp liq u e  de ce que les Cana­
diens eux-mêmes sont plus m il i­
ta r is te s  que le u r  gouverne ­
ment.»

En fondant I tu r  analyse sur ce 
constat i l  n ’est pas étonnant que 
les m ilita ire s  am érica ins s’oppo­
sent à la notion d ’ indépendance 
du gouvernement québécois.

Quand bien même le gouverne­
ment Lévesque, pour ca lm er les 
inqu ié tudes du gouvernem en t 
am érica in, a ffirm e ra it que dans 
l ’ hypothèse d ’une sépa ra tion  
le Québec dem eurera it dans l ’O­
TAN, les m ilita ire s  américains 
in te rv ie w é s  p a r L A  PRESSE 
demeurent assez incrédules n’i ­
gnorant sans doute pas que cette 
prise de position n ’est v ie ille  que" 
de quelques mois et que par a il­
leu rs  le  Québec a to u jo u rs  été 
plus a n tim ilita ris te s  que les au­
tres provinces depuis le début du 
s ièc le , que ce s o it au cours des 
deux guerres mondiales ou vis-à-
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E TOUS les m in is tè re s  
américains c’est celui de 

la défense, le Pentagone, qui fa it 
preuve de la plus grande m éfian­
ce à l ’égard du p ro je t indépen­
dan tis te  du gouvernem en t L é ­
vesque.

Si au m in is tè re  des A ffa ire s  
é trangè res (The S tate  D e p a rt­
m ent) ou au dép a rte m e nn t du 
Com m erce on m an ifes te  une 
prudente réserve sous le couvert 
de la neutra lité , au Pentagone on 
se d it  o uve rte m en t opposé à la 
c ré a tio n  d ’ un Québec indépen­
dant.

Les' raisons de cette opposition 
fa rouche  sont de deux o rd res : 
d ’une part on se méfie des in ten­
tions m il i ta ire s  rée lles  du gou­
vernement Lévesque advenant 
la création d ’un Québec indépen­
dant. Cette méfiance, outre l ’ ab­
sence de p o litiq u e s  concrètes, 
tien t plus de ce que les m ilita ire s  
ont une sainte horreur des situa­
tions «fluides» et jusqu ’à ce jo u r 
lés p o lit ic ie n s  québécois n ’ ont 
rien d it qui puisse les rassurer.

Le deuxième ordre de raisons 
a des assises plus solides. I l  re­
pose su r ce que les m il i ta ire s  
a m é rica in s  depuis un q u a rt de 
siècle n ’ont pas été p a rticu liè re ­
m ent enthousiastes v is -à -v is  
des p o litiq u e s  m il i ta ire s  e t de 
défense du gouvernement cana­
dien.

Les stratèges américains ac­
ceptent mal en effe t depuis tou­
jours que leur fron tiè re  du nord 
soit en terme m ilita ire  absolu si 
peu et si mal défendue.

Un hau t fo n c tio n n a ire  des 
E ta ts -U n is  chargé  de fa ire  le 
pont en tre  le Pentagone e t le 
m in is tè re  de la Défense cana ­
dien confia it à LA  PRESSE que 
lorsqu’en 75 i l  a hérité  du dossier 
«Canada» il ne pouvait s ’ im a g i­
ner une situation m ilita ire  plus 
alarm ante.

«Après a v o ir  e xam iné  en dé­
ta il les forces armées canadien­
nes j ’en é ta is  venu à la co nc lu ­
sion que le gouve rnem en t n ’ a­
va it qu ’un choix. Ou se débarras­
ser de ce qui lu i re s ta it  de son 
arm ée ou a lo rs  la  sauve r en lu i 
augm entan t ses budgets d ’ une 
façon systématique.»
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Le Pentagone reconnaît volontiers qu'il suit de très près ce qui se passe au Québec, mais il répond catégoriquement 
«non» lorsqu’on demande s'il existe des plans ou une stratégie d urgence. Les militaires ont une sainte horreur des 
situations «fluides», et jusqu’à ce jour les politiciens québécois n’ont rien dit qui puisse les rassurer.

c ré a tio n  d ’ un E ta t québécois 
indépendant, un colonel affecté 
au co m ité  de défense Canada- 
E ta ts -U n is  a répondu à LA  
PRESSE: «Vous pouvez ê tre  sûr 
que nous ex ige rons de so lides 
garanties. Nous prendrons tou­
tes les mesures nécessaires pour 
assurer notre sécurité.»

Au-delà de cette prise de posi­
tion, le «secret m ilita ire»  in te rd it 
plus de détails. On se contente de 
d ire  que l ’ indépendance du Qué­
bec n ’ est f in a le m e n t q u ’ une 
m enace hypo thé tique , que les 
d e rn ie rs  sondages d ém on tren t 
que le  Canada d u re ra  et que 
somme toute les Etats-Unis sont 
en mesure de fa ire  face à toutes 
les situations.

«Nous suivons de très près ce 
qui se passe au Québec» a décla­
ré  à L A  PRESSE un hau t fo nc ­
tio n n a ire  du Pentagone s u r le 
ton de celui qui veut m ettre  fin  à 
une conversation qui l ’agace.

Une stratégie secrète?
E x is te - t- i l des p lans ou une 

stratégie d ’urgence? On répond 
catégoriquement non au Penta­
gone. «Je vous le dis le plus can­
d idem ent' du monde, à déclaré à 
L À  PRESSE un hau t fo n c tio n ­
naire  attaché au secré taria t de 
la Défense, je  serais le p rem ier 
renversé d ’apprendre que de tels 
plans existent. La seule stratégie 
que nous avons envisagé est cel­
le d ’une menace extérieure.»

H a b itu é  à la  toute puissance 
américaine à travers le monde, 
on a de la peine à c ro ire  que le 
gouvernem en t a m é ric a in  n ’a 
pas, caché quelque part, dans un 
coffre u ltra-secret, un document 
étoffé é laborant une stratégie à 
su iv re  au cas où le Canada se 
d iv ise ra it en plusieurs pays.

I l  va de soi qu’aucun fonction­
naire, dans l ’hypothèse où un tel 
plan existe, avouera son existen-

vis l'O TA N  et la guerre du V ie t­
nam.

Les «antennes» du Pentagone 
au Canada poussent e n fin  les 
m ilita ires  à accepter les conclu­
sions suivantes:

•  Les Canadiens en généra l 
sont favorables à une armée et à 
une m arine  canadienne forte.

•  M a lg ré  les c ra in te s  e x p r i­
mées par le gouvernement T ru ­
deau, personne au Canada n’est 
v ra im e n t opposé à l ’ a m é lio ra ­
tion  de l ’ équ ipem ent m il i ta ir e  
canadien même pas au Québec, 
m êm e si ce la  e n tra îne  des dé­
penses supplémentaires de plu­
sieurs m illia rd s  de dollars pour 
le gouvernement et éventuelle­
ment le contribuable.

•  En dern ie r lieu les Canadiens 
fon t con fiance  au systèm e de 
défense Canada-Etats-Unis et ne 
voudra ient en rien le sa c rifie r à 
un autre.

Des liens forts et étendus
S’ajoute à cette analyse la fo r­

ce et l ’étendue des liens m ilita i­
res e x is ta n t en tre  le Canada et 
les Etats-Unis. L ’ in trégation  est 
te lle  q u ’ i l  est pour l ’ in s ta n t in ­
concevable que le Pentagone se 
rav ise  e t décide qu ’ un Canada/ 
morcelé sera it aussi «sûr» po^fr 
les E ta ts -U n is  que ne l ’est le 
Canada actuel.

A la question de savoir ce que 
fe ra it le Pentagone advenant la

ce.
Les partisans de la théorie du 

com p lo t au Canada d iro n t tou t 
de suite qu’un tel plan existe, le 
pays le p lus fo r t  du monde ne 
pouvant se perm ettre  de ne pas 
envisager toutes les hypothèses.

D ’ autres p o u rro n t tou te fo is  
soutenir avec une bonne dose de 
raison que les E tats-Unis vis-à- 
v is  le  Canada ont cessé depuis 
des années de s’ inquié ter d ’une 
menace au nord du 49e parallèle.

L ’ intégration des forces cana­
diennes e t a m é rica in e s  au sein 
de l ’OTAN, la vu lnérab ilité  nu­
cléaire du Canada qui do it comp­
te r sur le parapluie am érica in — 
du reste même s’ il n ’y  com ptait 
pas, que p o u r ra it - i l  con tre  les 
m issiles atomiques à moins d ’a­
v o ir  un arsenal au moins égal à 
c e lu i de l ’Oncle Sam — e t enfin  
l ’ im b r ic a tio n  p ro fonde  des in ­
d us tr ies  de gue rre  des deux 
pays; sont tous des facteurs qui

On se méfiait aussi de 
Trudeau

In u tile  de d ire  qu’au Pentago­
ne on s’ est to u jo u rs  m é fié  du 
prem ier m in is tre  Trudeau. Son 
arrivée au pouvoir qui coïncidait 
avec l ’escalade a m é rica in e  au yX

uest et la constitutionles quatre du rodéo: I 9 . +

en culottes courtes: sa faiblesse 
politique à Ottawa et la colonisa­
tion de son économie par l ’Est.

Les Canadiens de l ’Ouest pour 
qu i les m ots  “ p ré a m b u le ”  et 

compétence constitutionnelle 
déclenchent des réflexes pavlo­
viens contre les “ concessions au 
Québec”  fe ra ien t bien de chan­
ger leu r fu s il d ’épaule. Les pro­
positions de M. Trudeau ne font 
pas grand-chose pour le Québec 
ou du moins pour le souhait non 
partisan des Québécois qui veu­
lent que l ’o rig in a lité  cu lture lle  
de le u r  p ro v in ce  so it reconnue 
par le biais d’un quelconque sta­
tu t spécial.

Ce coup-c i, p o u r la  p re m iè re  
fois peut-être, les propositions de 
Trudeau visent en ple in  dans le 
m il le  des d és irs  e t des in té rê ts  
de l ’Ouest. Jugez-en:

—une nouvelle Chambre hau­
te qui fera g rim pe r la représen­
ta tion de l ’Ouest de 24 à 36;

—  la  m o itié  de ces 36 sièges 
seront rem plis  par les lég isla tu­
res p ro v in c ia le s  e t non p a r le  
p rem ier m in is tre  comme c’est le 
cas aujourd ’hui au Sénat;

—la nouvelle Chambre haute 
(C ham bre  de la  F é d é ra tio n ) 
aura le pouvoir de d iffé re r toute 
lé g is la tio n  fé d é ra le  c o n tra ire  
aux intérêts de l ’Ouest (ou d ’au­
tres  ré g io n s ). E lle  devra  aussi 
e n té r in e r les nom in a tion s  à la  
Cour suprême (é la rg ie  en partie  
pou r re f lé te r  les opin ions de 
l ’O uest) e t à c e rta in s  o rg a n is ­
mes régulateurs s’occupant des 
in térêts v itaux  de l ’Ouest;
^ — c e rta in s  ve rsem ents  fa its  
par le gouvernement fédéral aux 
provinces seront garantis consti­
tutionnellem ent: dans l ’é tat pré­
sent des choses, O ttaw a a la  
m anie de se rre r sans préavis les

cordons de la bourse. Résultat: à 
l ’ Ouest, la classe p o lit iq u e  est 
am èrem ent convaincue que tout 
ce qu i est subventionné  p a r le 
gouvernement fédéral constitue 
une bom be à re ta rd e m e n t pour 
les budgets provinciaux.

E s t-ce  qu ’ avec to u t cela les 
p re m ie rs  m in is tre s  de l ’Ouest 
on t le  coeu r léger?  E h  b ien, d i­
sons p lu tô t que c ’est la  gâchette 
qu’ ils ont légère: ils m itra ille n t 
les pro jets de Trudeau... mais de 
m anière constructive.

L ’A rch ie  Bunker du M anito­
ba, le p rem ie r m in is tre  S terling 
Lyon , a fa it  un num éro  m on a r­
ch is te  pou r igna res : T rudeau 
veut-il b rico le r un peu le rôle du 
g ou ve rn e u r généra l?  B ien dé­
form ée, la chose devient (Lyon 
d ix it)  «un glissement vers le sys­
tèm e p ré s id e n tie l» . Comme 
Jam es R icha rdson , le  héros lo ­
ca l de René Lévesque, Lyon a 
essayé de fa ire  a c c ro ire  aux 
bonnes âmes de F lin -F lon  qu’un 
gouvernement qui sert les gens 
dans la  langue de le u rs  im pôts  
ne peut être qu’un suppôt du dia­
ble.

M. Lyon a aussi déclaré que la 
Chambre de la Fédération pro­
posée p a r le  p re m ie r  m in is tre  
re p o sa it su r une «procédure de 
nom ination digne du professeur 
Tournesol» car elle perm et aux 
partis  d’opposition provinciaux, 
et non seulement aux gouverne­
ments en place, de d ire  leur m ot 
sur le recrutem ent.

M a is  après tous ces rug isse ­
ments (de Lyon?...) le prem ier 
m in is tre  p ro v in c ia l a prouvé 
qu’ i l  a va it accroché à l ’ in itia tive  
de T ru d ea u : i l  a suggéré qu ’un ‘ 
com ité  de la lég is la ture  manlto- 
baine sillonne la province (tqut 
com m e la  C om m ission  Pépin-

H yndm an  a a ff irm é  que T ru ­
deau fa isa it f i de tro is  revendi­
cations clé de l ’A lberta : nécessi­
té pour la province d ’avoir tout 
pouvoir sur ses propres riches­
ses n a tu re lle s  (ce tte  p rise  en 
m a in  d e v ra it s’ é ta ye r sur une 
ré fo rm e  en p ro fon d eu r de la 
Cour su p rêm e); d ro it  de veto 
pour l ’A lberta  dans toute form u­
le d’ amendement; représenta­
tion  provincia le  de 40% dans les 
o rgan ism es ré g u la te u rs  fédé­
ra u x  com m e la C om m ission 
Canadienne des Transports et la 
C om m ission N a tio n a le  de l ’ E ­
n e rg ie , quota dé jà  récem m ent 
réclam é par M. Lougheed.

La proposition de chambarde­
m en t du Sénat annoncée p a r 
T rudeau , quant à e lle , est e x ­
pédiée d ’une ch iquenaude: 
«question sans importance», se­
lon  H yndm an. M . Lougheed, 
cra ignant qu’une Chambre hau­
te renforcée pour représenter les 
rég ions ne d im in u e  son propre  
rôle de porte-parole de l ’A lberta, 
a dé jà  fa it  sa v o ir  q u ’ i l  d o u ta it 
de la c o n s titu tio n n a lité  mêm e 
des changements envisagés par 
T rudeau  pou r la C ham bre  hau ­
te.

M a lg ré  to u t, M . H yndm an a 
concédé que le pro je t du prem ier 
m in is tre  «entame effectivem ent 
la  discussion sur le renouvelle­
m ent du fédéralisme». En alber- 
ta in  d ip lo m a tiq u e , ce tte  g r in ­
cheuse. gracieuseté signifie que 
l ’A lberta  tiendra sa place dans 
l ’ arène, les dents serrées certes, 
mais dans le jeu de Trudeau.

Le p rem ier m in is tre  de la Co­
lom bie britannique, B il l  Bennett 
— i l  a ces dern iè res  semaines 
com m encé à m o n tre r  quelque 
am pleur de vues nationales — a 
éga lem en t a jou té  ses réserves

Robarts sur l ’unité canadienne 
qu ’ i l  h on n it si passionném ent) 
p ou r a id e r les M a n itob a in s  à 
développer un consensus en vue 
des négociations.

En Saskatchewan, le prem ier 
m in is tre  A llan  Blakeney sonnait 
une note p rudente , m a is  sem ­
b la it pourtant disposé à considé­
re r  la  question de la constitution 
comme un problème urgent. M. 
Blakeney cra igna it surtout que 
le p rem ie r m in is tre  fasse un peu 
trop  cava lie r seul dans l ’amen­
dem ent de la  c o n s titu tio n . I l  a 
noté que les projets de Trudeau 
o m e tta ie n t «des questions im ­
portantes sur lesquelles les pre­
m ie r m in istres se sont m is d ’ac­
cord... y  compris les im pôts sur 
les richesses n a tu re lle s , les 
co m m un ica tio n  et les d isp os i­
tio ns  conce rnan t les dépenses 
fédérales” .

M ais sa réaction aux proposi­
tions de M. Trudeau fu t en gros 
circonspecte et presque charita ­
ble: certaines d ’entre elles, d it- 
i l,  sont «intéressantes et o rig ina ­
les». Le ton de sa vo ix, a insi que 
ses silences, laissaient entendre 
q u ’ i l  co n s id é ra it les p lans e t le 
c a le n d r ie r  de tro is  ans de T ru ­
deau com m e un bon p o in t de 
d ép a rt pour un m archandage  
entre hommes honnêtes.

L ’A lberta a réagi comme d’ha­
bitude en défendant toutes g r if ­
fes dehors les d ro its  p ro v in ­
c ia u x . P ou r le  m in is tre  des A f­
fa ires intergouvemementales, 
Lou Hyndman, i l  est faux de d ire  
que le Canada est déjà l ’une des 
fédérations les plus décentra li­
sées du globe. L ’A lberta  a ffirm e  
qu’ i l  est «crucial» de «disperser 
p lus la rg e m e n t les p ouvo irs  de 
décision vers les capita les pro­
vinciales.»

quan t au d ro it  de T rudeau  de£ 
m od ifie r le Sénat. I l  a a ffirm é  de - 
plus qu’ i l  n ’y ava it pas à reveniiC; 
su r le d ro it  de la C olom bie  à.' 
com p te r com m e une des cinq;: 
rég ions du Canada au se in  des) 
institutions fédérales. Une te l l#  
exigence ne m anquera  pas de* 
fa ire  g r im a c e r  son v o is in , le2 
prem ier m in is tre  Lougheed, q u i 
a du m al à a d m e ttre  qu ’ i l  puis-* 
se y avoir quoi que ce soit d ’aussf.' 
im portan t que l ’A lberta , ne par% 
Ions pas de que lque chose q uK  
l ’ëst plus... *

’ Trois fa its  émergent de ce p e v  
t i t  tour de piste à l ’Ouest:

— tous les prem iers ministres!? 
reconnaissent o ffic ie llem en t— à * 
con trecoeur sans doute , m a i» ) 
le  fa it  est là  —  le lie n  en tre  la£; 
co n s titu tio n  e t la so lu tion  des*! 
problèmes d ’a liénation politique* 
et économique de l ’Ouest;

— les propositions de Trudeau^; 
on t provoqué à l ’O uest tro p  de£ 
grincements de dents pour être* 
condamnées com m e tro m p e ^  
l ’oeil;

— m a lg ré  leu rs  possib les as­
pects «Professeur-Tournesol»^, 
les idées et le ca lendrie r de Tru£; 
deau sont assez précis pour que* 
les qua tre  p re m ie rs  m in is t re s ^  
tou t en se d é b a tta n t com m e de© 
beaux d ia b le s , se tro u v e n t en«* 
traînés au coeur du débat sur le£  
problèmes concrets de la const!* 
tution: le Canada esquive ce tt»  
discussion globale depuis envi? 
ron quinze ans.

M a lg ré  nous ces hau ts  c r is , 
vo ilà  du p rogrès . D isons qu ’ à 
l ’Ouest la constitution est déjà la 
p r io r ité  no 99 et que le  com pte 
à rebours vers le no 1 avance au 
galop.

m

T -B

KEITH
SPICER XV !•X
collaboration spéciale

L e s  g e n s  d e  l ’ o u e s t ,
p lus encore que la  p lu ­

part des Canadiens, se contente­
ra ien t d ’un gouvernement fédé­
ra l moins d iligen t à pré lever les 
impôts et plus zélé dans l ’ache­
m inement du courrie r.

A leurs yeux, la réform e de la 
c o n s titu tio n  est à ra n g e r dans 
l ’éche lle  des urgences d é fin ie  
p a r feu Ross T h a tch e r, ancien 
p re m ie r m in is tre  de la  S aska t­
chewan: su r 100 p r io r ité s , la  
constitution sera it la 101e.

Telle é ta it, jusqu ’à la  semiane 
dernière, la  vé rité  reçue. Mais la 
réaction de chats échaudés des 
q ua tre  p rov inces  de l ’ Ouest au 
plan de jonglage constitutionnel 
de T rudeau  annonce des tem ps 
nouveaux. A près a v o ir  si lo n g ­
temps monté, en m atière  consti­
tu tio n n e lle , un cheva l de t r a i t ,  
les p re m ie rs  m in is tre s  -cow ­
boys enfourchent un coursier: le 
percheron s’est métamorphosé 
en Pégase.

' Qu’ est-ce que le p re m ie r m i­
i n is tre  o ffre  à l ’ Ouest? En deux 
. mots, et m algré  leurs im perfec­

tions, ses propositions donnent 
aux quatre provinces l ’occasion 
de se b a g a rre r con tre  les deux 
bêtes noires qui ont a lim enté le 

• mécontentement de l ’Ouest de- 
^ p u is  que John D iefenbaker é ta it

*r,

o’

ta-
Sf

h h A N\
»

%
«



LA PRESSE, MONTRÉAL, MERCREDI 5 JUILLET 1 978A 10

gfgga 4

I  s i  ■
#  g% ■

fX -

m emam ■ #1f- • I .
'V

& mf  ■' I WWV?

2%:F® ■ .IlH
5 # m FIE P i

-  ,
' B ftI  mSiMlS ? #  Wwè.g..

: > ■V 1
FC? K: ^530 «mI  1■

% 7

æ

ü% » -

m War*"
(1 ''

f i ' '

i

&m «
& :—f  M

mIat»V A '! I '

p o o .
PAINS % BAtfbti
&VRICHIS

i

VU~s -■>.
à

mm i 'RAN■ Fr' " V / a3 S S f msw 7 #T
N r TRANCHÉS

fr ENRICHIS

HAMBURGER ROLLX
_ v

sucENRICHEP B R W 7

a m
SUCEÉ•p BREADENOtO

XTY
,

v \ \ \vYJ
(S fif f lE

W W êv

/ % y /

'  ,y " Vsi:-,

M A I G R E 1m
. .

S,v
mwm a m •v.-Hi/'-a!

-

s  „B- PAINS À 
HOT DOG OU  
HAMBURGER
STEINBERG 
PQT DE 12

m A'i.
-

û S;'v:
i:

!>m £ i '

w
a

S#
S:f i

i
m

:

ach

-

A ■
!,ts

C Ô T E S  
LEVÉES 

DE PO R C

T A R T E
A U X  P O M M E S

SAUCISSES
FU M É E S

. v_; )N K E T C H U P
S T E IN B E R G

Fr '/**

STEINBERG
A V E C  O U  SAN S C A N N E L L E  

8 ' 2 0 O Z

3 - J
SAN S PEAU , STEINBERG 

PQ T DE 16 O Z
SSÊS' B O U T . DE 25 O Z  L IQ .-SÔ

O ïmsm1* P R O D U IT  D É C O N G E LÉ  
LA  LB

■«65 -,

i ■M- ^ ■
.. . .

M L
>3. .41 i

'
.

-% I'-:. ■•VI ï-i , ■

«  '  "

:• .■ ■ 5--- .

Æ';■ ■çv 'i. ■m. •

.
Fris ■ :w-6r ■7*a 'i -

Ii 58
B O U LAN G ER IESAUCISSES

SURGELÉES
L A  B E L L E  F E R M IE R E  
R O T  D E  1 LB

BRIQUETTES  
DE CHARBON DE BOIS

BISCUITS
DIGESTIFS CROUSTILLESi

HOME STYLE. DE LAY S 
SAC DE 200g

T O U S  N O S  P R O D U I T S  DE  
B O U L A N G E R I E  S O N T  F A I T S  

DE  P U R  G R A S  V É G É T A L

! STEINBERG 
SAC DE 20 LB

PEEK FREANS 
POT DE 22.5 OZ

GÂTEAU  
AUX FRUITS7& 3 2959 *1“

BOLOGNE  
EN TRANCHES c;STEINBERG 
R O T  DE S OZ

i I F E S T I N  
16 O Z

89-28FOIE
DE PORC
EN T R A N C H E S  
P R O D U I T  D E C O N G E L E  
L A  LB

$4 29 85CRISTAUX
Q U EN C H
S A V E U R  D E  F R U IT S  
A U  C H O I X  
B T E  D E  23  3 O Z

SAVON NETTE
IVORY
F O R M A T  P O U R  
LE  B A IN
P O T  D E  3 - 3 9 7 g

: RICE
<fc i KRISPIES

1 K E L L O G G  
B T E  D E  5 75  g

c
BRIOCHES  

AUX FRAMBOISES
S U C R É E S . S T E I N B E R G

317 59$ ^ 4 8

$469
76PÊCHES

AUSTRAL
D E  C H O IX .
E N  T R A N C H E S  
B T E  D E  28  O Z  L IO

$041SACHETS  
DE THÉ
O R A N G E  P E K O E
B A L A D A
B T E  D E  120

PIZZA
TOUTE GARNIE
S T E I N B E R G  
20 O Z

DÉTERSIF
LIQUIDE
W IS K
P O U R  L A  L E S S IV E  
B O U T  D E  2 L IT R E S

e

VIANDE
FUMÉE
E N  T R A N C H E S  
C O O R S H
P O T  D E  4 S A C H E T S  
DE 2 O Z 39 CARRÉS  

GRAHAM  
AU C H O C O LA T
W E S T O N  
P O T  D E  1 L B

PÂTÉ
DE JAMBON

! C O R D O N  B L E U  
B T E  C E  3 O Z 93 6941 BEIGNETS  

ft. I AU SUCRE
V  ; S T E I N B E R G  

P O T  D E  24

EAU
MINÉRALE
S T E I N B E R G  
B O U T  D E  3 0  O Z  L IO

$318.

69
POULET FRIT 
PANÉ
S U R G E L E  C O Q U E T  
2 L B 75®  08 ® ' j 4 8

BOISSONS  
EN SACHETS
S T E I B N E R G  
S A V E U R S  A U  C H O I X  
B T E  D E  6 6 0 g

CORNICH ON S  
À L’ANETH
N A T U R E , H A B I T A N T  
P O T  DE 32 O Z  L IO

SHORTCAKE
ÉPONGE
S T E I N B E R G  
8 O Z

BOISSONS  
AUX FRUITS
F B I
P O T  D E  64  O Z  L I O

i

PÂTÉ
AU POULET  
FRAIS
A V E C  L É G U M E S  
S T E I N B E R G  
1? O Z 58 4889 MAIS

EN CRÈME
ID E A L
C A N A D A  DE C H O I X  
B T E  D E  19 O Z  L IO

415

$009
69 *

PAPIER
H YG IÉN IQ U E
C O T O N E L L E  
C O U L E U R S  A U  C H O I X  
P O T  D E  4 R O U L .

MARINADES  
c  SUCRÉES
, j H A B I T A N T

P O T  DE 24 O Z  L IO

ROULÉ  
À LA GELÉE
S T E I N B E R G  
10 O Zi

/  J »  '
v-J

3<j 1 8
FILET
DE TU R B O T
S U R G E L É .  I Q  F 
L A  L B 78296sCAFÉ

INSTANTANÉ
N E S C A F E  
B O C A L  D E  10 O Z

C O U C H ES  
r PAMPERS
^  P O U R  N O U V E A U - N É S  

B T E  D E  30 59GÂTEAU  
AUX DATTES
S T E I N B E R G  
14 O Z

i A M U SE-G UEULE
I G E N E R A L  M I L L S  

A U  C H O I X  
B T E  D E  5 O Z

#
TRANCHE  
DE JAMBON
A V E C  S A U C E  
S C H N E I D E R  
6 OZ

H  28 

$-118

$026

$046
63 69 GÂTEAU  

AU C H O C O LA T
" N O U V E L L E  O R L É A N S "
S T E I N B E R G
14 O Z

JAMBON
CUIT
m a p l e  l e a f  
B T E  DE 1 LB 79ANA NAS DÔLE

D A N S  LE  S IR O P  
A U  C H O I X  
B T E  DE 19 O Z  L IO

PAPIER 
À ÉTAGÈRES
S T U A R T  H O U S E
12

y -

H  09 SERVICE DE NETTOYAGE  
DE TAPIS À DO M IC ILE  
EASY OFF DISPONIBLE  
DANS TO US NOS MAGASINS 99

TR U ITE
ARC-EN-C IEL
S U R G E L É E  
10 O Z

DÉTERSIF
LIQUIDE

JAMBON
PICNIC
M A P L E  LE A F  
B T E  D E  1 L B

CARRÉS  
AUX DATTES
P E T I T E  F L E U R  
P O T  D E  6

L U X
B O U T  D E  32 O Z  L IO

is B mr i • v »> i  x.
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SEVEN-UP
BO UT. CONSIGNÉE 
DE 750 ml

Is»

1
NON ALIMENTAIRES

SACS
À DÉCHETS

&■

STEINBERG 
POT DE 25LAITUE

ICEBERG
§

5-189À'-

DU QUÉBEC
N O U VELLE RÉCOLTE 
GROSSEUR 18 
PIÈCE AMPOULES

ÉLECTRIQUES
STEINBERG 

25, 40, 60 OU 100 W 
POT DE 2LIM O N AD ERELISH

SUCRÉE
BLEUETS
CULTIVÉSPÊCHES 49STEINBERG 

CARTON DE 2 LITRES DE LA CAROLINE 
CANADA NO 1 

LA LB
DES ÉTATS-UNIS 

LA CHOP.
HABITANT 

POT DE 15 OZ LIQ.

s-J 99BALAI EN FIBRE 
DE MAIS
P IÈ C E

S 4 9 9VADROUILLE
L A V E - P O N T  
12 O Z  
P IÈ C E

VADROUILLE
ZOOM-A-LOOM 4.99sPRODUITS SURGELÉS BEAUTÉ &  HYGIÈNE

PIÈCEORANGES
OUTSPAN

COURGE
ZU C C IN I

PÂTE
DENTIFRICE 63JUS DE RAISIN SACS

À DÉCHETS
G L A D ,  P O U R  
L A  C U I S I N E  
P O T  D E  12

O R C H A R D  K I N G  
B T E  D E  12 O Z  L I O A I M D’AFRIQUE DU SUD 

GROSSEUR 88 
LA DOUZ.

DES ÉTATS-UNIS 
LA LB

T U B E  D E  1 0 0  m l99*79 LINGES 
AU CHOIX
P O U R  L E  N E T T O Y A G E  
F O R M A T S  V A R IÉ SLIM ONADE

STEINBERG # 2$ n 2 6
MOUSSE 
POUR LE BAIN
T W I N K L E
B O U T  D E  1 3 5  L IT R E

B L A N C H E  O U  R O S E  
B T E  D E  12'/= O Z  L I Q

8 S SEAU
DE PLASTIQUE
P IÈ C E35 mm

■

<t

$1 37GANTS
LIVING
P L A Y T E X  
L A  P A IR E

USTENSILES 
DE CUISINE
EN NYLON HUTZLER 69ePIZZA

DELUXE JUS FEUILLE
D’ALUM IN IUM

PIÈCEI

DE TOMATEM c  G A I N  
15  O Z

VERRES 
DE PLASTIQUE
TRANSPARENT T V 
7 OZ_________________ S@sORCHARD KING 

CANADA DE FANTAISIE 
BTE DE 48 OZ LIQ$4 89SHAMPOOING 

AUX HERBES
C L A I R O L  
B O U T  D E  350  m l

STEINBERG 
ROUL DE 12"X75'I53 POT DE 5069CULOTTE 

DE BÉBÉ
G E R B E R
G R A N D E U R S  A U  C H O I X  
P IÈ C E‘17955*

M A C ÉD O IN E  
DE LÉGUMES

FIXATIF 
À CHEVEUX
E N  A É R O S O L  
F I N A L  N E T  
B T E  D E  8 O Z

$499S T E I N B E R G  
S T Y L E  C A L I F O R N I E

$ 1.29BAVOIR 
DE BÉBÉ
17X24 PIÈCE$454

' S A C  D E  2 L B

GOBELETS
GIGOGNES
D U R A L E X  
7 O Z 2.79$

DÉTERSIF 
EN POUDRE*0 3 7SHAMPOOING

CO LORANT
F O R M U L A  
D E  C L A I R O L  
L 'E N S E M B L E

ESSUIE-TOUT POT DE 4

FACELLEROYALE 
(JAUNE OU BLANC) 

POT DE 2 ROUL.

GOBELETS
GIGOGNES
DURALEX 2.49sENTRÉE

SW ANSON SUNLIGHT 
BTE DE 6 LITRES

PO T DE 4i  . OZ

A U  B O E U F .  A U  P O U L E T  
O U  À  L A  D I N D E *423

" 2
09 \*0 3 985 SHAMPOOING

S H O R T  & S A S S Y  
B O U T  D E  4 0 0  ml

(M§gg
!

V
" 5 %

7 O Z
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La d é fa ite  des G ens de l ’a ir

Les libéraux de Trudeau 
m aintiennent leur cote

rÀ

1S faudra mettre les points sur les «i» en

l'ai res  u r b a in e s ,  M .  A n d r é  O u e l l c t ,  
q u i  s ’ é t a i t  p e r m i s  d e  c r i t i q u e r  
v e r t e m e n t  u n  j u g e m e n t  d e  la  
c o u r ,  a v e c  les c o n s é q u e n c e s  q u e  
l ’ o n  s a i t ,  M .  d e  B a n é  e s t  p r u d e n t  
d a n s  l ’ a n a ly s e  q u ’ i l  f a i t  du  j u g e ­
m e n t  d e  la  C o u r  f é d é r a le .  I l  n 'e n  
s ig n a le  p as  m o i n s  c o m m e  é t a n t  de 
l ’h u m o u r  n o i r  d ’ un g e n r e  p a r t i c u ­
l i e r  le  f a i t  de  d é c l a r e r  d a n s  u n  
j u g e m e n t  q u e  le s  c o n t r ô l e u r s  
f r a n c o p h o n e s  s o n t  t r a i t é s  s u r  un 
p ie d  d ’ é g a l i t é  a v e c  le u r s  c o l lè g u e s  
a n g l o p h o n e s  p a r  l ’ o r d o n n a n c e  
L a n g ,  p u i s q u e  le s  d e u x  g r o u p e s  
s o n t  f o r c é s  de  p a r l e r  l a  m ê m e  
la n g u e :  l ’ a n g la is .

M .  d e  B a n é  s o u h a i t e  e n f i n  q u e  
les  G ens  de  l ' a i r  en a p p e l l e r o n t  de 
ce  j u g e m e n t  d e v a n t  la  C o u r  s u p r ê ­
m e ,  à c o n d i t i o n ,  b ie n  e n te n d u ,  qu e  
c e t t e  d e r n i è r e  a c c e p te  de  se s a i s i r  
d u  d o s s i e r .  M ê m e  s ’ i l  y  a l i e u  de  
p e n s e r  qu e  les é tu d e s  te c h n iq u e s  
e n  c o u r s  d é m o n t r e r o n t  h o r s  de  
t o u t  d o u te  q u e  le  b i l i n g u i s m e  d a n s  
l ’ a i r  n e  p o r t e  p a s  a t t e i n t e  à la  
s é c u r i t é  d e s  v o y a g e u r s ,  c r a i n t e  
s u r  l a q u e l le  se fo n d e  l ’o rd o n n a n c e  
L a n g ,  i l  y  a  d e r r i è r e  t o u t  c e la  un  
p r i n c i p e  f o n d a m e n t a l  q u  i l  f a u t  
t i r e r  a u  c l a i r ,  s o u t i e n t  M .  d e  
B a n é ,  r a p p e la n t  q u ’ au p lu s  f o r t  de 
c e t te  q u e r e i l e ,  en 1976, le  p r e m i e r  
m i n i s t r e  T r u d e a u  l u i - m ê m e  a r e ­
c o n n u  q u ’ i l  s ’ a g is s a i t  là  de la  c r i s e  
p o l i t i q u e  l a  p l u s  g r a v e  d e  t o u t e  
l ’ h i s t o i r e  de  la  C o n fé d é r a t io n .

M .  d e  B a n é  p r é c i s e  q u ’ u n  t e l  
j u g e m e n t  r e n d u  p a r  u n e  C o u r  fé ­
d é r a l e ,  d a n s  le  c o n t e x t e  d u  c o n ­
t e n t i e u x  O t ta w a -Q u é b e c ,  a u r a  un 
i m p a c t  c o n s id é ra b le .  M a i s  i l  s o u ­
t i e n t  q u e  c e t  é c h e c  n e  d o i t  p a s  
« f a i r e  o u b l i e r  les  p r o g r è s  t r è s  
i m p o r t a n t s »  q u i  o n t  é t é  f a i t s  au  
c o u r s  d e  la  d e r n i è r e  d é c e n n i e  
p o u r  a s s u r e r  d a v a n t a g e  l ’ é g a l i t é  
r é e l l e  des la n g u e s  a u  p a y s .

p a r  P a u l  L O N G P R E
de no tre  bureau  d 'O t ta w a

O T T A W A  —  L a  r é c e n t e  d é f a i te  
• d es  G e n s  d e  l ’ a i r  d e v a n t  la  C o u r  

fédér .a le  c o n f i r m e  u ne  c h o s e ,  se­
lo n  le  d é p u t é  l i b é r a l  d e  M a t a n e ,  
P i e r r e  d e  B a n é ,  c ’ e s t  q u e  la  L o i  
s u r  les  la n g u e s  o f f i c i e l l e  e s t  d ’ une  
« f r a g i l i t é  in q u ié ta n te » .

E n  s u p p o s a n t  qu e  l ' i n t e r p r é t a ­
t io n  qu e  la  C o u r  d ’ a p p e l  f é d é r a le  a 
don né e  la  s e m a in e  d e r n i è r e  d e  la  
L o i  d e s  l a n g u e s  o f f i c i e l l e s  e s t  
e x a c te ,  a d é c la r é  h i e r  à L A  P R E S ­
S E  le  d é p u té  de B a n é .  i l  e s t  a b s o ­
l u m e n t  i m p é r a t i f  d ’ a m e n d e r  la  
lo i.

« J e  t r o u v e  i n a c c e p t a b l e ,  a - t - i l  
d i t ,  q u e  le  s t a t u t  d u  f r a n ç a i s  s o i t  à 
la  m e r c i  d ' u n  g r o u p e  d e  f a n a t i ­
ques  d o n t  les p ré t e n t io n s  à l ’ e f f e t  
q u e  le  b i l i n g u i s m e  d a n s  le s  a i r s  
c o n s t i t u e  un d a n g e r  o n t  é té  t r o u ­
vées  fa usses  p a r  la  s u i t e  p a r  un e  
c o m m is s io n  r o y a le  d 'e n q u ê te .»

C e t te  d é c is io n  p r i s e  p a r  un b a n c  
d e  t r o i s  j u g e s  ( t o u s  d u  Q u é b e c )  
v e n a i t  c o n f i r m e r  u n  a u t r e  j  u g e -  
m e n t  r e n d u  p a r  le  j u g e  L o u i s  
M a r c e a u ,  e x - o m b u d s m a n  d u  Q u é ­
bec. Ce d e r n ie r ,  on s ’ en s o u v ie n ­
d r a ,  a v a i t  r e j e t é  l a  r e q u ê t e  d e s  
G e n s  d e  l ' a i r  q u i  d e m a n d a i e n t  
l ’ a n n u l a t i o n  d 'u n e  o rd o n n a n c e  d u  
m i n i s t r e  des T r a n s p o r t s ,  M .  O t t o  
L a n g ,  i n t e r d i s a n t  t e m p o r a i r e ­
m e n t  l ’ u s a g e  d u  f r a n ç a i s  d a n s  le  
c o n t r ô le  a é r ie n .

L ' a f f a i r e  r e m o n t e  à la  g r è v e  i l ­
lé g a le  des  c o n t r ô l e u r s  e t  des p i l o ­
tes en 1976 q u i ,  à la  v e i l l e  des  J e u x  
o l y m p i q u e s  d e  M o n t r é a l ,  e x i ­
g e a i e n t  p o u r  r e n t r e r  a u  t r a v a i l  
que  l ’ u s a g e  du  f r a n ç a i s  s o i t  i n t e r ­
d i t  d a n s  les a i r s .  L a  C o u r  f é d é r a le  
r e c o n n a î t  d a n s  son  j u g e m e n t  que  
le  m i n i s t r e  a v a i t  a l o r s  o m i s  s o n  
o rd o n n a n c e  p o u r  f a i r e  d r o i t  à c e t ­
te  e x i g e n c e .  M a i s  le  j u g e  P r a t t e

re fu s e  l ’ a r g u m e n t a t i o n  des G e n s  
d e  l ’ a i r  p o u r  q u i  i l  s ’ a g i s s a i t  là  
d 'u n  «abus  de p o u v o i r» .  « I l  a r r i v e  
c h a q u e  j o u r ,  no te  le  j u g e  P r a t t e ,  
q u e  d e s  a u t o r i t é s  i n v e s t i e s  d e  
p o u v o i r s  r é g l e m e n t a i r e s  o b é i s ­
s e n t ,  d a n s  l ’e x e r c i c e  d e  le u rs  p o u ­
v o i r s ,  a u x  p re s s io n s  d e  l ' o p in io n  
p u b l i q u e .  L e s  a c t e s  q u  e l l e s  p o ­
se n t  a lo r s  n ’ en son t  pas  m o in s  v a ­
l i d e s ,  e n c o r e  q u ’ i l  s o i t  p e r m i s ,  
s o u v e n t  a v e c  r a i s o n ,  d ’ e n  c r i t i ­
q u e r  la  s a g e s s e  e t  l ’ o p p o r t u n i t é .»  
Loi de p o r té e  
re s t re in te

L a  C o u r  fé d é r a le ,  n o te  p o u r  sa 
p a r t  le  d é p u t é  d e  B a n é .  a s t a t u é  
q u e  l ' e x p r e s s io n  l a n g u e  o f f i c i e l l e  
a un e  « p o r té e  r e s t r e in te »  e t  q u 'a u  
s u r p l u s  i l  s ’ a g i t  d ' u n e  « n o t i o n  
im p r é c i s e  e t  r e l a t i v e » .  L e  d é p u té  
s o u t ie n t  p o u r t a n t  q u e  t e l l e  n ’ é t a i t  
pas  l ’e s p r i t  d u  lé g i s l a t e u r ,  en 1969, 
l o r s q u ' i l  a p r o m u lg u é  c e t t e  lo i  f o n ­
d a m e n t a l e .  I l  a a l o r s  l u i - m ê m e  
s o u m is  a u  P a r l e m e n t  u n  a m e n d e -  
m a n t  au  p r o j e t  de lo i  o r i g i n e l  p o u r  
q u e  le  s t a t u t  d u  f r a n ç a i s  y  s o i t  
r e c o n n u  « é g a l»  e t  n o n  p a s  s e u l e ­
m e n t  « é q u iv a le n t»  à l ' a n g l a i s .  M .  
d e  B a n é  a d e  p lu s  s o u m i s  a u x  
C o m m u n e s  en o c to b r e  d e r n i e r  un  
p r o j e t  de  lo i  ( b i l l  C 202) d e s t in é  à 
c l a r i f i e r  p lu s ie u r s  p o in ts  de  la  L o i  
s u r  les  l a n g u e s  o f f i c i e l l e s  e t  à  f a i ­
r e  n o t a m m e n t  en s o r t e  q u e  c e t te  
l o i  a i t  p r é s é a n c e  s u r  t o u t e  a u t r e  
l o i  d u  P a r l e m e n t  c a n a d i e n .  L e  
p r o je t  de lo i  s ’ es t  r e n d u  au  s ta d e  
de  la  d e u x iè m e  le c t u r e  i l  y  a q u e l ­
ques  s e m a in e s .  I l  d e v r a i t  r e v e n i r  
a u  f e u i l l e t o n  à l ’ a u t o m n e ,  à la  
r e p r i s e  d e  la  sess ion .

A y a n t  à t r a n c h e r  e n t r e  l ’o r d o n ­
n a n c e  L a n g  é m i s e  en  v e r t u  d e  la  
L o i  de  l ’ a é r o n a u t iq u e  e t  la  L o i  s u r  
le s  l a n g u e s  o f f i c i e l l e s ,  l e s  j u g e s  
P r a t t e ,  L e  B a i n  e t  H y d e  o n t  c o n -

L e  s o n d a g e  G a l l u p  e f f e c t u é  a u  d é b u l  d e  j u i n  m o n t r e  p e u  de  
c h a n g e m e n t s  d a n s  la  f a v e u r  d o n t  le s  p a r t i s  f é d é r a u x  j o u i s s e n t  
a u p rè s  d u  p u b l i c .

L e s  l i b é r a u x  p e u v e n t  c o m p t e r  s u r  43 p o u r  v e n t  des  é le c te u r s  
a y a n t  d é jà  f a i t  l e u r  c h o ix  —  la  m ê m e  p r o p o r t i o n  q u 'e n  m a i  —  t a n ­
d is  q u e  les  p ro g r e s s is te s  c o n s e r v a t e u r s  r e c u e i l l e r a i e n t  a c t u e l l e ­
m e n t  37 p o u r  c e n t  d u  v o te ,  u n e  b a is s e  de d e u x  p o u r  cen t  s u r  le  m o is  
de  m a i .  L e  N P D  est m a i n t e n a n t  à l f i  p o u r  c e n t ,  v n e  r e m o n té e  d 'u n  
p o u r  c e n t ,  e t  les a u t r e s  p a r t i s  4 p o u r  c e n t ,  un g a in  d ’ un  p o u r  c e n t  
é g a le m e n t .

On a n o té  u n e  a u g m e n t a t i o n  de la  p r o p o r t i o n  d ’ é le c te u r s  i n c a p a ­
b les  de  se p r o n o n c e r  ou se r e f u s a n t  à le  f a i r e ,  q u i  e s t  passées  de  27 
p o u r  c e n t  en  m a i  à 32 p o u r  c e n t  en  j u i n .

L e s  r é s u l t a t s  a c tu e ls  s o n t  fo n d é s  s u r  des i n t e r v i e w s  p e rs o n n e l le s  
e f fe c tu é e s  à d o m i c i l e  a u p rè s  de 1,025 é le c te u r s  â g é s  d ’ au m o in s  18 
ans. U n  é c h a n t i l l o n  de c e t t e  a m p l e u r  e s t  e x a c t  à q u a t r e  p o u r  c e n t  
p rè s  d a n s  19 ca s  s u r  20.

L a  q u e s t i o n  p o s é e  é t a i t  la  s u i v a n t e :  «Si u n e  é l e c t i o n  f é d é r a l e  
a v a i t  l ie u  a u j o u r d ’ h u i ,  a u  c a n d id a t  de  q u e l  p a r t i  p e n s ez -v o u s  que  
v o u s  a c c o r d e r i e z  v o s  s u f f ra g e s ? »

L e  t a b le a u  c i -d e s s o u s  m o n t r e  la  p r o p o r t i o n  de  l ’ a p p u i  p o p u l a i r e  
o b te n u e  p a r  c h a q u e  p a r t i  a u x  é le c t io n s  de j u i l l e t  1974, en m ê m e  
t e m p s  q u e  les  r é s u l t a t s  d e  d i v e r s  s o n d a g e s  G a l l u p  e f fe c tu é s  en 1977 
e t  1978. L e s  é le c t e u r s  i n d é c is  —  32 p o u r  c e n t  p r é s e n t e m e n t  —  n ’ o n t  
p as  é té  i n c lu s .  L e  m o i s  i n d iq u é  r e p r é s e n te  la  p é r io d e  d ' i n t e r v i e w  e t  
non  la  d a te  d e  p u b l i c a t i o n .
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L e  d é p u té  P ie r r e  D e B a n é

d u  q u e  c e t t e  d e r n iè r e  lo i  ne  s a u ­
r a i t  d a n s  sa f o r m e  a c t u e l l e  a v o i r  
p r i o r i t é  s u r  u n e  lo i  a n t é r i e u r e  du  
P a r l e m e n t .

E n  d e u x iè m e  l ie u ,  le  j u g e m e n t  
s ’ a p p u i e  s u r  u n e  « e x t e n s io n »  d e  
l ’ e x p r e s s i o n  « m é t h o d e s  d e  c o m ­
m u n ic a t io n s »  q u i  c o m p r e n d r a i t ,  
c o n t r a i r e m e n t  a u x  p r é t e n t i o n s  
d e s  G e n s  de  l ’ a i r ,  la  l a n g u e  de  
c o m m u n i c a t i o n .  L a  L o i  de l ’ a é r o ­
n a u t i q u e  p e r m e t  a u  m i n i s t e  d e s  
T r a n s p o r t s  d e  r é g l e m e n t e r  les  
m é t h o d e s  de  c o m m u n i c a t i o n s .  
M a i s  se lo n  les  g ens  de l ’ a i r ,  c e t te  
e x p re s s io n  c o u r a n te  en n a v ig a t i o n  
a é r i e n n e  r é f è r e  à la  « f a ç o n  d ’ e f ­
f e c t u e r  la  c o m m u n ic a t i o n » ,  c ’es t-  
à - d i r e  a u x  s i g n a u x  v i s u e l s ,  t e l s  
q u e  l u m i è r e s ,  d r a p e a u x  o u  a u x  
s ig n a u x  s o n o re s .
D e  l ’h u m o u r  n o ir

Se r a p p e l a n t  le s  a v e n t u r e s  de  
s o n  c o l l è g u e  le  m i n i s t r e  d e s  A f -

L ib . P C  N P D  A u tre s
J u i l l e t  1974 ...........
S o n d a g e s  G a l l u p
J a n v i e r  1977 ......
M a r s  ......................
M a i  .........................
J u i l l e t  ....................
S e p t e m b r e  .........
N o v e m b r e  ...........
F é v r i e r  1978 ......
M a r s  ......................
A v r i l  .......................
M a i  .........................
J u in  .........................

3513 IG G

35 IGI . )

42 3 6 17 3
3217 17 1

51 27 18 1
49 30 18 3

3141 18 1
43 36 I
45 34 17 1

4111 11 1
43 39 15 5
43 37 16 I

R E M A R Q U E :  les p o u rc e n ta g e s  o n t  é té  a r r o n d i s  et ne t o t a l i ­
sen t  p as  c o n s é q u e n t  p a s  t o u jo u r s  100.
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Q U E B E C  ( P C )  —  D a n s  son  r a p p o r t  f i n a l  r e m is  h i e r  
au  g o u v e r n e m e n t  c o n c e r n a n t  l ’ a m é n a g e m e n t  de la  
c o l l i n e  p a r l e m e n t a i r e ,  la  C o m m is s io n  d ’ a m é n a g e ­
m e n t  de la  C o m m u n a u t é  u r b a in e  de Q u é b e c  (C A C U Q )  
r e c o m m a n d e  au g o u v e r n e m e n t  de  s t o p p e r  la  fo n c t io n  
a d m i n i s t r a t i v e  d a n s  ce  h a u t  l i e u  d e  l a  c a p i t a l e ,  de  
p r o t é g e r  e t  de r e n f o r c e r  sa  v o c a t io n  r é s i d e n t i e l l e  et 
de c o n t i n u e r  à m e t t r e  en v a l e u r  son a s p e c t  c u l t u r e l  e t  
p a t r i m o n i a l .

« D o r é n a v a n t ,  la  v a l e u r  s y m b o l i q u e  q u e  n o u s  p r i ­
v i lé g io n s  p o u r  ia  c a p i t a l e  es t  d ’ o r d r e  h u m a in  e t  q u a l i ­
t a t i f  p l u t ô t  que  d ’ o r d r e  p r e s t i g i e u x  e t  m o n u m e n ta l . "  
d é c la re  la  C o m m is s io n .  E t  la  C o l l in e  p a r l e m e n t a i r e  
d o i t ,  p a r  la  q u a l i t é  de  ses a m é n a g e m e n t s ,  s e r v i r  d ’e ­
x e m p le  à l ’ e n s e m b le  de la  p o p u la t i o n  d u  Q u é b e c .>-

S e lo n  l ’ o r g a n i s m e ,  l e  c o n c e p t  d ’ a m é n a g e m e n t  
d o i t  h a r m o n i s e r  les  t r o i s  r ô le s  a sso c ié s  à la  C o l l in e  
p a r l e m e n t a i r e :  c e lu i  d e  c a p i t a l e ,  de c e n t r e - v i l l e  e t  de 
q u a r t i e r  r é s i d e n t ie l .

A i n s i ,  en  t a n t  q u e  c a p i t a l e  e t  s iè g e  o f f i c i e l  d u  
g o u v e r n e m e n t ,  les  a c t i v i t é s  g o u v e r n e m e n t a le s  l é g is ­
l a t i v e s  e t  e x é c u t i v e s  y  s o n t  l o c a l i s é e s  p r i o r i t a i r e ­
m e n t ,  e t  les f o n c t io n s  a d m i n i s t r a t i v e s  y  sont f o r t e ­
m e n t  c o n c e n t ré e s .

L a  C o m m is s io n  j u g e  c e p e n d a n t  qu e  les  s e r v i c e s  
g o u v e r n e m e n t a u x  e t  p a r a  g o u v e r n e m e n t a u x  y  o n t  
a t t e i n t  l e u r  e x p a n s io n  m a x i m a l e ,  e t  q u ’ i l s  d e v r a ie n t  
d é s o r m a is  se d é v e lo p p e r  a i l l e u r s  a f in  de ne pa s  n u i r e  
a u x  a u t r e s  f o n c t io n s  p ro p r e s  à la  C o l l in e .

T o u te fo is ,  on  r e c o n n a î t  q u e  la  c o n s t r u c t io n  d ’un 
n o u v e a u  p a la is  de j u s t i c e  p o u r r a i t  s ’ e f f e c tu e r  d a n s  
s e c te u r  de  la  v i l l e ,  à l ’ a r r i é r e  d u  c e n t re  
e t  h ô t e l i e r  « P la c e  Q uébec» .
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499MICROSILLONS 
RÉG.: 7.98

8 pistes ou cassettes. Rég.: 8 .98SUPERTRAMP
Et en In Tie Qaietsst Mom ts...

KATE BUSH
The licit inside

5.99 ch.
LAKE CO M O  
Sweet People

SHAKE
Rien n est pies beae qse I’amcet.

BARRY M ANILO W  
Even now
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DEPOSITAIRE AUTORISÉ ET QUALIFIÉ

Technicsf i t a r H
bfy Panason ic?

T V. COULEUR " 
NOIR ET BLANC

SYSTEME DE SON 
RADIO-STEREO

T'

Panasonic
, \ l J C l l O  SPÉCIALISE REPARONS TOUTES MARQUES 

•VENTE «SERVICE 

1 783, MISTRAL

VCENTRE D .T /  "X

%Dumoulin TM.R. ( A n g le  8 5 2 0 . rue  S a m i-H u O e rtt yS  E. 3 8 8 - 4 6 3 6 - 4 7 7 7

The BEATLES

- i

PEUGEOT ' y

f >e 8j c ; e o t The BEATLES/1967-1970  
Microsillons Rég.: 13.49  
8 pistes ou cassettes. R6g.: 14.98 
1 2 .9 9  ch.

I l 89.8"
The BEATLES/1962-1966  
Microsillons. Rég.: 13.49  
8 pistes ou cassettes. Rég.: 12.98
1 2 . 9 9  ch.

Sears —  Disques, rayon 58

.8"
The BEATLES Album blanc 
Microsillons. Réaa T 6 .4 9  
8 pistes ou cassettes. Rég.: 17.98
1 5 . 9 9  ch.

Tout le  catalogue Beatles est disponible en magasin. Téléshoping

ch ch. ch

VENTE DE 
VOITURES 

NEUVES 
ET USAGÉES

Biarritz MICROSILLONS discontinues
99" - 1.99 ch.

45 TOURS discontinues

15/M
8 PISTES discontinués

2.99 ch.
S i m p s o n s - S e a rs  L ié e  —SERVICE PERSONNALISE

VOITURE COURTOISIE 
10825 RACETTE, MTL-NORD 323-1900

I â.l . i l
MONTREAL j ST-JËRÛME

(METROPOLITAIN)
BfiH SEO RÉGULIER" ou “ÉTAIT" 

RÉFÈRE AUX PRIX

Simpson s-Sears L iée

Sa |ET LA RÉGION) 
• TÉIESH0PING j • TÉLÉSHOPING 

432-1130

'
U l C O M M A N D E S  TÊLÉPH O N 'O U ES 

ACCEPTÉES SAUF SUR LES 
AR TIC LES M E N TIO N N ÉS 

M A G A S IN A G E  EN PERSONNE 
SEULEM ENT

L Z 333-5811PLACE VERTU 
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A  1 4 LA PRESSE, M O N T R E A L , MERCREDI 5  JUILLET 1 9 7 8

invite tous ceux qui sont ou seront 
bientôt en vacances, et notamment 

les enseignants et les ouvriers du bâtiment, 
à venir pro fiter d ’occasions extraordinaires.

VENTE 
DE SOLDES

rA U C H := t/ ,l|
■

IN?

m Aw~ Z

%T U-L z ?<•-v
zV ;

1
; t t  < *

v  1  h — \; ^ < /* -  V

#  © ' CHAINE 
STEREO 
de qualité

------------

\  /
^ T ' J Pm br r

JS : I3*'  " l |J

i r
/ TELEVISEURS COULEUR

PORTATIFS
%  J<

B ‘i .g SiS h.*.

lO
/i r

|!0■ <5 X x co m p re n an t:GARANTIE
UN AMPLI-TUNER 
SANSUI 7070 105 ANS

!
po

Puissance efficace 2 * 60 watts.

UN PLATINE 
TOURNE-DISQUE 
SANSUI SR-232

t r

C H A IN E
STEREO
JULIETTE

à écran 20 po
(m o d è les  exposés) TELEVISEUR “ NOIR ET BLANC

PORTATIF

I tV J j  e eJ •ÉB»O
Entraînem ent pa r co u rro ie . Tête 

de lecture é lectrom agnétique . A COMPTER DE/
S « f ! BAS PRIX DE FAUCHER à écran 14 po

Châssis entièrem ent transistorisé. Blocs d accord  VHP et UHF. 

C ircuit in tègre . Antennes tdescopiques. Prise pour écouteur$389j m 2 ENCEINTES 
ACOUSTIQUES

B< IF. I

$849
'C956

M M $9450de qualité
Puissance efficace admissible 
80 watts

BAS PRIX 
DE FAUCHER

Ü l ÿ iL'ensemble comprend:
•  Un com biné radio - 

m agnétophone à cassettes stéréo, 
gam m es A M  et FM , avec platine  
tourne-disque 3 vitesses;

•  2 enceintes acoustiques puissantes;

•  2  microphone.;.

N . B . :  L'illustration n'est inserce qu'à Mre 
d'exemple e* ne représente pas la variété des modeies 
mis en solde.

TELEVISEUR COULEUR 
Chromacolor II 

Z E M 8 T H
BAS PRIX DE FAUCHER ' À ■ir à  écran  2 6  pog - r SI

2? M o d è le  H 2 5 2 0 W  —  Châssis en tièrem ent 

transistorise. Régulateur de tension à 

sentinelle électrique" b locs d 'a cco rd  

VH P e t UHF tra n s is to r is é s .  M e u b le  de  

sty le  m oderne exécuté en bo is  à fin itio n  

soignee decor noyer, m onte sur des pieds 

en m atiè re  ir r ita t io n  bo is assortie .

» »

A

mIi

EUS mm m mm

& 1 84S PRIX DE FAUCHER
r

w Î

COMBINE
RADIO-MAGNETOPHONE

! 1
à cassettes stéréo

mtisSONY CF-550A •* *  t  « CHAINE STEREO J U L IE T T E TELEVISEUR COULEUR P H IL C OLe p lus re ce n t m o d è le  d u  g en re . 
G om m e s  A M  e t FM . 2  m icros é lec tros ­
ta tiq u e s  in c o rp o ré s , 2 h a u t-p a rle u rs  
e le c tro d y n a m iq u e s , c la v ie r a  touches , 
co m m u ta te u r p o u r casse tte  s ta n d a rd  ou 
cassette  o u  b io x y d e  d e  ch rom e, d is p o s i­
t i f  d 'a c c o rd  A M f M  très sensib le , 
c o n trô le  d u  n iveau  d e n reg is tre m e n t, 
c o n trô le  d u  n ivea u  sonore , a lim e n ta t io n  
sur secteur ou  avec  des p iles. L ivre  tiv e c  
c o rd o n  secteur -

<
RECEPTEUR P O R TA TIF

à gammes multiples 
JULIETTE MPR-3196

L'ensemble comprend un ampli-tuner A M  /  FM, une 
platine tourne-disque C -214 et 2 enceintes acousti­
ques S-57.

a écran 2 2  po  

M o d è le  C 3 1 0 1 J W A  —  Châssis en­

tièrem ent transisto risé . Réglage 

au tom a tique  des couleurs. Reglage 

au tom atique  des te intes. Hout-por- 

leur ova le  de 6  p o . A ntennes téles­

copiques pour réception  VHF et an­

tenne "p a p i llo n "  p ou r réception 

UHF. C o ffre t en m étal recouvert v i­

nyl im ita tion  noyer.

A M ,  F M , V H F  ( P o l ic e /M é t é o /A v ia t io n )  e t  
ra d io  g é n é ra le  4 0  c a n a u x . A lim e n ta tio n  
p ile s /s e c te u r . $8995 - * £

B h
'À-

■
BAS PRIX IMBATTABLE DE FAUCHER$2095BAS PRIX 

DE FAUCHER
-

!A PRIX SPECIAL DE FAUCHER !

:
■;

CHAINE
STEREOi r

MAGNETOPHONE 16 BAS PRIX DE FAUCHERV,;-V
# :::'V9x  '- A mA

CASSETTES
SONY

TC 6 2

g # #! comprenant:
I
I

UN AMPLI-TUNER SANSUI G -3 00 0:

Puissance e ffica ce  to ta le  5 2  w a tts .
C o m p act, d 'u tilisa tio n  sim ple et p ra tiq ue  
avec son c lavier à  touches, son volum e e t • 
sa. to n a lité  rég lab les , p o rtab le  avec sa 
p o ignée  escam o tab le , il" fonctionné sur 
secteur 1 2 0  V  ou avec 4  piles de 6  V  typ e  
C. C o m p teu r à  3 ch iffres, a rrê t a u to m a ti­
que en fin de bon de à  l'enreg istrem ent ou. 
a  la  reprodu ction , micro é lectrostatique in ­

. corpo ré , in d icateu r du n iveau d enreg istre­
m ent. Livré avec écouteur e t cordon d 'a li­
m entation  secteur.

UNE PLATINE TOURNE-DISQUE 
SANSUI SR-222RECEPTEUR PO R TA TIF ™ T

% ' ; :T E L E V I S E U R  C O U L E U R
1o gommes A M  et FM i Entra înem ent p a r  courro ie . Tête  d e  lecture  

é lec trom a g né tiq ue . C om m ande m anuelle .
ColorTrak R C ÂG ENERAL ELECTRIC

modèle 7 -2 8 7 0
«

à  écran  2 6  po ï mB
Reqloqe de haute frequence et meteo 
instantanée. A limentation piles/secteur.

M o d è le  CG A 7 2 2  —  Chassis entiè rem ent 

transistorise à tension de 31 0 0 0  volts. 

Blocs d 'acco rd  VHF et UHF transistorisés 

A ccord précis au tom atique. M eub le  

contem pora in  exécuté o e c  soin en bois 

de p lacage  pacon ie r de  Valence façon  

an tique . Roulettes sphériques p ivotantes.

f r
#:

SBAS PRIX 
DE FAUCHER< I

A PRIX SPECIAL DE FAUCHER .. n
L  h n

V O r v :f - — - -

amBAS PRIX DE FAUCHER
0m

' <] A

$6992 ENCEINTES 
ACOUSTIQUES de qualité

^ / I L '  ^ 4L
'

w
■M

mj
G A R A N T IE  5  A N S

i r
RECEPTEUR P O R TA TIF

‘495RECEPTEUR
o gammes multiples BAS PRIX 

DE FAUCHER
a  gammes A M  et FM

G ENERAL ELECTRIC
• modèle 7 -2 9 7 1GENERAL ELECTRIC

modèle table 7 -4 1 5 0 1 0  go m m es , c a p te  4 0  c a n a u x  S G R  (ra d io  
g é n é ra le )  e t reço it les o n d e s  des services  
publics U F H . A lim e n ta tio n  p ile s / secteur. PRIX SPECIAL 

DE FAUCHER
1BAS PRIX 

DE FAUCHER
BAS PRIX CHAINE STEREO *$13495

$529DEFAUCHER i

V co m p re n an t:

;UN AMPU-TUNER FISHER RS-1040
Puissance e fficace  2 x 5 0  w a tts  sur 8 

ohms. Bande passante 2 0 0 0 0 0  Hz. Dis­

to rs ion harm on ique to ta le  ne dépassant 

pas 0 ,1 5 % .

m
:

« 5
# 3< •>

UNE PLATINE TOURNE-DISQUE 
SANSUI SR-222
Entrainem ent pa r courro ie . Tête de lecture 

é lectrom agnétique  C om m ande m anuelle.
i

R AD IO -R EV EIL  STEREO. 
JULIETTE EL-1990

\

R E C E P T E U R  D E  R A D I O

modèle toble Récepteur d e  rad io  en tièrem ent transisto­
risé a  gam m es A M , FM  et FM  stéréo, p e n ­
d u le  électronique a lecture directe.JULIETTE FR-1266

C irc u its  in tég ré s  e t g om m es A M  et FM  
a v e c  co n trô le s  a u to m a tiq u e  de  f re q u e n ­
ce C o ffre t  en bois.

BAS PRIX W W TELEVISEUR COULEUR
Modular 4 PHILIPS

DE FAUCHERBAS PRIX 
DE FAUCHER $2795

i r à écran 26 po
2 ENCEINTES ACOUSTIQUES 

BIC VENTURI “ Formula 4 Modèle 26DC457 Châssis entièrement transistorisé et équipé de 4 modules de circuit 
qui se remplacent en un rien de temps. Microcircuits qui assurent une qua'ité d'image ex- =  
ceptionnelle et une excellente stabilité de la réception. Commande Autofrac qui regie les 
couleurs, le contraste et la luminosité. Meuble de style contemporain.

/ «  -'arXi■■g K G ran d e  puissance e ff ic a c e  adm issib leto
■ a-

* * « « a

•Zii>
•  48, boul. des Laurentides 

Quartier Pont-Viau, Lavai 
Tel.: 384-0590

* 1400, boul. Montarville
BOUCHERVILLE

, - T

DJj
i:

Ü-IRADIO-REVEIL ELECTRONIQUE US

RADIOREVEIL
JULIETTE El-1984

à  g o m m es  A M  e t FM  
e t lec ture  d irec te i  • 4 '  #  î  Q  O  6 6 3 5 3!t

R n r rp tô u r  d e  ra d io  e n tiè re m e n t tra n s is  
fo r is e

GENERAL ELECTRIC
m o d è le  7 - 4 6 4 0

a g a m m e s  A M  et FM 
’c o n trô le  a u to m a tiq u e  de  fre q u e n c e , 
p e n d u le  e le r t ro m q u e  a  le c tu re  d ire c te . *88995 A 5 minute» du pont-tunnel lou iv-H ippolyte- 

Lofontaine. Accès par la  sortie 58 —  
direction boul. M ontarv ille  —  de l'autoroute  
20, la Transcanadienne. Tél.: 6 5 5 -3 6 3 0  ou 
5 2 7 -8 00 1  —  Pour appel interurbain sans 
frais: 1 -8 0 0 -3 6 1 -9 2 2 6 .

BAS PRIX 
DE FAUCHER

AUX 2 MAGASINSBAS PRIX* 
DE FAUCHER $5 9 95 FAUCHERBAS PRIX 

DE FAUCHER $2 9 95I k LE R O I  D E S  B A S  P R I X
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B

A .  xr:Climatiseurs
HOTPOINT

m m . A&

If 1?"

m'

%I de fo ible  encombrement

série «Custom»
llluslotion: Modèle HC087K, puissonce 
8000 B.T.U./h

' V

y
Z

C

B N P w

$299 TABLE DE CUISSON INTEGREE
WESTINGHOUSEBAS PRIX DE FAUCHER

r
Modèle KP 820 —  4 éléments omovibles, dont un a un 
diamètre de 8 po. Surface a rebord. Tableau de com­

mande pouvant être installé à droite ou a gauche. Vert 
avocat ou rouge SEULEMENT. $129Ü ÉVASTE C H O IX  DE MODELES C O N V E N A N T  A  TOUS LES BESOINS K

Modèle

KC055
Puissance Bas prix Modèle

HS0S4K ' 
(vertical)

HS104K
(vertical)

Puissance Bas prix

Tl5000 BAS PRIX DE FAUCHER8000$195 $359 f fB T.Uvh B.T.Uvh
HC067 6000

$249 10000
B.T.Uvh

BT.UVh $379HC087 3000
$299BT.UVh 

10000 
B.T.Uvh 
12000 
B.T U.h

S SECHOIR23600
B.T.UVH

HH24
$709HHIIOK

$379 (pour 230 V)

£\ Modèle DEL 880 —  Cycle outomotique et cycle minu­
te. Avertisseur de tin de cycle. Choix de 4 tempérotu- 

Filtre a charpie amovible. Capacité 18 Ib. Carros­

serie blanche.

HH120K HH32 31500
BT.U A$469 $899 '(pour 220 V)

res.
A

BAS PRIX DE FAUCHER
! ü!

\

$239
1

•  L - • I ÊLL-

e i• J  » T «

Suppléments pour carrosserie de couleur et service 
après-vente.SI • I •

f '. 'i-

:

«CONGELATEURS

MOFFAT zK
r

\ Cap. 8 pi3...............
Couleur, $10 de plus
Cap ! 2 pi3.............
Couleur, $10 de plus

$229
f

$249 e1REFRIGERATEURS
d e  I t , 5  p i 1 r$289DâNBY-IGNiS Cap. 16pi3. !

..$309Modèle 324 —  Une porte. Ouverture 
à droite ou à gauche. Contre-porte 
aménagée comportant un casier a 
oeufs. Compartiment congélateur a 
10 F qui peut consever les aliments en 
parfaite congélation pendant 
Dégivrage non automatique. 4 
clayettes coulissantes, 2 bacs à 
légumes et fruits. Carrosserie de cou­
leur or moisson.

ICap. 19 pi3.....

$329 ENSEMBLE “ C A M E O
H H h o r S i q p j c r i j n L j b -Cap. 23 pi3,

M achine à lave r
M o d e ls  L A 4 8 5 B  —  2 vitesses d e  lava ge  Sélecteur de  la  'e m p e ro tu 'c  de 

I eau a 3 rég lages Sélecteur du  m veou d 'e a u  a 4 rég lages D is trib u te u r 

d a g e n t de blcnch-m ent. F iltre c  charpie ou te n e h e yo n f C arrosserie de  

couleur o r  fro isse  n

Séchoir
M o d è le  DE48SE —  S e le c te d  de la  tem péra ture  a  4 rég lages. C ycle 

a u to m a tiqu e  e* cycle m inute  Bouton de  mise en m arché de sécurité F iltre 

c  c h o 'p ie  p la ce  a l 'a v a n t. C arrosserie de  couleur c r  moisson.

e n s e m b l e  WHITE-WESTINGHOUSEun mois.
ENSEMBLE M c C U ^ E U T° Facilités de paiement

* Marchandise réservée sans 
frais

* l ivraison gratuite dans n rayon 
de 100 milles

* Parking gratuit aux portes des 
magasins

M achine à lave r
M o d è le  W L A 4 9 5  —  C ycles m inutes lave ge  norm al, 

tre m p c g a T 'e lu v o g e , tr îco ts lo vo g c  d c lico t, tissus in ­

fro issab les. 2 com m andes de  vitesses sur m inuterie. 

5  com m andes de  te m p o r a ir e  de l ’eau. D istributeur 

d ’agen* de b lanch im ent f i l t r e  d e  rec ircu la tio n  C ti- 

p o c ifé  1 8 !b. Carrosserie b lanche

Séchoir
M o d è le  W D E 4 9 5  —  S é cho ge  n o rm a l m in u té  Ré- 

gJoge pour tissus infro issables. Sélection de tem peratu­

res pa r 3 boutons-poussoirs: normale, bosse, a ir  fro id  

B o u to n  de  m ise en m a rch e  de  sé c u r ité . C a rro sse rie  

b«and>e.

Machine a laver —  Agitateur Spirclotor. Choix de 4 eveies. Choix de 3 tem­
peratures et de 2 niveaux d'eau Filtre de *ec;rcuic»<cn autonettoyant l>,c *j. 

fesse. Carrosserie blanche.

S é c h o ir  —  Choix de 3 cycles Mmute'ic nitre o cnotpie f»es efficace Sechoae 
a haut rendement Carrosserie blanche

BAS PRIX DE FAUCHER

*259 *619 *599 *569
BAS PRIX DE FAUCHER, 

L'ENSEMBLE
Suppléments pour car­
rosserie de couleur et 
service après-vente.

BAS PRIX DE FAUCHERBAS PRIX DE FAUCHER, 
L’ENSEMBLE

Supplément pour 
service après-vente Frais de service après-vente en plus

à
«

W T l- C -:* L

lu■ X - Z 1
■

1 . 1U y I '0 ] : I l
3i i i

W -  | LiaiJ  h

■ XI
" 2JT_

; Iy •Vy,!

/
C £ - l J

k > ;

f :

- V i  C-'
I

Jp e e r

2 t r : r J  :\ ! 1 Réfrigérateur-congélateur sans givre 
de 16 p i3

M O F F A T
Modèle MR 1638 —  Dons le compartiment 
réfrigérateur: clayettes en porte a faux, gar­
de-viande et 2 bacs à légumes et fruits. 
Contre-parte amenagee comportant un casier 
à oeufs, un coffre à fromage, un garde-beurre 
réglable 3 températures et des balconnets. 
Galets facilitant les déplacements Carrosserie 
blanche.

E Cuisinière de 30 po
M @ FFÂ ?

i !t i '
l

LAVE-VAISSELLE ADAPTABLE
KOTPOINT Modèle MSM6068 —  Tobleou de commande 

avec programmateur (pendule et minuterie) per­
mettant de régler automatiquement la mise en 
roule et l'arrêt du four à l'heure choisie. Eclairage 
par un tube fluorescent. Table de cuisson à re­
bord, 4 éléments amovibles. Four dote d'une porte 
o panneau de verre noir total et hublot panorami­
que. Tiroir de rangement. Carrosserie blanche.

Réfrigérateur-congélateur sans givre de 16,9 pi3Cuisinière de 30 po
H O T P O I N TH O Y P O B N T

Modèle SC315B —  Choix de 1 Ocycles, dont 4 avec option hygiénique. Trem­
page prolongé des casseroles, cycle régulier, cycle régulier avec économie 
d'énergie, cycle écourté, cycle écourté avec économie d'énergie, rinçage d'at­
tente. Lavage à niveaux multiples. 2 voyants lumineux de contrôle. Broyeur pour 
aliments mous. Distributeurs de détergent et produit mouillant. Panier à cou­
verts. Dessus en bois. Carrosserie de couleur or moisson.

avec four à nettoyage facile

M o d è le  K F 6 3 0 8  —  Tab leau d e  com m ande à  panneau de verre. 

Program m ateur (pendule e t m inuterie) agissant sur le lo u r  et bo uton 

pe rm e tte n t d 'e ffe c tu e r  la  com m ande à  la  m ain, fo u r  do te  d 'un e  

p o rte  à pa n n e a u  de verre  no ir to ta l e t hu b lo t panoram ique. T iro ir de  

ran ge m e nt. C arrosse rie  b lanche com m e la  neige.

M od è le  R T1708 —  C opocite du com partim ent ccogérc ieu f; 165 !b. 

P o rteé tag è re  à  deux balconnets Dons le com partim ent ré frigé ra te ur: 2 

c laye ttes rég lables e t une f ixe , 2 bacs à légumes et fru its . Pocte-etcgère 

com p ortan t un casier à oeufs (m odèle a lvé o lé ), un garde-beurre rég la ­

b le  3 tem pératures, un co ffre  à produ its la itie rs  et 3 balconnets. Carros­

serie b lo n d *  comme la  neige.

*519*399 *559*419$399
BAS PRIX 
DE FAUCHER

BAS PRIX  
DE FAUCHER

BAS PRIX 
DE FAUCHER

BAS PRIX 
DE FAUCHERBAS PRIX 

DE FAUCHER
C a rro sse rie  d e  cou leu r s 'o b te n a n t m o y e n n a n t u n  su p p lé m e n t 

m o d iq u e .
C a rro sse rie  d e  c o u le u r s 'o b te n a n t m o y e n n a n t un s u p p lé m e n t 

m o d iq u e

—  ' ’ " T t f j S Ê z
i j: : i >  *CS i r i

- d f
i “ Ji

jI 7)
a  \t

7
i
KH S»* ’

» . J i

- i rîJU B m A
Réfrigérateur-congélateur sans givre 

de 13,3 pi
6CELVIN A TO R

M o d è le  KN S 8 13 R W

• Corroortmertto«çrio*eur de 11? Ib
• 2 cbyel<M réglables (10 Sauteurs) dont le comoort.n*^' 

réfrigérateur
• Bot c legumes e* perde- »or>de
• 2 portes à jorf't mognehQve
• Soc o oeufs omov'ble
• Gorde-beurre et a fromage
• Commande d K o n o m t d etclvtrve

• Conouer«e Kcnche

a  m à :
S # #

s,  -A:-;

i Cuisinière de 30 po
KELVINATORCuisinière de 30 po.

R©Y
Modèle Le Baron CR-34IA —  Tableau de com­
mande à panneau de verre. Programmateur (pen­
dule et minuterie) permettant de régler automati­
quement la mise en route et l'arrêt du four à 
l'heure choisie. Prise de courant. Eclairage. Table 
de cuissson à 4 éléments: 2 de 6 et 2 de 8 po de 
diamètre. Four doté d'une porte amovible à hublot 
et d'un éclairage intérieur. Tiroir de rangement. 
Carrosserie de couleur vert avocat.

Modèle KRM38 —  Tableau de commande 
avec programmateur (pendule et minuterie) 
qui permet de regler automatiquement la mise 
en route et l'arrêt du four à l'heure choisie. 
Eclairage par un tube fluorescent. Table de 
cuisson à 4 éléments: 2 de 1250 W et 2 de 
2100 W. Four doté d'une porte amovible a 
hublot panoramique et d'un éclairage in­
térieur. Tiroir de rangement amovible. 

Carrosserie blanche.

° 48, boul. des Laurentides 
Quartier Pont-Viau, Laval 
Tel.: 384-0590

Réfrigérateur-congélateur sans givre de 16,4 pi3
ROY

Modèle Vénus RFD-17B —  Deux portes à joint magnétique. Dons le com­
partiment réfrigérateur: 4 clayettes réglables et une fixe, un garde-viande 
et 2 bacs à légumes et fruits. Contre-porte aménagée comportant 2 casiers 
à oeufs, un garde-beurre réglable 3 températures et plusieurs balconnets. 
Roulettes à l'arriére.

Carrosserie de couleur vert avocat.

*419BAS PRIX 
DE FAUCHERM

.
S u pp lem en t m o d iq u e  p o u r  to r r o is c r ie  de  cou leu r

LAVE-VAISSELLE ENCASTRE
MOFFAT *499 *299 BAS PRIX 

DE FAUCHER
BAS PRIX 
DE FAUCHERModèle MKB7768 —  6 boutons-poussoirs permettent de sélectionner 11 programmes, y 

compris le lavage léger, le lovoge énergique, le cycle hygiénique et le cycle "economic 
d'énergie". Pan:er supérieur réglable. Voyants lumineux de contrôle de 3 cycles. Fonc­
tionnement silencieux grâce à une bonne insonorisation.

BAS PRIX DE FAUCHER

e 1400, boul. Montarville, Boucherville$369 A U X  2 M A G A S IN S
A 5 minutes du pont-tunnel louis-Hippolyte-Lafoniaine. Accès par la 
sortie 58 —  direction bout. Montorville 
canadienne. Tél.: 6 5 5 -3 6 3 0  ou 527-8001 —  Pour appel interurbain 
sans frais: 1 -t- 800  4- 3 6 1 -9 2 2 6 .

FAUCHERBAS PRIX DE FAUCHER de l'autoroute 20, la Trans­

i t  ROI DES BAS PRIX
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Le «b re f de mandamus» est accordé
$ 2 2 ,7 5 0  d ’a m e n d e  p o u r
un fa u x  a s s u re u r-a u to

PEUT-ONÜean Drapeau ava it levé
l ’assemblée illégalem ent

Je a n -G u y  P ré v o s t,
l ’ e n tre p re n a n t p ré s i­
dent du «Club A u tom o­
b ile  La B e lle  P rov ince
Inc.» , qu i a u ra it  réussi
ces de rn iè res  années à
fa ire  c ro ire  à de n o m ­
b re u x  a u to m o b ilis te s
qu’ ils  devena ien t assu­
rés p o u r le u r  v o itu re ,
en devenant m em bres
de son c lu b , a é té  co n ­
d a m n é  à $22,750
d ’am ende, h ie r après-
m id i, p a r le  ju g e  C y r i l­
le M orand .

S ’ i l  ne p a ie  pas ces
am endes, i l  dev ra  pas­
se r onze m o is  en p r i ­
son.

su r 114 des 684 accusa­
tio n s  o u i a v a ie n t é té
p o rté e s  c o n tre  lu i,  en
v e r tu  de d is p o s it io n s
nouvelles de la lo i p ro ­
v in c ia le  de la p ro te c ­
tion  du consom m ateur,
q u i é d ic te n t,  e t de fa ­
çon s t r ic te ,  la  fa ço n
d o n t les c o n tra ts  de
c ré d it  d o iv e n t ê tre  r é ­
digés, au m om ent où ils
sont passés.

Au cours de l ’ in s tru c ­
tion , le p ro cu re u r de la
p o u rs u ite , Me A n d ré
Ledoux, a v a it fa it  p a rt
à la  co u r du  sy s tè m e
u t i l is é  p a r  le  p ré v e n u
p o u r a t t t i r e r  à ses b u ­
reaux les chau ffeu rs  de
m o in s  de 25 ans, ce u x
d o n t le  p e rm is  ou les

assurances ava ien t été
suspendus , e t m êm e
ceux  q u i é ta ie n t r e fu ­
sés p a r les au tres com ­
pagnies.

D ans p lu s ie u rs  cas,
les au tom ob ilis tes  im ­
p liqués, et ils  au ra ien t
é té  fo r t  n o m b re u x ,
a v a ie n t dû  v e rs e r  p lu ­
s ieurs centaines de dol­
la rs  p o u r une p ro te c ­
tion  tou t à fa it illu so ire .

Ce n ’est tou te fo is  pas
s u r  l ’ o b te n tio n  de ce t
a rg e n t que , c e tte  fo is ,
le  p ré v e n u  s u b is s a it
son p ro cè s , m a is  b ien
pour a v o ir contrevenu
a u x  d is p o s it io n s  de la
lo i q u a n t à la  façon
d o n t les c o n tra ts
a va ie n t été réd igés.

DEMOTION?
Il arrive que la peur, la rage,
le chagrin —  et même la joie
ou le succès —  entraînent
une mort subite. Cela dé­
coule, semble-t-il, de deux
mécanismes de défense fon­
damentaux qui existent aussi
bien chez l'animal que chez
l'homme. Dans son numé­
ro de juillet, Sélection du
Reader’s Digest explique
que, normalement ces deux
mécanismes s’équilibrent
mais que de trop grandes
émotions peuvent les pertur­
ber, causant ainsi un dérègle­
ment du rythme cardiaque.
Pour en savoir davantage,
achetez Sélection du mois
de juillet aujourd’hui même.

par Léopold LIZOTTE
» C ’est en d é c la ra n t
qu ’à p re m iè re  vue, tout
Su m oins, c ’é ta it i llé g a ­
le m e n t q u ’ une assem ­
b lée  du conse il m u n ic i­
pal a v a it été levee par l i­
ma ire  Jean D rapeau, le
21 ju in  d e rn ie r , que le
juge  Claude V a lle rand  a
au to risé  h ie r après-m id i
Rémission d ’un «bref de
m a ndam us» , q u i,
é ta it  d é f in it iv e m e n t

e co rd é , p o u r ra it  con-
u ire  à la reprise  et à la

c o m p le tio n  de ce tte
séance é co u rté e  p a r un
V io le n t d é b a t s u r  la  fa ­
çon dont sont sé lection­
nés les lo c a ta ire s  des
fng is  m u n ic ip a u x  à
loyers modiques.
» P a r s u ite  de
^m é ca n iq u e »  c o m p li­
quée de cette  procédure,
i l  n ’ y a to u te fo is  pas
d 'o rd re  fo rm e l donné
im m é d ia te m e n t en ce
sens.
- C 'est tou t s im p lem ent

tine porte  ouverte , si l ’on
p eu t d ire ,  ve rs  une o r ­
donnance u lté rie u re  qui.
d-Tic i peu, p o u rra it d 'a i l­
leurs ê tre  devenue in u ti­

le  v e u t la  c h a rte  e t la
coutum e é tab lie .
Des analogies

I l  rappe la  que le m a ire
D ra p e a u  s ’ é ta i t  reposé
su r ce q u i se fa i t  en
môm es c irconstances à
l ’A s s e m b lé e -n a tio n a le ,
m a is  le  ju g e  V a lle ra n d
lu i-m êm e f i t  re m a rq u e r
que l ’ ana log ie  ne te n a it
pas, pu isqu ’aucun p ré s i­
d e n t du p a r le m e n t p ro ­
v in c ia l  ne p o u v a it , de
son c ru , p ro ro g e r  une
sess ion , m ê m e  s ’ i l  lu i
é ta it  lo is ib le  d ’ a jo u rn e r
une séance.

I l  f i t  é g a le m e n t re ­
m a rq u e r  que le  m a ire
a va it d ’au tres «outils» à
su d ispos ition  pou r ré ta ­
b l ir  l ’o rd re  dans la sa lle
des d é lib é ra t io n s , e t
qu ’ il a u ra it no tam m ent
pu fa ire  e x p u ls e r  ou
m ê m e  a p p ré h e n d e r les
c o n s e ille rs
b ru y a n ts , e t m ê m e  les
fa ire  c o n d a m n e r à l ’ a ­
mende par la  cou r m u n i­
c ipa le .

p rin c ip a le m e n t a ttaché
à d é m o n tre r  l ’ in u t i l i t é
de la  p ro c é d u re  e n tre ­
p r is e , p u isq ue , dans
que lques h e u res , la  s i ­
tua tion  a lla it ê tre  re c t i­
fiée au cours d 'une nou­
ve lle  assemblée.

I l  sou tin t d ’au tre  p a rt
que c ’ é ta it  le co n se il
m u n ic ip a l q u i, p a r  sa
c o n d u ite , a v a it  p ro v o ­
qué la levée de Rassem­
blée, le  désordre y é tan t
te l que pe rsonne  n ’ a u ­
r a i t  pu fa ire  la  m o tio n
ré g lem en ta ire  pou r m e t­
tre  fin  au débat, com m e

tro p

s ’ i l

i R eprésentant les au to­
r ité s  m u n ic ip a le s , Me
N e u v il le  L a c ro ix  s ’ es t

D evan t le tr ib u n a l, i l
a été déc la ré  coupable

la
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m id i.  le co n se il de v i l le
m o n tré a la is , ^ c o n v o ­
qué v e n d re d i p a r le co ­
m ité  e x é c u tif ,  d o it se
ré u n ir à nouveau, et les
item s laissés en plan par
la décision Drapeau, ont
é té  re m is  à T o rd re  du
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MAUX 2 A m e  ASS MSjo u r T p
Ce s o n t  les a r t i c l e s  26

à 30. e t  i l  s ’ a g i t ,  dans
tous les cas, de p ro po s i­
t io n s  m is e s  de l ' a v a n t
p a r  le  g r o u p e  R .C  M . ,
c e lu i- là  m ê m e  qu i r é c la ­
m a i t  un e  d é c is io n  a la
fo is  c o n t r e  la v i l l e ,  le
c o m i té  e x é cu t i f ,  le m a i ­
re D ra p e a u  et le g r e f f ie r
de la  c i t é ,  M .  M a r c

l i m i t

__/ccrsX .

,'id l aimFAHCFEl ,Q|w
.

3i UQ IU %
a 'Venez v is ite r ce ra yo n  A G R A N D I ET ENTIEREMENT REN O VE dans n o tre  m agasin!

de  Laval e t dans ce lu i de B oucherv ille . Vous y tro u ve re z  un vaste  cho ix  de
m eubles de  q u a lité  dans  les m eilleures m arques, te lles  que LEPINE, M O R IG E A U ,
BARONET, LULLABY, etc.

FAUCHER vous popose  to u t ce q u 'il  fa u t p o u r m eub le r une ch a m b re  d 'e n fa n ts  ou
d ado lescents, ou encore  to u te  a u tre  p ièce , de  m êm e q u 'u n e  m a ison  de  c a m p a ­
gne, et ceci tou jou rs  à des p r ix  q u i d é fie n t to u te  concurrence .

:U

J■ï %:
B oyer.

Le  b re f  é m is  h ie r  ne
l'a  tou te fo is  été que con­
tre  le com ité  e xé cu tif et
c o n tre  ses m e m bres
(dont Me Jean Drapeau
à ce t i t r e )  p a rce  que
c ’ est ce t o rg a n is m e  qu i
convoque les séances du
co n se il e t qu i en d e te r ­
m ine l ’agenda.
"L a  re q u ê te  a été re je ­

tée dans tous les a u tre s
cas, et m êm e contre  Me
D rapeau, m a ire , même
si- c ’ es t lu i qu i a p r is  la
décision que le tr ib u n a l
a, d it  cons idére r illéga le
«prim a l'acie».

D evan t la cour, le p ro ­
cu re u r du R.C M .. Me Z.
F in k e ls te in ,  a soum is
que la  c h a rte  de la v i l le
a va it été nettem ent v io ­
lée, dans les c irconstan ­
ces, e t que les d is p o s i­
tions procédurales pré­
vues p a r ce tte  c h a rte
a v a ie n t p ré c is é m e n t
pour ob je t de sauvegar­
d e r la  d é m o c ra tie  au
conseil.
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Ï U de style moderne
Dossier doté de 2 coussins capitonnes, siège muni

de 2 coussins indépendants à  enveloppe à glissière.

Rembourrage Dacron environ 6V2 po d épaisseur.

Recouvert velours de qualité, ce conope très

confortable est facilement transformable en excel-

nÂ  lent lit pour 2 personnes. Sommier à cadre métolli-

.1 que avec matelas à ressorts. Dossier réglable per-

nattant d ’odopter une position reposante pour lire

ou regarder la télé. Déplacement facile grâce à des

Æ jr r 1, roulettes sphériques et pivotantes Shepherd.
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Y /  DE FAUCHER
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A3
.  /X ATin ® Facilités de paiement

*  Marchandise reservée sans frais moyennant acompte

°  Livraison gratuite dans un rayon de 100 milles

°  Pour votre protection, la maison FAUCHER est membre de la
Corporation des marchands de meubles du Québec.
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vAffaire Marion

L’enquête
p ré lim ina ire
est reportée

H! #0* ËA \
A

B SERIE DE
STYLE MODERNE

G
F

I-— m "  AAEUBLES
" EN BOIS NATUREL
SERIE DE STYLE COLONIAL

i

•ri
HI Meubles avec poignéesI ,1 I•J en bois.X ;

S H E R B R O O K E  (P C )
—  L 'e n q u ê te  p r é l im in a i ­
re  de M ic h e l  D e va  renne,
âgé de 38 ans, et de René
C h a l i fm tx .  âgé de 57 ans,
accusés de c o n sp ira t ion ,
d 'e n lè v e m e n t  e t  de s é ­
q u e s t ra t io n  de M . C h a r ­
les M a r io n ,  a été rem ise
au I I  j u i l l e t  p rocha in .

L e  ju g e  Jacques Page,
des Sessions de la pa ix ,  a
r e fu s é  to u t  c a u t i o n n e ­
m e n t  à C h a l i fo u x .  a f f i r ­
m a n t

V>1
rJ» 4 »

I ^
: O — COMMODE HAUTE A 5

TIROIRS
Dimension!: 45%  » 24up», : $52"
P— TABIE DE CHEVET A.UN
TIROIR
Dimensions: 22 ». 16
14 po.

I’«fm \ u
f4, Meubles avec poignées et orne­

ments en métal.i t ii * /
iM6 TT\ A— COMMODE BASSE

lo  portic cenhole o des porto, lo  extrémi­
té* contiennent des tiroirs. Dimensions: 30 x
66 x lôpo .

I
•  MmT, Jü.-» $8495i / N I '$1995

O— COMMODE A 4 TIROIRS

$44”

:*ti
i -L

B— TABU DE CHEVET A 3 TIROIRS
Dimensions: 22 x 16 x H  po.

( M  COMMODE A 3 TIROIRS
Dimensions: 30 x 24 x 1 ô po.

D— ETAGERE A 2 TABLETTES

* If* $26M ■ Dimensions: 30 x 24 x.
-  '6  po.

!1M 3 %f» $3 6 to-j»
R— COMMODE BASSE A 9
TIROIRS

’ Dimensions: 30 x 66 x
16 po.

« I l *m' i
:q u 'il a g is s a it

«dans l ’ in té rê t du public
e t dans le  bu t de p ro té ­
ger la société».

Le défenseur de Chali-
fo u x , M e R eyna id F ré ­
c h e tte , a ré v é lé  q u ’ i l
c o n s u lte ra it  son c l ie n t
avan t de d é te rm in e r s ’ il
in te r je t t e r a i t  appe l de
cette  décision.

$2Q95Dimensions: 30 x 24 x 9 po.El i
$84”Ku m t ei -Qjrx. E— BUREAU A UN CAISSON, 4 TIROIRSmm«t*

m ■ S-BUREAU À UN CAISSON, '
4 TIROIRS
Dimensions: 30  x 45 x
16 po

*I I I S43MA fl; Dimensions: 30 x 36 x 16 po.

F— COMMODE BASSE A 6 TIROIRS

Dimensions: 30 x 45 x 16 po.

G— COMMODE HAUTE A 5 TIROIRS

UM i
H.r i

*4 1 ”
T— COMMODE A 6 TIROIRS
REPARTIS SUR DEUX RANGS

x *5 5 ”

■MOBILIER k
DE STYLE

CANADIEN

$5795
1)

Jho -7
t 55495•* . Dimensions: 30 i  45

16 po.
Dimensions: 45'A x 24 x 16 po

H— COMMODE BASSE A 9 TIROIRS
Im  tiroirs de lo partie centrale sont plus é-
troih que ceux des extrémités. Dimensions:
30 x 58'A x 16 po.

1— TABU DE CHEVET A UN TIROIR
Dimensions: 22 x 16 x 14 po.

J-COMMODE-ARMOIRE
La partie supérieure a deux portes dissimu­
lant des tablettes, celle du bas contient trois
tiroirs. Dimensions: 53'6 x 30 x 16 po.

A. LIT STYLE BATEAUD e va re n n e  s’ é ta it  vu
re fu s e r  to u t c a u tio n n e ­
m ent, plus tô t, sous p ré ­
tex te  qu ’ il s 'é ta it évadé
de prison en 1975.

T ro is  autres accusés,
C la u d e  V a le n ce , âgé de
■12 ans, son épouse, Jean­
ne, âgée de 42 ans, e t
Lou ise  Beaulieu, âgée de
26 ans, tous de Sherbroo­
ke , d e m e u re n t é g a le ­
m e n t in te rn é s . L e u r
enquête p ré lim in a ire  n ’a
pas encore été fixée.

Les c in q  o n t p ro te s té
de le u r  innocence  la
sem a ine  dern iè re  lo rs de
le u r  m ise  en accusation.
I ls  o n t ré c la m é  un p ro ­
cès d evan t ju g e  et ju rés .

E. COMMODE BASSE
A 6 TIROIRS Dim.-, lorg. 44
po, Sovt. 30 po, prof. 16 po.

F. MIROIR ENCADRE
Dim.: 24  x  42 po.

G. COMMODE A 3 TIROIRS
SURMONTE D’UNE 6IBUOTHEOUE
lo  bibliothèque « t  dotée d'une tablette et
d'un compartiment fermé par deux portes.

BIBLIOTHEQUE

COMMODE.....

H. BUREAU A 3 TIROIRS
Dim.: kxg. 44 po, bout. 30
po, prof. 16 po.

I. CHAISE
J. 2 UTS SUPERPOSABLES

réalisé en bois naturel
Choix varié de meubles pour
une chambre d'enfants ou
d'adolescents,
soignée.

IWTAGERE-BIBtIOTHEOUEA
5 RAYONS
Dimensions 72 i  32
1 2 po.

Motelos confortable, 3 tiroirs
dors la partie inférieure. * 2 W 5 1 1 4 * 5*139** $ 7 1 5 0

* 3 6 * * '  * 5 2 "
V— ETAGERE-BIBUOTHEOUEA
PORTES COULISSANTES
Dimensions 72 x 32
12 po.

B. COMMODE HAUTE
A 4 TIROIRS Om.: kxg. 29
po, hcvt. 39 po. pro1. ! 6 po.

C. TABLE DE CHEVET *49**
D. UT STYLE

Fabrication *3195 $ 1 9 8 5*114*5
Livré! crée edtefle Chacun
comprend un sommier et un
motêtos o coutfl oiqué. *359** '  * 5 7 ”

W -C O M M O D E BASSE A 9
TIROIRS

*73 »K. UT D’ENFANT (BffiE)
Long. 54 po, lorg. 30 po

“ CONTINENTAL”
*139**

Modèle de luxe..... * 1 4 9 * 9

X— BUREAU A DEUX CAISSONS, 7 TIROIRS
* 6 9 * 5X largeur 39 po Comprend

tête et pied, sommw-top«v
Lmc ovec molek» ordinoire

» les tiroirs de lo partie

trole sont p luv étroits

ceui des eitremites Dimen
lions 30 > 58'6 « 16

*55“*169*9 ceng *94“ Dimensions: 30 x 48 x 16 po.

I — CHAISE POUR BUREAU
ver et motelos a coutil pque que •

*20“R3BHSBGBSrR3BK $7350
X— GRANDE GLACE ENCADREE
Au chou 20x40 po ou 4 2 ,3 2  j»

J e M 9 9Sa *2 1 9S

po•4 8 , boul. des Laurentides
Quartier Pont-Viau, Laval
Tel.: 384-0590

M— TETE DE UT
S'obtient en largeur
de 39 ou 54 po.

H —UT STYLE BATEAU

° 1400, boul. M onîarville, BouchervilleAUX 2 MAGASINS d. *22“  à *26“A 5 minute» du pont-tunnel Louii-Hippolyte-Lofontaine. Ac­
cès par la «ortie 58
toroute 20, la Transcanadienne.FAUCHER direction boul. Montarville de i'au-

Roor appel
interurbain
«m s frais:

Doté de deux tiroirs. Dimensions 12 x 76 x

*73*Tel.: 655-3630 ou 527-8001 1-800-361-9226LE ROI DES BAS PRIX 41 po.

ê) r I
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■DW- h .  p e r r o nSursis de sentence pour les 
trois gardiens de Parthenais

r
«

% . .

B B S
y3 0 % M

^^semainemmSU

'é
,w,

T o u t  e n  r e p r o c h a n t  
a u x  p r é v e n u s  le u r s  g e s ­
t e s  de « r é p r e s s i o n  s a u ­
v a g e  e t  i n s i d i e u s e »  à 
l ’ e n d r o i t  d ’ un  a c c u s é  de  
m e u r t r e  d o n t  i l s  d e ­
v a ie n t  a s s u r e r  la  g a rd e ,  
l e  j u g e  M a u r i c e  R o u s ­
s e a u  a a c c o r d é  un  s u r s i s  
de  s e n te n c e ,  h i e r  a p rè s -  
m i d i ,  à t r o i s  s u r v e i l l a n t s  
d u  q u a r t i e r  de  d é te n t io n  
P a r t h e n a i s  q u i  a v a i e n t  
é t é  d é c l a r é s  c o u p a b l e s  
d e  v o ie s  d e  f a i t  s i m p l e s  
s u r  la  p e r s o n n e  de  R o g e r  
D u b o is ,  l ’ a s s a s s in  d e  la  
p e t i t e  M é l a n i e  C a s s e l -  
m a n .

L a  p r e u v e  a v a i t  d é ­
m o n t r é  q u e  c e  d e r n i e r  
a v a i t  é té  s o u m is  à d i v e r s  
s é v i c e s  p a r  le s  a c c u s é s  
J a c q u e s  R i v a r d ,  L a u r i e r  
P a i l l é  e t  R i c h a r d  B i l o ­
d eau .

t o u f f e r ,  t o u t  d ’ a b o r d  
a v e c  u n e  s e r v i e t t e ,  p u is  
a v e c  se s  m a i n s ,  e n  v o u ­
la n t  a in s i  i m i t e r  le  ges te  
posé  p a r  le d é te n u  à l ’e n ­
d r o i t  d e  sa  p e t i t e  v i c t i ­
m e .

L e  t r i b u n a l  a p a r  a i l ­
l e u r s  m o t i v é  la  c l é m e n ­
c e  q u ’ i l  a e x e r c é  à l ' e n ­
d r o i t  d e s  t r o i s  a n c i e n s  
g a r d e s  e n  r a p p e l a n t  
q u ’ i l s  a v a ie n t  p e r d u  le u r  
e m p l o i  le  l e n d e m a i n  d u  
j o u r  o ù  i l s  a v a i e n t  é té  
d é c l a r é s  c o u p a b l e s ,  e t  
q u e  la  p u b l i c i t é  f a i t e  
a u t o u r  de  l e u r  c a s  l e u r  
a v a i t  c a u s é  un  t o r t  c o n ­
s id é r a b le .

it

II
. a '■ta»,

f û t .
< 4

A u x  p r é v e n u s ,  l e  m a ­
g i s t r a l  d e v a i t  f a i r e  
r e m a r q u e r  q u e  p e u t  
i m p o r t e  l a  r é p u g n a n c e  
q u e  l ’ o n  p e u t  a v o i r  de  
c e r t a i n s  c r i m e s ,  o n  ne  
p e u t  s ’é l e v e r  au -dessus  
des  c o n t in g e n c e s  d e  son 
m é t i e r .  S in o n ,  i l  v a u t  
m i e u x  « q u i t t e r  s o n  e m ­
p lo i» .

I l  a v a i t  é t é  r o u é  de  
c o u p s ,  e n  m o n t a n t  le s  
e s c a l ie r s ,  on  l ’ a v a i t  f o r ­
c é  à  se  m e t t r e  à g e n o u x  
le s  b r a s  en  c r o i x  p e n ­
d a n t  u ne  p é r io d e  p r o lo n ­
g é e ,  e t  m ê m e  à se  m a s ­
t u r b e r  c o n t r e  son  g ré .

de
rabais

ga
a

« J e  c o n s i d è r e ,  d i t - i l ,  
q u e  c e la  d o i t  ê t r e  c o n s i ­
d é ré  c o m m e  f a i s a n t  p a r ­
t ie  d e  la  s e n ten ce » .

SeulementL ’ un  des  a c c u s é s  a v a i t  
e n s u i te  f a i t  m in e  de  I ’é-

K H A U T E U R  REGULIER VENTE

Les a v o c a ts  
d e  M o s p o r t  ne se 
p ré s e n te n t pas

Le p ro cè s  d e  R ondeau  
rem is  au  1 e r a o û t

4 '  2 4  9 5  1  7 . 4 5Cèdres
Pyramidaux

5 %  6 '  3 5 . 9 5  2 5 . 1 5
*

fassm%

8 . 7 0Genévriers Old Goldf o r m u l é  a u c u n e  o b je c ­
t i o n ,  m a l g r é  q u e  c e r ­
t a i n s  t é m o i n s  a i e n t  
p ro te s té .

L e  p ro c è s  se d é r o u le ­
r a  à  G r a n b y .

R o n d e a u ,  â g é  d e  50 
a n s ,  d é p u t é  d e  S h e f -  
f o r d ,  s e r a  j u g é  p a r  u n  
j u g e  s e u l ,  r e l a t i v e m e n t  
à u n  in c e n d ie  q u i  a p a r ­
t i e l l e m e n t  d é t r u i t  u n  
é d i f i c e  lu i  a p p a r t e n a n t ,  
à B r o m o n t ,  le  20 d é ­
c e m b r e  1975.

L ’ in c e n d ie  s ’e s t  p r o ­
d u i t  a u  m o m e n t  o ù  le  
d é p u t é  a s s i s t a i t  a u x  
f u n é r a i l l e s  de  M .  R é a l  
C a o u e t te ,  a lo r s  l e a d e r  
du  C r é d i t  s o c ia l .

C O W A N S V I L L E  
( P C )
d é p u t é  G i l b e r t  R o n ­
d e a u ,  sous des a c c u s a ­
t io n s  de c o n s p i r a t i o n  e t  
d ’ in c e n d ie  c r i m i n e l ,  a 
é t é  r e m i s  a u  1 e r  a o û t  
p ro c h a in .

L e  p r o c u r e u r  C la u d e  
N o is e a u x  a r é c l a m é  c e t  
a j o u r n e m e n t  sous  p r é ­
t e x t e  q u e  le s  p r o c é d u ­
r e s  d u r e r o n t  e n v i r o n  
q u a t r e  j o u r s  e t  q u ’ i l  
d é s i r e  q u ’ e l l e s  n e  
s o i e n t  p a s  i n t e r r o m ­
pues .

L e  j u g e  L o u i s  B o u ­
c h a r d  d e s  S e s s io n s  d e  
la  p a i x  e t  la  d é fen s e ,  en 
la  p e r s o n n e  d e  M e  
M i c h e l  R o b e r t ,  n ’ o n t

1 2 .45•jL
L e  p r o c è s  d u

M é m o  s i  l a  s o m m e  d e  
$3 ,00 0 ,0 0 0  e s t  a p p a r u e  
c o m m e  u n  c h i f f r e  f o r t  
i m p o r t a n t  lo r s q u e  la  p i s ­
te  de c o u rs e  M o s p o r l ,  de  
T o r o n t o ,  a i n s c r i t  u n e  
p o u r s u i t e  c o n t r e  l ’ o r g a ­
n i s a t i o n  G r a n d  P r i x  d u  
C a n a d a  e t  l a  B r a s s e r i e  
L a b a t t ,  q u i  v e u t  d é s o r ­
m a i s  o r g a n i s e r  c e t t e  
g ra n d e  é p r e u v e  s u r  P i le  
N o t r e - D a m e ,  p e r s o n n e  
n e  se t r o u v a i t  en c o u r ,  il  
y  a q u e l q u e s  h e u r e s ,  
p o u r  i n s t r u i r e  l ' a f f a i r e  
d e v a n t  le  j u g e  J o h n  A .  
N o la n .

o n t  é té  a p p e lé s  à c o m p a ­
r a î t r e ,  d e  te l le  s o r te  q u e  
l ’ a f f a i r e  a é té  a j o u r n é e  
«s ine  d ie»

C e t t e  r e m i s e  à u n e  
d a t e  i n d é t e r m i n é e  ne  
s i g n i f i e  p a s  f o r c é m e n t  
q u e  le  d é b a t  p r e n d  f i n ,  
m a i s  p o u r  q u e  l a  p o u r ­
s u i te  p u is s e  ê t r e  r e m is e  
au  r ô le  d e  la  c h a m b r e  d e  
p r a t i q u e ,  i l  f a u d r a  q u e  
le s  a v o c a t s  d e  la  M o s -  
p o r t ,  q u i  se d i s a ie n t  f o r ­
te m e n t  lésés p a r  la  d é c i ­
s io n  d e  p r é s e n t e r  c e t t e  
c o u r s e  a u t o m o b i l e  de  
g r a n d  p r e s t i g e  d a n s  l a  
m é t r o p o l e ,  p r é s e n t e n t  
u n e  r e q u ê t e  s p é c i a l e  
p o u r  q u  e l le  p u is s e  ê t r e  
à n o u v e a u  e n te n d u e .

V o ilà  l'occas ion ré v e e  d ob ten ir  
d é c o ra tifs  e t robustes qui e m b e lliro n t votre terrasse e t m ettro n t 
vo tre  m aison en v o le u r Leur riche fe u illa g e  vo it se m a rie  m e rv e ille u ­
sem ent à  tout g e n re  d e  decor

a  prix réduit ces con ifères  très

V-.
P r o f i ta  donc d e  cc ttc  o ffre  o van ro g cusc  p ou r em be ilir 

vo tre  p ro p rié té
■

m Le plus grand centre  de ja rd inag e  au  Quebec

i

v  •
515, boul. Labelle, Chomedey, Lave!

('/a m ille  ou n o id  du pont de C arhervillc  
Je intersection a gauche)

s?. ( H \ H M  \
3 3 2 - 3 6 1 0/» v,

L e s  a v o c a t s  d e  la  
p o u r s u i t e  é t a i e n t  a b ­
s e n t s ,  a u  m o m e n t  où  i l s

‘4 s 3bvVjr .
O uvert du lundi au sam edi de 8H 30 a 5h p rr

V as te  te rra in  de s ta tio n n e m e n t.
3 b >✓ '

.■‘TW#-'

C . M

BIJOUTERIE
937 est. BÉLANGER

MICHAUD
285-7320 Service téléphoniqueLE NUMERO A COMPOSER 

POUR FAIRE INSERER 
UNE ANNONCE ENCADREE

(A N G L E  B O Y E R )

279-4527A DEUX PAS DE LA 
PLAZA St-HUBERTS O U S  LA  R U BR IQ U E

CODE PO STAL H 2S  1 0 9

LA PLUS VASTE COLLECTION D'ENSEMBLES DE FIANÇAILLES À NOTRE SALON D U  D IA M A N T
ET PROFESSIONS

D A N S
7M

{Imm« .»WA
t

w-t- .  i w____ a— __ » e ,i.ï«r

t
m

Yr
fla
mSilllr'-r-;'' III5 rM L M i AV

b m g d BS  18Nm  moment
mémorable

ENSEMBLE DE BAGUE et JONC
OR 14 et -13K

Sortie do 3 diamants
Style m oderne

JONC POUR HOMME
A vec 1 d iam ant 

SUPER ESCOMPTE

BAGUE FAMILIALE
OR tOK «33 10

PIERRES AUX CHOIX

Comparez$5 9 ° °

JONC 7 JOURS
COUPE OIAMANTÊE

OR tOK -33 1
.  S 9 K 9 3
Comparez £ , 9

ENSEMBLE POUR FIANÇAILLES 
Jonc et bogue 14K, 1 die mont 

Jonc d ’hommmo 10K 3=4/27
Cinparez $ 1 5 9 . 0 0

ENSEMBLE POUR FIANÇAILLES 
Jonc et bogue 14K, 1 diamant 

Jonc d ’homme 10K, 4 /2 9
Comparez $ 1  5 9 . 0 0

Dr 10K «7 15 $ g ? * | 0 0  
Comparez$3 9 5

00
Comparez.

•l Àéve tea/ùad/e
Y il

H N i mmWËmm& \ n

Fb .,1 IW jQ UàC ÙlC b 1
L « l\ \

m 4VY t

' J Ü Vw M 8%
* ;

%

m msZODIAQUE
OR 10K ,5 0  5

Disponibles dans lotis les Signes
a $ 9 / 3 0 0
Comparez 6 4

ZODIAQUE
OR 10K «50 23

Disponible dans loos les Signes

C o m p a re z ^ ! 5

JONC 7 JOURS
MODELE TORSADE
OR 10K «22 7

Comparez^2 "I

BAGUE ENSEMBLE 
OR 14K 12

SERTIE 0 UN DIAMANT 3 12 
COMPAREZ $ 109.00

i
«A

&
y

9 59 5 SJ:»

IUè
/r» '• t*

Sr.%
VsT

ü !

llpP
wZ

f y S Î

, J WU S
Une 8 x 1 0 '  Deux 5 x 7  

Dix photos de portefeuille 
Quatre porte-bonheur

i 5Mm v
« JVm v i S ’tS c - n

BR; x j , «t ?►
ÎM»

f a i10.95 % f ltS%z
V"JONC STYLE CLASSIQUE

MODELE TIFFANY 
OR IOK .2 2  1 

SUPER ESCOMPTE

BOUCLES D'OREILLES

OR 14K «46 7
QUATRE p h a s e s  d e  LA VIE

STYLE ETOILE
OR 10K «43 15

C o m p a re z ^ 3 9 9 ^

PENDENTIF AVEC CHAINE

0 R 1 0 K .-4 7  3 -A

C o m p a re z ^ ! 8 3 0

ENSEMBLE COMPLET 10 95 
MOINS DE:
SOk.Dc DU

(EN APPROBATION!

%
•'0 00

j/Way/iify

é&tiÿueu t  /Ôjzmœeâ 7/44°

Comparez92 5 3° tie
$ 1 6

9 5
Comparez

® COMMANDE POUR L'ENSEMBLE SEULEMENT.
•  SATISFACTION COMPLÈTE SINON VOTRE DÉPÔT EST 

REMBOURSÉ.
» UNE SESSION PAR SUJET
» LES ENFANTS DE MOINS DE 18 ANS DOIVENT ÊTRE 

ACCOMPAGNÉS D'UN PARENT OU D'UN TUTEUR.
NOUVEAU GRAND PORTRAIT DÉCORATIF 
DISPONIBLE MOYENNANT EN PLUS $6.95

$s

<S> M m :M Mi\
%Modèle

UNISEXE
'  Maître horloger > 
sur les lieux pour 

reparation el 
estimation 

v  immediate. /

/ < $ / / ( > m c e i  s/ £ 9 ë 0

-Ojjoareà nS&
BOUCLES D'OREILLES

POMMES AVEC ZIRCON
0R 14K .P 46  16

Comparez3 1 1

P rixBOUCLES D'OREILLES
forme de boules

EN OR 14K «45 11

Comparez^S9 3

BOUCLES D’OREILLES
CUPIDON

OR 1JK .«46 19

Comparez3 8V
Super [scom pte  
Comparez

9 5 93
V___i .

BONIMART BONIMART BONIMART
Boul. de lo Concorde. Une maison responsable avec plus de 30 années d'expérienceBowl. ToKhcreou, 

Greenfield Pori, Quebec
7600, Rue Viov, 

Soint-Lcooord, Montréal, 

Quebec
Modèle no: au prix de: . plus taxe 8°/oColliers, Duvemoy, 

Québec

GRATUIT J m c lu s  un c h è q u e  ou m anda i p o s te  au m ontant de S 
Ou veuillez m e n v o y e r  l a rtic le  P S L  (C O D I 
Veuillez m e  ta i r e  p a r v e n i r  vo tre  c a ta io o u e  cou leur G r a tu i te m e n t  et 
sans ob liga tion  de ma p a r t

BONIMART
Ploce-des-Ormcout, 

Boul. Chombly, 
Loogueuil, Québec

BONIMART
CATALOGUE 7 815 - 17, Sf Jeon-Boplisfe 

Chôteouguoy. Quebec IP 5 7 78

ES Nous vous invitons à passer d irectem ent à la b ijouterie  
C.M. M ichaud où vous pouvez vous procurer votre 
nouveau ca ta logue  "1978". 
reconnu com m e la p lus prestigieuse et la plus co m ­
plète pub lica tion dans le dom aine du b ijou  au Canada.

Considéré et étant • M D !  P OSTAISonlmart VII I I TEL
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CHAISE e t  TABLE d e  JA R D IN,;!Z
ïTT n iss ■s vlSS

en bois rond” . Fabriquées en cèdre blanc.
Table de 24” x 24” x 18” .

V 4ft
#

Z# :
Ces m e u b le s  so n t d é m o n té s ;  il 
n e  v o u s  re s te  q u ’à  a s s e m b le r  
les m o r c e a u x  d e  b o is  ro n d  e t  le  
to u r  e s t jo u é . Les in s tru c tio n s  
d 'a s s e m b la g e  so n t in c lu ses .

Ef 1 Si]«

y “~x.\y £aITABLE d e  P IQ U E -N IQ U E [Z/j'

It'

en  c è d re  ro u g e ! b -  / #y:

a

' 4*
7rv'~

F  F F l ’ u n itéW% %:> ■ x #

%
As

m$3695 ' m m
E

HOTTES DE CUISINE S5§
.-•-y 1# D if fé re n ts  m o d è le s  e t  g r a n d e u r s ,  c o u le u rs  

a s s o r t ie s .  C h o ix  e n  m a g a s in  s e u le m e n t . F:v ?70” de long, 
x 32” de large

È

%

15%s SUPER
s p e c ia l

( fa c i le  à  a s s e m b le r :  f e r r o n n e r ie  e t in s ­
t r u c t io n s  in c lu s e s ) .

P a  -/#

,
F U!1 SSS

Escomptew

A
I ySf

m r  rMmgem

PORTE ALUMINIUM
-■ ■ fif j •  P o r te  is o lé e : 2 ”  d ’ é p a is s e u r

•  V i t r e  t re m p é e
•  D im e n s io n s :  3 2  ” x  8 0

3 4 ”  x  8 2

E M A IL L E E  B L A N C H E

I !L
T *» o ut

5 3 ' - '
!i

N A T U R E L L E- a .A . >
.-J-

s8995$10995\~A â■-T
T #I

j  ; r

c  e : © ! ; ;  .
STORALL" 9 ’  %  6 ’

l" f

66
BLOCS DECORATIFS

12” x 12” x 4
Modèles nos 405 - 408

BARBECUES à ENCASTRER PANNEAUX ONDULES
p.v.c.

2 6 ” x 96

En a c ie r  é m a il lé .  Le s e c re t d e  la  d u r a b i l i t é  d e  ces 
re m is e s  e s t l ’ a c ie r  p r é f in i

11
® Fini: émail noir
C T -4 0 0  ( i l lu s t r é )  D im e n s io n s :
1 2 ”  d e  h a u t  
2 8 ”  d e  la r g e  
2 1 ”  d e  p r o fo n d

P T -5 0 0  (n o n  i l lu s t r é )  D im e n s io n s :
1 2 ”  d e  h a u t  
2 6 % ”  d e  la r g e  
1 8 % ”  d e  p r o fo n d

(b r iq u e s ,  b a s e  e t  a c c e s s o ire s  n o n  c o m p r is )

® Gril: chrome
f | 66 » J

< 5 7e<
$8995 $175 '

5199* Couleurs disponibles: 
blanc, orange, jaune, vert.

i

Gris $

st i

* 2 1# $099
Æ m  ch.

ii

Blanc SUPER
SPECIAL

■:

!

UNI :
ï O Y W ï R A N K U N

f

$ 4 6 9•  F ib re  d e  v e rre . C o u leu rs  d ispo­
n ib les : b lan c , ja u n e , v e r t.

i
t o n te

2 6 ”
li ile nTotalement

___O uverture

U c o m p re  
__ L’adap ta

CLOTURE “ INTIMITE 9 Ï s
nd".

■ml e u r  p ° u r E n  b o is  d ’ é p i n e t t e

S e c t io n  n o n - a s s e m b lé e  d e  5 * d e  
h a u t  x  8 '  d e  la r g e  ( o n  p e u t  
a u s s i o b t e n i r  c e t te  c lô t u r e  d a n s  
d 'a u t r e s  d im e n s io n s .  P r ix  s u r  
d e m a n d e ) .

# # » S E u é:1tuyau
___Le p a r e -

è t in c e l le s
___Le p a n ie r

harbon

i* -  v
t o T te r - v tV1*& .M # - ...... —

x VJNlià  b o is : d'J'

$
.6 :< '. ■

AA :.V I J p 'feet a  c

$ 1 7 9 5
!

is
i # ]i ;

i  ' ml ;i
Li

SUPER SPECIAL

si3995 ; jCLOTURE A MAILLES de CHAINE "Je
—  En a c ie r  r e c o u v e r t  d e  v in y le .
—  M a i l le s  d e  2 "
—  R o u le a u  d e  4 8 "  d e  h a u t  x  

5 0 ’ d e  lo n g .

—  C A L IB R E  #  11

{L CLOTURE “VAL ROYAL11

$0095
l l m  rouleau

Clôture en bois d’épinette. Section de 5 ’ de 
haut x 8 ’ de large. Val Royal vous simplifie 
la tâche en vous offrant cette clôture dont 
les sections sont déjà assemblées.

x 23 * " d e C ,  9 X  ,2 "

&Ir

d e

CLOTURE de METAL “ LOISIR”O f
1

$@95d e la rg eJ
S e c t io n  n o n - a s s e m b lé e  d is p o n ib le  e n  b la n c  o u  e n  b r u n .  U n e  s e c ­
t io n  d e  5 ’  d e  h a u t  x  8 ’ d e  la r g e  c o m p r e n d :

—  D e u x  ( 2 )  b a r r e s  h o r iz o n ­
ta le s  d e  8 ‘ ( b r u n  s e u le m e n t )

—  D e u x  ( 2 )  p o te a u x  d e  8 ’ d e  
h a u t  ( b r u n  s e u le m e n t )

—  D ix  ( 1 0 )  p a n n e a u x  d e  5 ’  d e  
h a u t  ( b la n c  o u  b r u n )

SUPER
SPECIAL

<

9SUPER S P E C I A L ARTICLES 
d e  JARDIN55995s jgoo ( d is p o n ib le  s u r  d e m a n d e  

s e u le m e n t )

Tous les articles de jardinage 
tels que: balai à feuilles, râ­
teau, pelle ronde, fourche, 
etc. VAL ROYAL vous les 
offre avec un

I/
<x,.

4 >  & BETONNIEREQuantité lim itée à  la marchandise e n  magasin. 
Toutes ventes seront finales $19goo « 8  

$249*0 ü b
avec moteur f l& i e r ^ y  I  I  | \ \ \ \ v v W \ w

M o d è le  

11 X W
PAYEZ ET EMPORTEZ ESCOMPTE DECaractéristiques

P o r ta t iv e ;  s u r  ro u e s .
—  P la te - fo r m e  d e  m o n ta g e  

p o u r  m o te u r .
—  P o ig n é e s ; e s c a m o ta b le s

—  C a p a c ité  3  p ie d s  c u b e s

Comme les prix des matériaux a n n o n c é s  d a n s  
ces pages sont réduits considérablement, i l  
s'appliquent que si vous emportez la  m a r c h a n d ! - 15%n e

M o d è le  

11 X W E
se.

C H A M .K X“ Livraison en sus'*. 
CARTE DE CRÉDIT ACCEPTÉ. VISA

,c (m a rc h a n d is e  e n  m a g a s in  s e u le m e n t)

SK I>
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POMPE A PUISARD PROTECTEUR D’ASPHALTE DALLES DE PATIO«*
&

A n t id é ra p a n te s  —  1 8 "  x 1 8 "  x  1 3A "(automatique, à coussinets) 
Base P.V.C.

Moteur: Vs de force 
Tuyau vertical galvanisé 

(T u y a u  d e  re n v o i en  sus)

64 POLY GARD y y

$ 1 2 9o u  l ’ é q u iv a le n t  d e  F lin ko te  
■J se lo n  les m a g a s in s

x
! • GrisP©!y

(9<trcJ,•F

$099 r
ch. P> at-str

.

V le con tenan t 
de 4 ga llo ns sI J O *® C IM EN T PRÉ-MÉLAHGÉSf 1 A 3

« A
%d e  F lin k o te

S a c d e  3 0  k g  ( 6 6  Ib ) —  

m é la n g e  d e  c im e n t - s a b le .l ^ 7  FF-

- Ïti-
•  BÉTON PRÉ-MÉLANGÉ

de Flinkote
*

"— 'rr

$3 8 95
d e  F lin k o te
S a c  d e  3 0  k g  ( 6 6  lb )  
m e n t - s a b le  e t  p ie r re s .

m é la n g e  d e  c i- r-rK■\'S-S
Si1-r

e  M ORTIER PRÉ-MÊLANGÉ# /
Soc de 3 0  kg (6 6  Ib)msstr Hd e  F lin k o te

S a c  d e  3 0  k g  ( 6 6  Ib ) —  m é la n g e  d e  c i­
m e n t - s a b le  e t  m o r t ie r .

&
3];

$169»
vtX\x

, Æ$229 f t

î?
.vx

r ïwî LE S A C
' B r r

3 é£
5%f £

PEINTURE VAL ROYAL $C49
le poque!

VOLETS D’ALUMINIUM “ LUXACLAD
Couleurs disponibles: blanc - noir - rouge - brun - vert. Ce vo le t ve rti­
ca l, à longueur ajustable, est fa it de 3 sections qui s'em boîtent l'une 
dons l'au tre .

SUPERl i l %

V
•  L a te x  in té r ie u r  e t  e x té r ie u r  

S u p e r b la n c  # 5 1  8 - 0 2 0

*  E m a il à  p la n c h e r  in té r ie u r  e t 
e x té r ie u r
G r is  m o y e n  # 5  1 8 - 0 9 6

U N  SEUL PRIX

i5‘, i SPECIAL4 4 "  x  56V\ 3 2 "  à  44m? « $2695$24"r a b
£70 G>. ki poire PEINTUREla paire

BARDEAUX D’ASPHALTELuxaclad «\i g$095
le galle

N o ir  lu is a n t —  Le p a q u e t c o u v re  3 2 .2  p i c a r.PAINTN im porte  oy i peut le poser. 
C'est si facile!

D oub lu re  — 
isolante 
enco llee  
d irectem ent 
au panneau

1
H

/ • S16-C7C«“ - • * - V

\V JREVETEMENT EXTERIEUR 
HORIZONTAL D'ALUMINIUM BLANC i i  Ç \,1M ou iures de 

jo in ts  uniques 
pour une 
insta llation  
fac ile  et 
im peccab le

V' \
Le p a q u e t  c o n t ie n t  1 1 m o rc e a u x  d e  9 "  d e  
la r g e  x  1 2 " d e  lo n g .  S o n  c o n te n u  c o u v re  
8 8  p ie d s  c a rré s . Le f in i  L u x a c la d  e s t g a ­
r a n t i  p o u r  2 0  a n s .

fsT f r l

PEINTURE LAURENTIDEi ,
.• »I i /S -rV ■ i ■. -Ç, •  S u p e r  L a te x  e x té r ie u r  

| |  a c r y l iq

#
\$7795

H  g  paquet

•i u e . rE nclenchem ent 
de conception  
techn ique  
qu i re tient 
îes panneaux

S u p e r b la n c  #  51 4 - 8 0 0 Vv,! 1

$ 1 2 9 5
) I  l l f a s  ic gallo

m 1 •/ E m a il s e m i- lu s t r e  
a lk y d e  in té r ie u r  
S u p e r b la n c  #  51 5 - 4 0 0

v

4
T-V .

ENDUIT
A TOITURE “ ROOF GARD

SOFF1TE
D’AERATION “ LUXACLAD

- x• -

°  E m a il à  p la n c h e r  in té r ie u r  e t  
e x té r ie u r
G r is  m o y e n  = 5 1 5 - 9 6 0

fV

E n d u it à  to itu re  c o m p o s é  d 'a s p h a lte  e t d e  f ib re  
d e  v e rre . U n  g a llo n  c o u v re  d e  1 0 0  à 1 2 0  p i c a r.

Cont. de 1 gallon

t r z'
P o u r l ’ a é r a t io n  d e s  a v a n t - to it s .  P a n n e a u x  d 'a lu m in iu m  b la n c s  
p e r fo ré s .  D im e n s io n s  d u  p a n n e a u :  1 7 "  d e  la rg e  x  1 2 '6 "  d e  
lo n g .

IIl ' f tI Cont. de 5  gallons

$1075
W  tÊÊÊtS |e gallon

•  L a te x  in té r ie u r  v e lo u té  
a c r y l iq u e
S u p e r b la n c  
# 5 1 4 - 1  0 0

r‘ 2 $045
le morceau

mm $ 4 9 9 5 >

/ PANNEAUX PREFINIS/
/ ; /7 4 ’ x 8 ’ “ Second

Teintes d isponib les: m e r is ie r  c e n tre  e t m e r is ie r  c o lo n ia l.

»? » t
/  /

e. r

# 1  ' |
r '  rr

!
/

1 ^ 4 9
chacun

/
/ Y! X

' /
/!>

/ MERANTB .

É S lIlS i '

/ c t
Bon un c ô té  fe u i l le  d e  4 ’ x  8 ’ x  Va"

/ / i ■
i ai i

i
» ii A

/ 2.V'7 # : :!  /
'

oh

S X SS

e i E m e B x p y  x x  lixx
LAINE ISOLANTEBon 1 côté

$ 1 8 "
Isolant en nattes (avec dos de papier)

R I O —  15” x 4 8 ” x 3V2"
un paquet couvre 1 05 pi car.

ISOLANT RIGIDE•  F e u ille  d e  4 ’ x 8 '  x  V i"°  F e u ille  d e  4 ' x B ' x  ’A

$14951

$1595
$25" P a n n e a u x  d e  p o ly s ty rè n e  b la n c  —  

4 ' x  8 '  x  1 F a c ile  à  m a n ip u le r ,  
à  c o u p e r  e t  à  p o s e r.

® F e u ille  d e  4 ' x B ' x  3/»

R 1 2 —  15” x 4 8 ” x 3V2”
un paquet couvre 90 pi car.PANNEAU DE PARTICULES DE BOIS $339

$799 R 20 15” x 4 8 ” x 6 
un paquet couvre 50 pi car.Feuille de 4' x 8' x 5/s

PANNEAU DE COPEAUX DE BOISi - r i BRIQUES
DECORATIVES “ DECOR

?
r:(Aspenite) ? ------  |

x ® 8 r
9 9F e u ille  d e  4  x 8 '  x  V» '

ô;f<&
Itpaqu t

' ;—  —  i
U f i ~~"~p I— i Un paquet couvre 4 pi car. et comprend 24 briques. 

Choix de couleurs en magasin.- ■■ ____jPORTES PERSIENNES PLIANTES
$2195

■ W L

i

I
•  En b o is  d 'a c a jo u  " L a g a n "

•  S e c t io n  d o  2  p o r te s
•  F e r ro n n e r ie  d ' in s ta l la t io n  in c lu -

> r r. /Il i l  - J
pcire )2 4 " x 8 0 "

i X B X i x y  ©!2 v:;;iB B E ise.

%•j iSBe30"  x 80 ma %
Pour toiture, murs intérieurs et ex­
térieurs. Très recherché pour donner un 
aspect vieillot. Un paquet couvre 1 5 pi 
car. (partie exposée 6 ” )

J $015
Upoqwt

■</ t.

Mt
■SERRURES “ FALCON cX9»

i lR e n o m m é e s  p o u r  le u r  q u a l i té  s u p é r ie u re .

VAL-ROYAL
i \L A ;Vous offre également tous les acces­

soires nécessaires à l’installation des
3PORTES D’ INTERIEURportes.

«67-335»^

477-391

N.loo.1
m .  b . « n M W .
O ru m m o o d v il le :  
314, rve St-Jeon

B oucherville: ICO. rv*D*tm»y 
Bros ta rd  : 6200. bevWrurd Touhtteou 
C artie rv ille : 1 22 00 . bouWvord lourwitK-n 
M o n tré o î: 7240. rv# Wnw*dy 
M o n tré u l-N o rd : 1 1401, boukvwd p>#-<x 
P oin te -C laire : 176. rv* Cart*#»
V erd un: 667. avenu# GoM

P ortes un ies en " L a u a n "  —  
Q u in c a i l le r ie  d 'in s ta l la t io n  no n  
in c luse .

2 4 "  x 80

11 MAGASINS
t f e *  & oyAlPORTE EXTERIEURE “ TOUTE SAISON

$69"
V

1:5frocy: 7 4 3 -3 3 2

774-64SfÀ

S 3 9 -3 6 6 $ £

3 0 "  x 80 N r t  IttdvtKM  fe r t i l
P o rte  e n  p in  m a s s if.  D im e n s io n s : 2 ’ 1 0 "  

d e  la rg e  x 6 '1 0 "  d e  h a u t x  1 Y x" d 'é p a is . $10"  $12"
S o in t-H y o c m fH e :
3 S 2 0 . rue  D n s e w O n

W a te r lo o :

Nos h suret d ’ouverture:
SOLDE EN VIGUEUR 
jusqu’au 11 juillet 1978 Inclusivement 2 7 0 - 8 i  1  1

I X  k*#wü o u  m w t r s é  d e  I h 3 0  e  1 7 K 3 0
l e *  t* v d i»  *« W i  v w t d r t d n  d e  1 X 3 0  m 3 IX

U * * * # < « •  de 1X30 •  !7X
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L O R S Q U E  V O U S  PENSEZ A  U N  N O U V E A U  
M A N T E A U  CET A U T O M N E . . .
PENSEZ D 'A B O R D  A  S IM P S O N S !
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i üWi;irrésistibles! 
manteaux de vison 
à prix intéressant

'I
i :y

v ; !vW m y
: i # 0 0IS HE$,V> '

.>-y m% m es
B n

$1188
•X

a M

nouvelle collection  
d'élégants manteaux 

en cuir de porc 
suédé garni fourrure

•>.:

aPrix
S im psons

Vison... m o l  é vo ca te u r  de  luxe et 
d 'é légance  de b o n  a loi! U m a in te n a n t  
S impsons vous p ropose  un  achat fo rm id a ­
ble: un supe rbe  m an te a u  exécu té  dans de  
riches peaux de  v ison  de hau te  q u a l i té  se­
lon  les exigences de la m ode, par des a r t i ­
sans reconnus. Et le p r ix /  V ra im e n t  e xce p ­
t io n n e l.  Sé lec t ion  de  m an teaux  p o u r  p la ire  
à toutes. V enez  dès a u jo u rd 'h u i  fa ire  vo tre  
cho ix  pa rm i ces nuances nouve lles : pastel 
na tu re l,  b u f f  na tu re l,  te in t v ison  d 'é levage.

Rayon 1511, au tro is iè m e . Aussi a F a irv iew , aux 
G aleries  d 'A n jo u  et au C a rre fo u r Laval.

S o u v e n e z  v o u s .. . lo rs q u e  vo u s  p e n sez  
fo u r ru re  .p e n s e z  S im p s o n s

Pour achat en pe rsonne  seu lem en t

%: :

•:?

i

III?? s
y::

WÂ
sa

- : m
g

mm
8$

299"
%VÀ s

BUS|8 Prix
S im psons

miJS'i
I#

1 '
V o ic i l 'occas ion  rêvée p o u r  vous p ro c u re r  à bas prix  
e xce p t io n n e l  le m an teau  q u e  vous  désirez. Venez 
fa ire vo tre  ch o ix  pa rm i n o t re  sé lec t ion  im p o sa n te  de 
m odè les ! M ais  hâ tez-vous.. .  il y en a p o u r  tous les 
goûts ! S eu lem en t 5 m odè les  de no tre  c o l le c t io n  sont 
représentés. S ouvenez-vous.. .  S im psons pense à vo tre  
élégance... Pensez d 'a b o rd  à S impsons!

x-

mg###
k

xx:'-'

m■ A Mm#
met»<■

ym •M o d è le s  en ve lo p p a n ts ,  à devan t d ro i t  ou  croisé.

° N o u ve a u x  d é ta i ls -m o d e  a u to m n e  '78

• C h o ix  de  co ls crantés, genre  châle, pe t i t  fo rm a t  en 
renard  no rvég ien .

• D o u b lu re  matelassée p o u r  plus de c o n fo r t  les jours  
de g rand f ro id .

•T o n s  de  c h o co la t ,  noir, vert sapin, b ru n  gaucho , a n t i ­
lope , noye r ou  taupe.

•T a i l les :  pe t i tes  8 à 16, m oyennes  8 à 18 et 10 à 20.

ii:
&-;4 i'<2

V
Le chapeau de fourrure  

en tête de la mode autom naleI I
y;

V o u s  a ve z  r lu  f la ir ,  d u  p a n a c h e  e t v o u s  v o u s  v o u le z  b e lle  
to u te s  c irc o n s ta n c e s  
l 'a c c e s s o ire  m o d o  in  d i s  p e n s a  b !e  c e t a u to m n e !  D e  p lu s  les 
fo rm e s  n o u v e l le s  re h a u s s e ro n t à m e rv e il le  v o t re  g a rd e - ro b e  
a u to m n a le  A lo rs  q u 'a t te n d e z -v o u s ?  V e n e z  les e ssa ye r au  p lu s

Prix S irn /)v in <

, .y
e n

il v o u s  fa u t  a lo rs  u n  c h a p e a u  d e  fo u r ru re .yrs
Bm

1d"'
l o t

^  '

V -

Xx A . B é re t e n  p le in e  peau  d e  v is o n , p a s te l e t v is o n  
d 'é le v a g e  to n  n o ir .
A u s s i d is p o n ib le  (n o n  re p ré s e n té ) ,  m o d è le  à 
re b o rd .

B. C h a p e a u  fo rm e  d e  b o u le , r h a i  sa u va g e  n a tu re l

C. C h a p e a u  en  f la n c s  d e  re n a rd  b le u

Rayon 224, au troisième. Aussi à Fairview, aux Galeries d 'A njou et au 
Carrefour Laval.

P our achat en p e rs o n n e  s e u le m e n t

125"%
Rayon 301, au troisièm e. Aussi à Fairview, aux Galeries d 'Anjou et au 

Carrefour I aval.M

A 0 0 9 9

49" P our achat en pe rsonne  seu lem en t■44
- I l l  11':':-::
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